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RESUMO 

 

 

 

O livro didático é um dos recursos mais disponíveis e utilizados no ensino de inglês. Analisar 

de forma reflexiva os papéis desta ferramenta no processo de ensino e aprendizagem é 

fundamental para o sucesso do seu uso. Por este motivo, o objetivo principal desta pesquisa é 

compreender como o LD é usado pelos professores na prática, que adaptações são realizadas 

e quais os papéis desempenhados e atribuídos a este material dentro da sala de aula. Para 

mapear os assuntos predominantes nas pesquisas sobre livros didáticos, foi conduzida uma 

análise de publicações nacionais em periódicos da área de Letras/Linguística com índices 

Qualis A1 e A2 e internacionais no Portal de Periódicos CAPES/MEC. Constatamos que a 

maioria dos assuntos pesquisados sobre livros didáticos aborda a análise do material, sendo a 

minoria sobre o uso desta ferramenta. Analisamos também os conteúdos referentes a livros 

didáticos em livros de metodologia para ensino de inglês. Partimos das ideias propostas por 

Greenwood (1987), Graves (2003), Harmer (2001), McDonough e Shaw (1993), Nunan 

(1991) e Ur (1996) para listar as possíveis adaptações ao livro didático. Como procedimento 

metodológico para geração de dados, foram realizadas observações de aula e entrevistas com 

os professores. Nas observações, utilizamos sete turmas do Programa Idiomas sem Fronteiras-

Inglês na UFRGS. Os professores observados foram entrevistados com o objetivo de conhecer 

sua opinião sobre o uso do livro didático para o ensino de inglês. Os dados gerados nas 

observações foram analisados partindo-se das possíveis adaptações ao material. Com as 

análises, percebemos, entre outros aspectos, que: os professores adaptam o livro didático com 

frequência e de forma variada; o livro didático ocupa um papel central na escolha dos 

conteúdos e das tarefas mesmo quando o professor adiciona material ao livro; há 

predominância de conteúdo gramatical; e a maior parte do tempo de aula é dedicada à 

utilização do material. Nas entrevistas, os professores afirmaram conferir ao livro didático a 

função de guia, assim como fazer uso restrito do manual do professor, fatos comprovados nas 

observações. Esta pesquisa visa a contribuir para ampliar o conhecimento sobre o uso do livro 

didático, auxiliando professores a refletirem sobre suas práticas e usarem o material de forma 

consciente, adaptando ao contexto e priorizando as reais necessidades dos seus alunos. 

Palavras-chave: livro didático; inglês; Idiomas sem Fronteiras; adaptação de livro didático; 

observação de aula 
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ABSTRACT 

 

 

 

The textbook is one of the most available and used resources for teaching English. Analyzing 

its roles in the process of teaching and learning is essential for the contribution of the material 

use in the success of this process. Therefore, the main objective of this research is to 

understand the use of the textbook made by the teachers in practice, verifying if the material is 

adapted in some way and the changes made. With the intention of mapping the predominant 

topics in researches about textbooks, we analyzed Qualis A1 and A2 national publications in 

Languages/Linguistics Brazilian academic journals and international publications using the 

search tool of Portal de Periódicos CAPES/MEC website. We also analyzed the contents 

related to the use of textbooks in methodology books for teaching English. A research on 

possible adaptations to the textbook was carried out taking the ideas of Greenwood (1987), 

Graves (2003), Harmer (2001), McDonough e Shaw (1993), Nunan (1991) e Ur (1996) as a 

starting point. The methodological procedures for data generation were classroom 

observations and interviews with the teachers. For the observations, seven groups of the 

Languages without Boarders-English Program were selected. The same teachers who were 

observed were also interviewed in order to get to know their opinion about the use of 

textbooks to teach English. The data generated from the observations were analyzed based on 

the possible adaptations to the material. Through the analysis it was possible to perceive, 

among other aspects, that: the teachers frequently adapt the textbook and in a diverse way; the 

textbook has a central role in the choice of contents and types of tasks, even when the teacher 

complements the book bringing extra material; and most of the classroom time is dedicated to 

the use of the material. In the interviews, the teachers stated that they consider the textbook as 

a guide, and affirmed that they use the teacher’s book very little, which was confirmed in the 

observations. This research aims at contributing to expand empiric studies about the use of 

textbooks, thus helping teachers reflect on their practices and consciously use the material, 

adapting it to the context where it is/will be used and prioritizing their students’ interests and 

needs. 

Key-words: textbook, English, Languages without Boarders Program, textbook adaptation, 

classroom observation    
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1. INTRODUÇÃO 

  

 

 

Quando pensamos em ensino, em aprendizagem, em salas de aula e em professores, a 

imagem a que muitos de nós nos remetemos é a de um livro. Mesmo em uma era digital 

dominada por computadores, máquinas automatizadas e recursos tecnológicos, o livro ainda 

persiste e resiste. Na sala de aula não é diferente. Os livros didáticos (doravante LD) 

permeiam inúmeros contextos de ensino, desde uma escola provida de muitos recursos até 

uma que tem de lutar diariamente para garantir o mínimo aos seus alunos.  

 Dentre as funções que o LD exerce estão: apresentar de forma conveniente o material 

para os alunos; auxiliar na continuidade dos conteúdos; proporcionar aos alunos uma sensação 

de progresso; auxiliar na preparação de aulas; e servir como um guia (TOMLINSON, 2001, p. 

67 apud RAMOS, 2009, p. 176)
1
. Outras funções como ser fonte de material autêntico

2
 e de 

leitura para professores e alunos, auxiliar na formação de professores com as instruções do 

Manual do Professor (doravante MP), trazer tarefas e tópicos variados e incentivar a 

autonomia dos alunos podem ser acrescentadas ao que expõe Tomlinson.  

Antunes (ANTUNES, 2012, p. 22) compara os conteúdos do LD a um restaurante self-

service, em que muito é oferecido, mas os clientes escolhem o que mais lhes convém. Ou seja, 

muito é ofertado pelos autores, mas o professor tem de selecionar o que é relevante para sua 

realidade, pensando nas necessidades, a curto e longo prazo, de seus alunos. Outra metáfora 

que ilustra o processo de uso do LD é a de que o material é um mapa de um território a ser 

explorado, e o que acontece em sala de aula com o LD é a jornada por este território 

(O’NEIL, 1993 s/página apud KATHLEEN, 2003, p. 228)
3
. Para que a jornada seja bem 

sucedida, é necessário que se conheça o mapa do território, portanto, é preciso que os 

professores tenham familiaridade com o LD que irão trabalhar com seus alunos para fazer as 

adaptações necessárias. 

Analisar o LD em seu habitat, isto é, dentro da sala de aula, onde modificações são 

necessárias e os usos são diversos, elucida aspectos que não seriam percebidos se analisados 

                                                 
1
 TOMLINSON, Brian. Materials Development. In. CARTER, D; NUNAN, D. Teaching English to Speakers of 

other Languages. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. 
2
 Entendemos por materiais autênticos aqueles que não são produzidos especialmente para o ensino de um 

idioma, mas que podem ser usados para este fim. Por exemplo: filmes, programas de televisão, artigos de jornais 

e revistas, propagandas. 
3
 O’ NEILL, R. Are textbooks symptoms of a disease? Practical English teaching. September, 11-13, 1993. 
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fora de seu contexto de uso. Mesmo quando um LD é utilizado por alunos de diversas partes 

do mundo, por serem vendidos globalmente, a maneira como cada professor se apropria do 

recurso é única, pois cada contexto é único. De acordo com Nunan (1991), algumas questões 

relacionadas ao papel desempenhado pelo LD e ao funcionamento do recurso somente podem 

ser respondidas com o seu uso em sala de aula (NUNAN, 1991, p. 210).  

Por estes motivos, a presente pesquisa utiliza as observações de sala de aula como 

base metodológica para geração e posterior análise de dados, e entrevistas com os professores 

participantes como complemento às informações obtidas nas observações. O contexto 

escolhido foram as aulas presenciais do curso de Inglês Geral com Enfoque Comunicativo 

Nível Elementar (doravante IG-E) do Programa Idiomas sem Fronteiras-Inglês (doravante 

IsF-Inglês) na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (doravante UFRGS), pelo fato de 

ser um Programa que está em grande expansão nas universidades brasileiras e que visa a 

internacionalização dos alunos e das instituições de ensino superior no país. A acessibilidade 

a pesquisadores interessados em desenvolver estudos no IsF-Inglês também facilitou a entrada 

em sala de aula para geração de dados. Além disso, o curso escolhido era, na época, um dos 

mais ofertados, sendo assim representativo da realidade do contexto da pesquisa.  

O LD adotado pelo curso IG-E é o Global Pre-intermediate, da editora Macmillan. 

Apesar de esta pesquisa não se propor a analisar criticamente este LD ou aspectos específicos 

do seu conteúdo, tanto o LD como o MP são descritos para que as análises dos dados gerados 

nas observações e nas entrevistas possam ser ilustradas, tornando-as mais claras para o leitor. 

Devido à abrangência e à importância atribuída ao LD, especialmente para o ensino de 

língua inglesa, seu uso tem de ser pensado, refletido, debatido e questionado por todos 

envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, desde pesquisadores da área da Linguística 

Aplicada a professores e alunos. Minha trajetória de estudo com o LD iniciou com minha 

monografia de conclusão de curso (LAMBERTS, 2012), mas minha relação com o recurso 

começou conjuntamente com o início da minha caminhada como professora de inglês, em que 

as inquietações envolvendo a maneira como o LD era utilizado me levaram a querer pesquisar 

mais sobre o recurso. Percebi, então, que estudos envolvendo o uso de LDs que tinham como 

metodologia de geração dados as observações de aula eram escassos, sendo esta a minha área 

de interesse desde a graduação. Nunan e Tomlinson confirmam este fato quando afirmam que 

há pouca investigação empírica de desenvolvimento e uso de material didático (NUNAN, 

1991, p. 210), que mostrem o que professores e alunos realmente fizeram, o que sentiram em 

relação ao que fizeram e as consequência do que foi feito em sala de aula (TOMLINSON, 

1998, p. 261). 
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Portanto, o objetivo principal desta pesquisa é compreender como o LD é usado pelos 

professores na prática, que adaptações são realizadas e quais os papéis desempenhados e 

atribuídos a este material dentro da sala de aula. Compartilhamos da opinião de Harmer 

quando afirma que: 

 

“Não importa o quão bom é um livro didático, ele apenas torna-se 

realmente vivo quando é usado por alunos e professores, e são eles, não o livro, que 

deveriam determinar exatamente como e quando usar o material”. (HARMER, 2007, 

p. 153)
4 

 

Para alcançar este objetivo, partimos das seguintes perguntas de pesquisa para 

investigar o(s) uso(s) do LD:  

 

1. Como o LD é utilizado no ensino de inglês em sala de aula? 

2. Quanto tempo em aula é dedicado ao uso do LD? 

3. Os professores adaptam o LD? Se afirmativo, que adaptações são feitas e por que 

razões? 

4. Qual a opinião dos professores em relação ao uso de LDs para o ensino de inglês? 

5. Qual a importância e o papel desempenhado pelo Manual do Professor neste 

contexto de ensino? 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa de cunho etnográfico, visto que é baseada 

em observação de sala de aula e os dados gerados são analisados de forma qualitativa. Além 

dessas perguntas diretamente relacionadas ao trabalho de observação de aulas e entrevistas, 

buscamos também mapear o tipo de estudo e publicações relacionadas ao LD. 

 A presente pesquisa está dividida em cinco capítulos, além deste introdutório: Capítulo 

2, O Livro Didático de Inglês, aborda a parte da teoria sobre LDs, especialmente sobre o uso 

de LDs para o ensino de inglês; Capítulo 3, Procedimentos Metodológicos, é composto por 

três seções e traz informações sobre o contexto de pesquisa e os propósitos para as escolhas 

metodológicas; Capítulo 4, Análise de Dados, é dividido em três partes e aborda a análise 

qualitativa dos dados gerados; Capítulo 5, Conclusões, em que são retomadas as perguntas de 

pesquisa para serem respondidas de forma reflexiva e clara; e Capítulo 6, Considerações 

Finais, no qual são feitas reflexões acerca dos resultados das análises, além de apontamentos 

                                                 
4
 Tradução livre da autora. Versão original em inglês: “However good a coursebook is, it only really comes to 

life when it is used by students and teachers, and it is they, not the book, who should determine exactly how and 

when the material is used.” 
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sobre a contribuição da pesquisa para o contexto do IsF, para a área da Linguística Aplicada e 

para o público-alvo, que são os professores que fazem uso do LD como ferramenta de ensino. 
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2. O LIVRO DIDÁTICO DE INGLÊS 

 

 

 

Este capítulo tem por objetivo investigar os papéis e as funções exercidos pelo LD no 

processo de ensino e aprendizagem de língua inglesa, com foco na sua utilização em sala de 

aula. Para isso, dividimos o capítulo em três seções principais, sendo que a primeira traz uma 

pesquisa sobre vantagens, desvantagens e adaptações do material; a segunda apresenta um 

levantamento sobre os conteúdos dos LMEI em relação ao LD de inglês e suas possíveis 

contribuições para o ensino; e a terceira traz um panorama dos assuntos das publicações 

nacionais e internacionais envolvendo LDs.  

 

 

2.1. O USO DO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA INGLESA E AS POSSÍVEIS 

ADAPTAÇÕES 

 

 O LD configura-se como um dos recursos pedagógicos mais comuns quando o assunto 

é ensino de inglês, sendo seu uso hoje disseminado mundialmente, tanto em escolas regulares 

como em cursos de língua. Com a inclusão do LD para língua estrangeira no Programa 

Nacional do Livro Didático (doravante PNLD) a partir de 2011, para o Ensino Fundamental, e 

2012, para Ensino Médio
5
, a utilização deste recurso tomou proporções ainda maiores no 

Brasil, visto que os alunos e professores das escolas públicas têm a possibilidade de usufruir 

de um material de qualidade em suas aulas, pois os LDs aprovados pelo PNLD passaram por 

um rigoroso processo de avaliação. Esta ampla utilização do recurso evidencia ainda mais a 

importância de se desenvolver pesquisas sobre LDs, especialmente pesquisas relevantes para 

os professores, que os utilizam de forma direta e necessitam de subsídios teóricos para 

aprimorarem suas práticas de sala de aula. A legitimidade deste recurso para o ensino de 

inglês tem sido discutida há algum tempo (ALWRIGHT, 1981, por exemplo, com seu 

polêmico artigo What do we want teaching materials for?), mas o fato é que o LD é uma 

realidade no contexto de ensino da língua. Enquanto esta realidade permanecer, acreditamos 

que, antes de lutar contra a adoção do material, os estudos que abordam seu uso (ou usos) 

parecem mais relevantes para os agentes que utilizam esta ferramenta. 

                                                 
5
 Informações disponíveis em http://www.fnde.gov.br/programas/livro-didatico/livro-didatico-historico. 

http://www.fnde.gov.br/programas/livro-didatico/livro-didatico-historico
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Os LDs, em muitos contextos, correspondem ao único recurso disponível e única fonte 

de leitura para alunos e professores (PINTO & PESSOA, 2009 e DELL’ISOLA, 2009). 

Segundo Dias (2009, p. 199), o LD torna-se essencial na medida em que, por meio dele, são 

estabelecidas as interlocuções entre professor, aluno e conteúdo. Muitos são os contextos em 

que o LD exerce também um o papel na formação de professores. Sobre esta relação entre o 

LD e a formação de professores, Dionísio (2002) afirma que: 

 

“É preciso reforçar a tese de que a formação do professor é tarefa da instituição de ensino, quer 

seja nos cursos de Magistério quer seja nos cursos universitários. Deve ser, pois, com base nas 

orientações recebidas nessas instituições que o professor poderá saber o que fazer com o livro 

ou com os livros didáticos em suas aulas. O professor deveria saber o porquê dos conteúdos 

selecionados e as implicações das estratégias utilizadas nos livros didáticos”. (DIONÍSIO, 

2002, p. 85) 

 

Este é, evidentemente, o cenário ideal, no qual o professor constrói, durante sua 

formação, todo o saber necessário para lecionar, entre eles, as melhores maneiras de se utilizar 

um LD com seus alunos em sala de aula. No entanto, a realidade é diferente; muitos 

professores começam a trabalhar enquanto ainda estão estudando, especialmente em cursos 

livres de idiomas, e têm de aprender sozinhos a usar o material disponível, que, em muitos 

casos, não foi escolhido pelo professor. Nesta realidade tão comum, instrumentos como o MP 

(quando disponível e de qualidade), com indicações de possibilidades de uso do LD e 

sugestões de materiais e leituras extras, e o acesso a pesquisas envolvendo as questões 

relacionadas ao material podem auxiliar na formação deste profissional. 

 Mesmo fazendo parte da realidade de muitas salas de aula e trazendo benefícios para o 

processo de ensino e aprendizagem de inglês, o uso de LDs pode apresentar algumas 

desvantagens. Autores como Ur (1996), Richards (2002), Harmer (2001 e 2007) e Hall (2011) 

listam vantagens e desvantagens deste recurso, conforme o quadro a seguir (Quadro 1). 
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Quadro 1 – Vantagens e desvantagens dos LDs de acordo com os autores 

 

AUTORES VANTAGENS DESVANTAGENS 

Ur 

(1996) 

 Apresentam uma estrutura clara dos 

conteúdos; 

 Propõem um syllabus
6
; 

 São fontes de textos e tarefas prontas; 

 São econômicos, por proverem grande 

quantidade e diversidade de material; 

 São convenientes, pois são práticos 

para carregar, mantêm o material 

organizado e em ordem e não 

dependem de recursos como 

eletricidade ou tecnologia para 

funcionarem; 

 Podem guiar os professores ainda 

inexperientes; 

 Trazem independência aos aprendizes, 

pois estes podem realizar ou revisar 

tarefas em casa, sem a dependência do 

professor. 

 Não suprem todas as necessidades de 

um grupo de alunos ou de cada 

indivíduo; 

 Podem trazer temas irrelevantes ou 

desinteressantes aos alunos; 

 Podem inibir a iniciativa de criação 

dos professores, fazendo com que 

haja desmotivação por parte dos 

alunos; 

 Não levam em consideração a 

diversidade dos contextos onde serão 

aplicados, pois seguem sua própria 

metodologia de ensino/aprendizagem; 

 Podem inibir a capacidade crítica dos 

professores, transformando-os em 

apenas mediadores do LD. 

Richards 

(2002) 

 Fornecem estrutura e syllabus; 

 Ajudam a padronizar as instruções; 

 Mantêm a qualidade do ensino; 

 Oferecem uma variedade de recursos 

para alunos e professores como: áudios, 

vídeos, manual do professor e livro de 

exercícios; 

 São eficientes no sentido de que 

auxiliam o professor nas preparações 

de aula, fazendo que ele dedique mais 

tempo para ensinar que para preparar 

materiais; 

 São fonte de modelo linguístico e de 

input
7
 para professores e alunos; 

 Auxiliam na formação dos professores, 

especialmente para iniciantes; 

 São visualmente atraentes. 

 Podem conter materiais não-

autênticos; 

 Tendem a distorcer e neutralizar 

conteúdos para que possam se 

adequar a diferentes contextos, 

evitando assim tópicos controversos; 

 Podem não refletir as necessidades 

dos alunos, visto que são produzidos 

pra se adaptarem a diferentes 

realidades; 

 Se usados em excesso e sem 

criticidade, podem reduzir o papel do 

professor a um mero apresentador de 

conteúdos desenvolvidos por 

terceiros; 

 Podem ser demasiadamente caros em 

muitas partes do mundo. 

Harmer 

(2001 e 2007) 

 São preparados cuidadosamente para 

oferecer um syllabus coerente; 

 Apresentam Textos motivadores; 

 Podem incluir materiais como vídeos, 

áudios, recursos extras, páginas de 

internet; 

 São visualmente atraentes; 

 Auxiliam na preparação de aulas; 

 Possuem manual do professor, 

 Impõem um estilo de 

ensino/aprendizado; 

 Muitos se baseiam em Apresentação, 

Prática e Produção como metodologia 

principal
8
; 

 Apresentam os mesmos formatos e 

tipos de tarefas nas unidades; 

 Podem tornar-se entediantes 

dependendo do tópico; 

                                                 
6
 Syllabus é o termo usado para referir-se ao conteúdo de um curso, ou seja, o programa de ensino. 

7
 Input são as informações recebidas, sejam as que o professor passa para o aluno (vocabulário, gramática, 

áudio), ou aquelas vindas dos LDs, que podem ser direcionadas tanto para os alunos como para os professores. 
8
 De acordo com Harmer (2001, p. 80), Presentation, Practice and Production (PPP), ou, em português, 

Apresentação, Prática e Produção é uma variação do método Áudio-lingual e consiste de um procedimento 

utilizado para apresentar o conteúdo aos alunos. Os alunos são expostos ao novo conteúdo através de frases, 

depois eles repetem essas frases e, por último, elaboram novas frases com base nas aprendidas anteriormente. 

Este método foi bem criticado, principalmente por utilizar fragmentos da língua sem contextualização e não 

permitir criação por parte do professor. 
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sugerindo recursos extras; 

 Podem estimular o desenvolvimento 

metodológico do professor; 

 Agradam também aos alunos, pelo fato 

de explicitarem o progresso dos 

conteúdos; 

 Servem como material de revisão dos 

conteúdos para os alunos; 

 Apresentam tarefas adequadas, 

envolvendo as 4 habilidades; 

 Expõem os alunos a uma quantidade 

adequada de vocabulário. 

 Podem não ser apropriados para um 

grupo específico de alunos; 

 Podem inibir a liberdade de criação 

de professores e alunos, se usados de 

forma excessiva. 

Hall 

(2011) 

 Oferecem input e exposição de 

conteúdos aos aprendizes; 

 São fontes de material organizado, 

atraente, disposto de maneira lógica, 

interessante e motivador; 

 Apresentam-se como material para 

revisão e registro do que foi trabalhado; 

 Reduzem o tempo de preparação de 

aulas; 

 Podem libertar o professor para ele se 

preocupe com o aprendizado dos 

alunos. 

 Podem fazer com que os professores 

se sintam menos responsáveis por 

questões relacionadas ao ensino e à 

aprendizagem; 

 Podem ser vistos como superiores em 

contextos de ensino precário; 

 Não atendem a necessidades 

individuais; 

 Podem inibir a capacidade crítica dos 

professores, se usados como recurso 

único; 

 São conservadores para que possam 

ser vendidos amplamente, ou seja, 

geralmente utilizam modelos de 

falantes nativos como o ideal. 

  Fonte: a Autora (2015) 

 

 Analisando as listas de vantagens e desvantagens do uso do LD para o ensino de 

inglês, percebemos que os autores concordam em diversos pontos como: fornecer um 

syllabus, auxiliar na preparação de aulas, ser fonte de materiais extras, não atender às 

necessidades específicas de um grupo de alunos ou de cada aprendiz e inibir a criatividade e a 

criticidade dos professores. Assim como as vantagens que o uso do LD pode trazer para o 

processo de ensino e aprendizagem, as desvantagens também são reais e podem fazer parte de 

diversos contextos. No entanto, estas podem ser neutralizadas, e a maneira de se neutralizar 

possíveis problemas acarretados pelo LD é utilizando-o de maneira adequada. O único 

argumento, apresentado por Richards (2002), que não depende do uso do LD é o fato de ser 

um recurso caro em muitas partes do mundo. Para todos os outros argumentos, há possíveis 

soluções baseadas no bom uso do material, conforme exemplificado no Quadro 2, a seguir, no 

qual todas as desvantagens apresentadas pelos autores no Quadro 1 podem ser neutralizadas 

por alguma ação de uso do LD. Essas sugestões foram elaboradas a partir das informações 

trazidas pelos autores que defendem o uso deste recurso (UR, 1996; RICHARDS, 2002; 

HARMER, 2001 E 2007; HALL, 2011; BROWN, 2001; CELCE-MURCIA, 2001; 

MCDONOUGH & SHAW,1993; MASUHARA, 1998; Graves, 2003) e de reflexões feitas 

pela autora a partir das leituras e da experiência como professora. Enfatizamos que as 



24 

 

sugestões apontadas não são definitivas, muito menos únicas, são apenas reflexões que podem 

ser complementadas e alteradas. 

 

Quadro 2 – Reflexões sobre as desvantagens do uso de LDs 

 

DESVANTAGENS POSSÍVEIS SOLUÇÕES 

Não correspondem às necessidades específicas dos 

alunos, nem levam em consideração a diversidade 

dos contextos onde serão aplicados. 

Pelo fato de muitos LDs serem produzidos para um 

mercado global, os temas são genéricos. Neste caso, 

o professor pode complementar os tópicos e as 

tarefas fazendo relação com o contexto dos alunos e 

pensando nas necessidades de cada turma ou de cada 

indivíduo, conforme sugerem McDonough e Shaw 

(1993, p. 87), quando apontam a importância de 

individualizar, personalizar e localizar os assuntos 

propostos pelo LD.  

Abordam temas irrelevantes ou entediantes aos 

alunos. 

Alguns temas, inevitavelmente, são mais 

interessantes que outros. Se o tema for irrelevante, o 

professor pode substituí-lo por outro, ou tentar trazê-

lo para a realidade dos alunos modificando as 

tarefas. Assim propões Harmer (2007, p. 152), 

quando apresenta um exemplo de tarefa de 

compreensão escrita na qual o assunto poderia ser 

desinteressante aos alunos. 

Inibem a iniciativa de criação e a capacidade 

crítica dos professores, podendo fazer com que os 

professores se sintam menos responsáveis por 

questões relacionadas ao ensino e à aprendizagem, 

tendo a visão de que o LD é superior ao professor. 

Professores e alunos devem ter em mente que o LD, 

por mais útil que seja, é mais um recurso em sala de 

aula e não pode ser tomado como o agente principal 

do processo de ensino e aprendizagem. O professor 

pode criar muito a partir do livro, mantendo sempre 

um olhar crítico. Para isso, é importante que se 

inclua discussões sobre o uso do LD nos cursos de 

licenciatura e em programas de formação de 

professores. 

Seguem sua própria metodologia e impõem um 

estilo de ensino/aprendizagem. 

O LD não deve impor nada aos professores e aos 

alunos, mas propor. Se o professor não se sente 

confortável com a metodologia e/ou o estilo 

apresentados pelo LD, pode adaptar as tarefas, ou o 

modo como elas são apresentadas. Segundo 

Masuhara (1998, p. 249), o grau de dominância do 

LD depende de o quanto o professor opta por utilizá-

lo e modificá-lo.  

Podem conter materiais não-autênticos. 

Muitos autores de LDs atuais estão preocupados 

com a inclusão de material autêntico nos livros. No 

entanto, se esta não for a realidade, o professor pode 

complementar o conteúdo trazendo atividades extras 

baseadas em materiais autênticos ou substituindo 

tarefas do LD por este tipo de material. 
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Tendem a distorcer e neutralizar conteúdos para 

que possam se adequar a diferentes contextos, 

evitando assim tópicos controversos. 

A neutralização dos conteúdos pode servir como 

tópico de discussão com os alunos e gerar 

curiosidade e até mesmo um projeto. Os temas 

controversos podem ser trazidos pelo professor e 

pelos alunos, independentemente do LD, caso haja 

interesse do grupo. 

Muitos se baseiam em Apresentação, Prática e 

Produção como metodologia principal. 

Muitos LDs atuais já utilizam outras metodologias, 

conforme exposto por Harmer (2001, p. 82), mas o 

professor pode adaptar a apresentação dos conteúdos 

e a realização das tarefas para que sejam mais 

contextualizadas. 

Apresentam os mesmos formatos e tipos de tarefas 

nas unidades. 

Essa é uma realidade percebida em diversos livros. 

O professor pode mudar a ordem dos exercícios e as 

tarefas propostas, fazendo com que fiquem mais 

interessantes aos alunos. 

São conservadores para que possam ser vendidos 

amplamente, ou seja, geralmente utilizam modelos 

de falantes nativos como o ideal. 

Se o LD utilizado for muito conservador e priorizar 

algum sotaque e estilo de vida em relação a outros, o 

professor pode trazer materiais extras, de outras 

fontes, tanto para complementar o conteúdo como 

para gerar discussão em sala de aula. Graves (2003, 

p. 235) sugere a personalização do conteúdo, para 

que se adapte à realidade de onde está inserido. 

  Fonte: a Autora (2015) 

  

A maneira como o LD é utilizado, portanto, exerce um papel fundamental na eficácia 

deste recurso. Brown (2001, p. 136) salienta que a maior preocupação dos professores, 

especialmente aqueles com pouca experiência em sala de aula, é fazer um uso criativo do LD 

disponível e que esta habilidade deve fazer parte das tantas exigidas destes profissionais. O 

LD não tem vida sem que alguém dê vida a ele; ele cumpre seu papel de facilitador do 

processo de ensino e aprendizagem somente quando é utilizado por professores e alunos. 

MacDonough e Shaw (1993, p. 83) argumentam que adaptar um material é combinar fatores 

externos (o que nós temos: características dos alunos, ambiente físico, recursos, tamanho da 

sala e da turma, etc.) com fatores internos (o que o material oferece: escolha de tópicos, 

habilidades envolvidas, nível de proficiência, exercícios, etc.). O professor tem de estar 

preparado para entender estes fatores para, então, relacioná-los da melhor maneira possível, 

de forma que os objetivos de ensino e aprendizagem sejam alcançados. 

 Compreendendo a importância de discutir o uso do LD para o ensino de inglês, 

compartilhamos da opinião de Almeida Filho quando diz que: 

 

“O horizonte que mantenho para materiais de ensino de línguas é o de materiais-fonte 

incompletos como se fossem planos incompletos aguardando uma finalização de professores e 

suas turmas nos contextos reais em que estiverem imersos”. (2013, p. 15) 
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Para nós, também, os LDs são incompletos, por mais completos que possam parecer. 

Adaptar um LD não significa dizer necessariamente que o material é ruim, apenas que precisa 

de ajustes para determinado contexto. É importante que os professores conheçam as 

possibilidades de mudança ao que está proposto no livro e sintam-se seguros para criticar o 

material e modificá-lo conscientemente. MacDonough e Shaw (1993, p. 86) apontam algumas 

razões pelas quais os LDs são adaptados: pouca gramática; poucos exercícios de pontos 

gramaticais que os alunos têm dificuldade; o enfoque comunicativo indica que a gramática 

não é apresentada de forma sistemática; passagens de leitura contém muito vocabulário 

desconhecido; exercícios de compreensão são muito fáceis, pois podem ser retirados 

diretamente do texto sem que se exija interpretação; passagens de áudio não são autênticas, 

pois parecem leitura em voz alta; poucas referências sobre pronúncia; assuntos inapropriados 

para a idade ou nível intelectual dos alunos; fotografias e imagens não são culturalmente 

aceitáveis; quantidade de material é muito grande/pequena para o tempo disponível; não há 

ajuda aos professores em relação à formação de grupos e atividades de encenação, 

especialmente com turmas numerosas; diálogos muito formais, que não representam a 

realidade; material de áudio difícil de usar devido a fatores como o tamanho da sala e o 

equipamento; muita ou pouca variedade de atividades; não há lista de vocabulário ou 

respostas para os exercícios; e não há testes disponíveis para o conteúdo do material. Existem 

diversos tipos de adaptações que podem ser feitas ao LD, para que suas desvantagens sejam 

neutralizadas. A seguir, apresentaremos o que os autores McDonough e Shaw (1993), Harmer 

(2001), Graves (2003), Ur (1996), Greenwood (1987) e Nunan (1991) entendem por 

adaptação ao LD e os tipos possíveis de modificações que propõem.  

McDonough e Shaw (1993, p. 82) têm uma visão ampla de adaptação, pois afirmam 

que as modificações ao material não são sempre planejadas, elas podem ocorrer no momento 

da aula, sem que tenham sido pensadas anteriormente. O professor pode modificar uma 

instrução ou uma explicação ou incluir um exemplo diferente conforme a necessidade dos 

alunos. Para esses autores, geralmente as adaptações são necessárias para aproximar o 

conteúdo do LD ao contexto dos alunos, e apresentam três formas de efetivar esta 

aproximação: personalizar (aumentar a relevância do conteúdo em relação às necessidades e 

interesses dos alunos), individualizar (aproximar os interesses tanto individuais dos alunos 

como da turma) e localizar (entender que o que faz sentido em um contexto de ensino pode 

não fazer sentido em outro). Conhecendo o contexto dos alunos e tendo em mente a 

necessidade de personalizar, individualizar e localizar, McDonough e Shaw (1993) 

apresentam cinco formas de adaptação, que serão detalhadas a seguir: 
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 Adicionar – suplementar o LD acrescentando-se mais materiais a ele. Podem ser 

divididos em dois tipos: ampliar, que consiste em acrescentar de maneira quantitativa, ou 

seja, trazer mais exercícios de gramática ou mais exemplos de vocabulário que os 

apresentados pelo material, sem que a metodologia seja alternada; e expandir, que 

consiste em acrescentar materiais extras não apenas de maneira quantitativa, mas 

qualitativa também, trazendo tarefas que envolvam outras habilidades ou aprofundando 

um conteúdo. Os autores afirmam que não necessariamente a adição de material deve vir 

após o que é apresentado no LD, ela pode servir como introdução de um tópico, como 

preparação prévia ao que será abordado pelo material; 

 Deletar/Omitir – processo oposto ao anterior, pois consiste em omitir desde uma parte de 

um exercício até uma unidade inteira do LD. Assim como a adição, podem ocorrer de 

duas formas: subtrair, que é simplesmente deixar de realizar uma tarefa do LD que 

parece irrelevante para os alunos, sem mudança na metodologia (por exemplo, certos 

exercícios de pronúncia ou discussão acerca de uma situação que não faz parte da 

realidade dos alunos); e abreviar, que é deixar de realizar uma parte da tarefa, por 

exemplo, uma discussão ou uma gramática, em que os alunos não se sentem preparados 

ou que não seja relevante naquele momento; 

 Modificar – é qualquer modificação feita nas tarefas do LD. Esta adaptação pode ser 

dividida em reescrever um conteúdo para que se aproxime da realidade dos alunos e se 

torne mais interessante (por exemplo, modificar uma tarefa de compreensão escrita que 

não exige interpretação para uma em que a interpretação seja necessária); e reestruturar, 

que consiste em mudar a estrutura do exercício para se adaptar ao contexto (por exemplo, 

quando uma tarefa de produção oral prevê um certo número de alunos que não 

corresponde à realidade, ou seja, a estrutura do exercício tem de ser modificada para 

adequação ao contexto); 

 Simplificar – este tipo de adaptação é similar à reescrita, no entanto, trata especificamente 

de tornar uma tarefa, uma instrução ou estruturas gramaticais mais simples para os 

alunos. O perigo desta adaptação é quando, ao simplificar, o professor acaba por distorcer 

a forma natural da língua, causando artificialidade; 

 Reordenar – alterar a ordem com que os conteúdos ou as tarefas são apresentados no LD. 

É possível reordenar agrupando-se conteúdos ou separando-se o que é apresentado 

conjuntamente. 
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McDonough e Shaw afirmam que é possível combinar as diferentes adaptações, 

tornado este processo ainda mais complexo. Os autores apresentam um esquema sintetizando 

as adaptações abordadas por eles, no qual ilustram as etapas e as possíveis adaptações ao 

material
9
 (Figura 1): 

 

Figura 1: Esquema de adaptações apresentado por McDonough e Shaw (1993, p. 96) 

 

  Combinação ou 

Congruência 

  

     

 Fatores Externos  Fatores Internos  

     

   Necessário  

     

 Localizar Personalizar Individualizar Etc. 

     

  por meio de  

     

  Técnicas   

     

Adicionar Deletar Modificar Simplificar Reordenar 

     

  aplicado a  

     

  Áreas de conteúdo   

     

Prática de 

linguagem 

Textos Habilidades Domínio de sala 

de aula 

Etc. 

 

 

Fonte: MCDONOUGH & SHAW, 1993, p. 96. 

                                                 
9
 O esquema foi traduzido por mim. O original encontra-se no Anexo 1 (p.136). 
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Harmer (2001, p. 306) também utiliza um esquema para ilustrar os tipos de adaptações 

(Figura 2), mas traz as informações de maneira mais simplificada, ainda que algumas 

modificações sejam as mesmas apresentadas por McDonough e Shaw (deletar/omitir, 

adicionar e reordenar): 

 

Figura 2 – Adaptações sugeridas por Harmer
10

 

  

  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Harmer, 2001, p. 306 

 

Harmer (2001) salienta que, ao optar por omitir uma parte do LD, os professores 

devem ter certeza de que o que foi omitido não fará falta para o aprendizado do aluno. Caso 

algum tópico ou estrutura seja importante, a alternativa é substituir o que está proposto no 

livro por um material extra que supra os interesses e as necessidades dos aprendizes. O autor 

alerta para o problema de se omitir ou substituir partes do LD em excesso, pois os alunos 

podem não se sentir confortáveis com a situação, especialmente quando eles tiveram de 

comprar o material. Quando o professor decide, então, por utilizar o LD, mas adaptar partes 

dele, Harmer (2001) apresenta cinco adaptações, conforme demonstrado na Figura 2 acima e 

explicado abaixo:  

 

 Adicionar – acrescentar material extra quando o professor julga que o que está no LD não 

é suficiente; 

 Reescrever – modificar o exercício para que se aproxime da realidade dos alunos; 

 Substituir atividades – deixar de usar uma atividade do LD e substituí-la por outra de 

outra fonte; 

                                                 
10

 Os textos da figura foram traduzidos por mim, pois estão escritos originalmente em inglês. A versão original 

está disponível no Anexo 2 (p. 137). 

Usar o trecho 
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Substituir 

Omitir 
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 Reordenar – modificar a ordem das atividades apresentadas no LD ou modificar a ordem 

das lições, quando necessário; 

 Reduzir – cortar atividades ou exercícios para reduzir uma lição. 

 

Para Harmer (2001), as decisões acerca das modificações no LD devem ser coerentes, de 

forma que os alunos entendam as razões para isso. 

 Graves (2003) apresenta quatro possíveis adaptações sugeridas por Acklam (1994, p. 

12)
11

: selecionar, adaptar, rejeitar e suplementar. Comparando essas adaptações às expostas 

por McDonough e Shaw (1993) e Harmer (2001), podemos dizer que rejeitar equivale a 

omitir e suplementar equivale a adicionar. Para Graves, selecionar significa analisar o LD e 

escolher o que será mantido e apresentado aos alunos e adaptar são os ajustes e modificações 

feitas às atividades que serão mantidas, para se adequarem à realidade dos alunos, o que se 

assemelha a reescrever uma atividade, conforme proposto por Harmer, e modificar para 

McDonough e Shaw. Graves sugere que os alunos também façam parte das escolhas de 

tópicos e atividades dos LDs. Assim como McDonough e Shaw (1993) atentam para 

personalizar e individualizar o material, Graves também aborda a importância de se pensar 

nestes critérios ao adaptar as tarefas propostas no LD, pois salienta que o professor deve: 

priorizar o grupo na escolha das atividades do LD e personalizar o material, relacionando os 

tópicos com a realidade dos alunos. A autora sugere ainda que são possíveis modificações 

nos exercícios do LD através de: troca da habilidade proposta (compreensão escrita por 

compreensão oral, produção escrita por produção oral, etc.) ou inclusão de uma habilidade na 

tarefa; alteração da execução do exercício, por exemplo, transformar uma atividade em pares 

em uma atividade em grupos; utilização de materiais visuais extras para ilustrar os conteúdos 

do LD; demonstração das instruções; e valorização do conhecimento prévio dos alunos. 

 Ur (1996, p. 187-188) também aponta para a necessidade de adaptação ao LD. As 

adaptações apresentadas pela autora assemelham-se às propostas detalhadas anteriormente 

(McDonough e Shaw, Harmer e Graves): adicionar materiais extras, quando o que é proposto 

pelo material não parece suficiente ou interessante, ou quando o conteúdo é muito fácil, ou 

ainda quando o LD não oferece diversidade de gêneros; omitir partes do LD por serem 

desinteressantes ou redundantes; substituir alguma parte do livro que seja fácil; facilitar (ou 

simplificar para McDonough e Shaw) atividades que pareçam difíceis modificando a forma 

como o exercício é apresentado. Ur salienta a importância de se refletir sobre cada tarefa e 

                                                 
11

 ACKLAM, R. The Role of the Coursebook. In. Practical English Teaching, 14/3, 1994, p. 12-14. 
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como ela será apresentada, visando sempre a melhor forma de torná-la interessante aos 

alunos, fazendo com que participem ativamente. 

 Greenwood (1987, p. 252) acredita que há três principais tipos de adaptações ao LD, 

dois deles, suplementação e omissão de partes do material, assemelham-se às modificações 

apresentadas por McDonough e Shaw (1993), Harmer (2001), Graves (2003) e Ur (1996). A 

terceira é a separação, que sugere que o professor apresente separadamente conteúdos do LD 

que aparecem juntos, para facilitar o entendimento dos alunos (para McDonough e Shaw, 

esta adaptação faz parte do reordenamento). 

 Nunan (1991) defende que adaptações ao LD são necessárias para que os objetivos 

traçados pelo professor e as necessidades dos alunos sejam alcançados. No entanto, o autor 

argumenta que, para que modificações sejam feitas de forma coerente e consciente, o 

professor tem de estar familiarizado com o material. Nunan traz um ponto de vista não 

abordado pelos outros autores pesquisados: ele ressalta que LDs de editoras e autores 

reconhecidos são cuidadosamente escritos e constantemente revisados, por isso, antes de 

adaptar o material, o professor deve tentar usá-lo como sugerido pelos autores. 

 A partir das adaptações ao LD propostas pelos autores McDonough e Shaw (1993), 

Harmer (2001), Graves (2003), Ur (1996) e Greenwood (1987), apresentamos o diagrama 

(Figura 3), que sistematiza as possíveis modificações ao material. Acrescentamos uma 

adaptação inédita: unir, que será explicada posteriormente. 
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Figura 3 – Adaptações ao LD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2015) 

 

Analisando o diagrama acima e todos os conceitos das possíveis adaptações ao LD, 

seguem as definições do que entendemos de cada modificação: 

 

 Omitir – Excluir partes do LD, como algum exercício ou tarefa, ou mesmo quando 

alguma unidade ou lição é deixada de fora; 

 Reduzir – Excluir partes das tarefas, deixando somente o que o professor acha adequado. 

Um exemplo é quando uma tarefa propõe que se responda a dez perguntas, mas o 

professor decide que seis perguntas são suficientes. Esta modificação está relacionada 

com omitir, pois, para reduzir, podemos omitir algumas partes do LD; 

 Reordenar – Modificar a ordem das tarefas, ou mesmo a ordem das unidades/lições; 

 Substituir – Deixar de realizar uma tarefa com os alunos, mas propor outra em seu lugar. 

Isso pode acontecer quando o professor acha que assuntos ou tarefas são inadequados ou 

desinteressantes aos alunos, optando por substituí-las. Junção de omitir com adicionar; 
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 Selecionar – Escolher os conteúdos e tarefas que serão apresentados aos alunos, 

considerando os interesses e necessidades dos aprendizes, assim como o tempo que se 

tem para lecionar; 

 Adicionar – Trazer materiais, exercícios, tarefas, explicações e exemplos extras. O 

professor pode adicionar materiais como complemento ao LD quando este não supre as 

necessidades dos alunos, mas pode usar também material extra como forma de apresentar 

um conteúdo, aproximando-o da realidade dos aprendizes. Os materiais extras não 

precisam necessariamente estar relacionados com o LD, o professor pode trazer jogos, 

discussões, atividades de música/vídeo ou até mesmo algum aspecto da língua que não 

tenha relação com o LD, ou que não seja abordado por ele, mas que seja relevante para os 

alunos; 

 Separar – Separar conteúdos, especialmente referentes à gramática do idioma, que são 

apresentados conjuntamente com outros nos LDs. Alguns tópicos gramaticais, 

especialmente em níveis mais avançados, são sugeridos que sejam ensinados juntos, mas 

o professor, conhecendo sua turma e seus alunos, opta por dividir o conteúdo para 

explicá-lo separadamente (por exemplo, simple present e present continuous, futuro com 

will e going to, present perfect e simple presente); 

 Unir – Apresentar alguns conteúdos similares ou complementares de forma conjunta. 

Esta decisão pode ser tomada com base no nível de conhecimento dos alunos, ou também 

com o objetivo de reduzir o tempo de exposição do conteúdo (explicar dois conteúdos 

juntos pode tomar menos tempo que explicar dois conteúdos separadamente). No entanto, 

isso tende a tornar tanto o ensino quanto a aprendizagem mais desafiadores. Por isso, o 

professor tem de considerar o nível da turma e se esta modificação poderá beneficiar ou 

prejudicar os aprendizes. Esta adaptação é oposta à anterior, na qual os conteúdos são 

separados; 

 Reescrever – Modificar a maneira como o LD apresenta o exercício. Existem diferentes 

formas de reescrever uma tarefa ou um exercício, por isso subdividimos e reescrita em 

três tipos, explicados abaixo: 

 Facilitar – Ou simplificar. Manter o tipo de exercício (produção oral ou escrita, 

compreensão oral ou escrita) ou o texto apresentado, mas reescrevê-lo de forma mais 

fácil e acessível aos aprendizes. É importante ressaltar que os alunos também 

precisam de desafios e de atividades mais complexas. Portanto, a facilitação de uma 

tarefa deve ser bem ponderada, sendo utilizada somente quando o professor acreditar 
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que, da maneira como apresentada pelo LD, a tarefa pode ser prejudicial para a 

aprendizagem; 

 Dificultar – Acrescentar elementos às tarefas. Esta adaptação opõe-se à anterior, pois 

parte do princípio de que a tarefa apresentada pelo LD não desafia os alunos, ou seu 

grau de dificuldade não é adequado, sendo necessário dificultá-la. Para que isto seja 

feito, o professor deve conhecer bem seus alunos e planejar cuidadosamente a tarefa 

a ser modificada, para que haja benefício aos aprendizes; 

 Modificar a execução – Modificar a maneira com que a tarefa será realizada 

utilizando agrupamentos diferentes dos alunos (individualmente, em grupo ou 

duplas), alterando a habilidade envolvida na tarefa (por exemplo, o professor julga 

que uma turma precisa de mais prática de produção oral, pode pedir para que 

discutam em grupos ou pares perguntas propostas no LD que seriam inicialmente 

feitas por escrito e individualmente), mudando ou não utilizando uma instrução de 

tarefa sugerida pelo LD ou pelo MP. Este tipo de adaptação pode acontecer quando o 

professor deseja mais interação entre os alunos, ou quando um exercício traz 

dificuldades, podendo então ser realizado em duplas, gerando mais reflexão, ou 

quando o professor julga que a maneira que o LD ou o MP traz uma instrução não é 

adequada aos seus alunos. 

 

As adaptações são, portanto, diversas e devem servir como ferramentas para auxiliar o 

professor a fazer o melhor uso do LD, alcançando, assim, de maneira efetiva os objetivos de 

ensino e aprendizagem. É importante que o professor mantenha um registro de adaptações 

feitas ao material, especialmente as que funcionaram satisfatoriamente, como sugerido por 

Masuhara (1998). Este registro pode ser útil para analisar quando, por que e como o material é 

suplementado. O autor atenta para a importância de haver discussões entre os professores com 

o objetivo de refletir sobre o uso do material, por exemplo, qual a razão de algumas partes do 

LD serem descartadas e outras não. 

Conforme Madsen e Bowen (1978, p. vii, apud MCDONOUGH e SHAW, 1993, p. 

84)
12

, “o bom professor está sempre adaptando”; ele está sempre adaptando, porque questiona 

o material, porque preocupa-se com o contexto, com as necessidades e os interesses dos seus 

alunos, porque sabe que o LD é importante, mas que, acima de tudo, o foco da aula é o aluno. 

As adaptações ao LD configuram-se, portanto, como possibilidades para suprir o que falta ou 

                                                 
12

 MADSEN, Harold S. & BOWEN, J. Donald. Adaptation in Language Teaching. Rowley, Mass.: Newbury 

House Publishers, 1978. 
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é falho no material. No entanto, o professor deve se apoderar deste instrumento, conhecê-lo 

em detalhes e ter em mente as necessidades dos seus alunos, para então, fazer as alterações 

necessárias, quando for realmente necessário, pois nem tudo que está no LD precisa de 

modificação. Saber o que, quando e como adaptar é uma habilidade que deve ser 

desenvolvida e que deveria ser mais explorada e discutida em qualquer contexto de formação 

de professores, seja na formação universitária ou em cursos de aperfeiçoamento. 

Na próxima seção, exploraremos os conteúdos dos LMEI, para conhecer o que é 

abordado em relação ao uso de LDs para o ensino de inglês neste tipo de material. 

 

 

2.2. OS LIVROS DE METODOLOGIA PARA ENSINO DE INGLÊS 

 

 Os livros de metodologia para ensino de inglês (doravante LMEI) são materiais que 

visam a trazer informações sobre ensino e aprendizagem do idioma, geralmente de uma forma 

didática ao professor, para que as sugestões sejam aplicadas em sala aula. Os LMEI são 

bastante utilizados como referências em cursos de formação de professores e para consulta 

individual. Alguns dos motivos pelos quais este tipo de material é usado por professores ou 

futuros professores são:  

 

 abrangem temas diversificados e, em geral, relevantes para o ensino; 

 possuem linguagem de fácil entendimento, ou seja, são didáticos; 

 abordam tópicos comuns a diferentes contextos de sala de aula como: comportamento dos 

alunos, planejamentos de aulas, elaboração/avaliação/escolha/uso  de  diferentes tipos de 

materiais didáticos, ensino das quatro habilidades (produção escrita, produção oral, 

compreensão escrita e compreensão oral), avaliação e metodologias de ensino; 

 alguns oferecem exemplos de situações reais de sala de aula. 

 

No entanto, este tipo de material deve ser usado com cautela e de maneira crítica pelos 

professores e formadores de professores. Pelo fato de serem generalizados em suas 

abordagens e temas, visto que são livros internacionais, vendidos e usados em todo mundo, 

dificilmente o contexto sugerido ou exemplificado no LMEI corresponde exatamente ao 

contexto em que o professor se encontra. Por isso, adaptações são necessárias para que a 

utilidade do recurso não seja perdida. Utilizar este tipo de livro como auxílio em diversos 
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tópicos que envolvem o ensino de inglês, tanto de maneira independente do professor como 

em cursos de formação, é como utilizar um livro didático em sala de aula com os alunos: sem 

adaptar o material trazendo as situações e as reflexões para o contexto em questão, o livro 

pode tornar-se inútil aos olhos de quem o utiliza. 

 A decisão por incluir uma seção sobre os LMEI nesta pesquisa veio da importância e 

da vasta utilização destes materiais na formação dos professores de línguas. Para a seleção dos 

LMEI a serem aqui analisados, primeiramente escolhemos aqueles que são mais utilizados e 

conhecidos aos professores de inglês e, posteriormente, a busca ampliou-se para os que 

possuíam exemplares em bibliotecas acessíveis (UFRGS e PUCRS
13

). 

 Apesar de a maioria dos LMEI
14

 para ensino de inglês possuir um capítulo dedicado 

ao LD, notamos que alguns não traziam um capítulo ou uma seção específica sobre o assunto 

de forma explícita no sumário
15

. Para averiguar se o livro não abordava o assunto, foi feita 

uma análise mais detalhada das suas partes. A partir desta análise, verificamos que três dos 

quatro livros que não traziam um capítulo sobre LD mencionavam o tema em itens menores 

dentro de algum capítulo. Em apenas um deles não havia referência a LDs para o ensino de 

inglês, nem no sumário, nem em outra parte do material. 

 Na próxima seção, detalharemos as informações sobre os LMEI que possuem, em seu 

sumário, um capítulo dedicado ao LD.  

 

 

2.2.1. Livros de metodologia de ensino de inglês com capítulo sobre LD no sumário 

 

 Reconhecendo a importância e a abrangência do uso do LD para o ensino da língua 

inglesa em diversos contextos e lugares, muitos dos LMEI conferem ao tema um capítulo 

específico, abordando processos para escolha e avaliação do material, sugestões de uso e 

adaptações. Conforme mencionado anteriormente, a partir de critérios como relevância do 

material no contexto de ensino de inglês e disponibilidades para aquisição e em bibliotecas da 

UFRGS e da PUCRS, foram selecionados e analisados os seguintes LMEI: 

 

 A Course in Language Teaching: Practice and Theory, Penny Ur (1996); 

 How to Teach English, Barry Sesnan (1997); 

                                                 
13

 PUCRS – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul  
14

 As referências completas de cada LMEI estão disponíveis nas Referências Bibliográficas. 
15

 O sumário (Table of Contents) de cada LMEI encontra-se no Anexo 3 (p138). 
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 How to Teach English, Jeremy Harmer (2007); 

 Practical English Language Teaching, David Nunan (2003); 

 Teaching by Principles: an Interactive Approach to Language Pedagogy, H. Douglas 

Brown (2001); 

 Teaching English as a Second or Foreign Language, Marianne Celce-Murcia (2001); 

 Teaching English as a Second or Foreign Language, Marianne Cele-Murcia e Lois 

McIntosh (1979); 

 The Practice of English Language Teaching, Jeremy Harmer (2001); 

 The Teaching of English as an International Language, Gerry Abbott e Peter Wingard 

(1987). 

  

Apesar de os livros listados acima apresentarem um capítulo sobre LD, a abordagem e os 

assuntos diferem entre si. O Quadro 3 abaixo apresenta as informações básicas sobre cada um 

e os principais temas envolvendo LDs. 

 

Quadro 3 – Informações sobre os LMEI com capítulo sobre LD no sumário  

 

NOME DO 

MANUAL 

AUTOR(ES) 

OU 

EDITOR(ES) 

EDITORA

/ ANO 

CAPÍTULO 

SOBRE LD  

AUTOR(ES) 

DO CAPÍTULO 

TEMAS 

ABORDADOS 

SOBRE LD 

Teaching 

English as a 

Second or 

Foreign 

Language 

Marianne 

Cele-Murcia e 

Lois McIntosh 

Newbury 

House 

Publishers 

1979 

Selecting 

and 

Evaluating a 

Textbook 

Abdel-Messih 

Daoud e 

Marianne Celce-

Murcia 

Análise/escolha 

Manual do 

professor 

The Teaching 

of English as 

an 

International 

Language 

Gerry Abbott e 

Peter Wingard 

Collins 

ELT 

1987 

Planning 

your 

teaching – 

Part 2 – 

Using and 

adapting the 

coursebook 

John Greenwood 

Organização 

Uso/adaptação 

Manual do 

professor 

A Course in 

language 

Teaching: 

Practice and 

Theory  

Penny Ur 
Cambridge 

1996 

13 – 

Material 

 1. How 

necessary is 

a 

coursebook? 

2. 

Coursebook 

Assessment 

3. Using a 

coursebook 

Penny Ur 

Uso/adaptação 

Análise/escolha 

Vantagens/desvanta

gens 
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How to Teach 

English 
Barry Sesnan 

Oxford 

University 

Press 

1997 

20 – Books 

and 

Teaching 

Aids 

Barry Sesnan 

Análise/escolha 

Manual do 

professor 

Teaching by 

Principles: 

an Interactive 

Approach to 

Language 

Pedagogy 

H. Douglas 

Brown 

Longman 

2001 

9 – 

Techniques, 

Textbooks, 

and 

Technology 

H. Douglas 

Brown 

Uso/adaptação 

Manual do 

professor 

Teaching 

English as a 

Second or 

Foreign 

Language 

Marianne 

Celce-Murcia 

Heinle & 

Heinle 

2001 

5 – 

Textbooks: 

Evaluation 

for Selection 

and Analysis 

for 

Implementati

on 

Patricia Byrd 

Análise/escolha 

Uso/adaptação 

 

The Practice 

of English 

Language 

Teaching 

Jeremy 

Harmer 

Longman 

2001 

21 – 

Syllabuses 

and 

Coursebooks 

Jeremy Harmer 

Análise/escolha 

Uso/adaptação 

Vantagens/desvanta

gens 

Practical 

English 

Language 

Teaching 

David Nunan 

McGraw-

Hill 

2003 

11 - 

Coursebooks 
Kathleen Graves 

Percurso do LD de 

inglês 

Organização 

Uso/adaptação 

Análise/escolha 

How to Teach 

English 

Jeremy 

Harmer 

Pearson 

Longman 

2007 

11 – Using 

coursebooks 
Jeremy Harmer 

Uso/adaptação 

Vantagens/desvanta

gens 

Análise/escolha 

 Fonte: A autora (2015) 

 

As informações mais relevantes para esta pesquisa são as que constam na última 

coluna do Quadro 3, Temas Abordados sobre LD, por ter o objetivo de investigar e analisar 

como o assunto livro didático é abordado nestes LMEI, que desempenham um papel 

importante na formação de professores de inglês em diferentes contextos. Os temas não foram 

estabelecidos previamente, eles surgiram a partir da leitura e análise dos capítulos sobre LD, 

e, a partir das informações apresentadas em cada material, pôde-se traçar similaridades e 

chegar aos temas mais importantes. O Quadro 4, que segue, demonstra, de forma quantitativa, 

os temas presentes nos LMEI. 
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Quadro 4 – Análise quantitativa dos assuntos dos LMEI 

 

ASSUNTOS ABORDADOS 
QUANTIDADE 

(TOTAL DE 9 LIVROS) 

Análise/escolha 7 

Uso/adaptação 7 

Manual do professor 4 

Organização 2 

Vantagens/desvantagens 3 

Percurso do LD de inglês 1 

                   Fonte: a Autora (2015) 

 

É possível verificar que os temas mais recorrentes nos LMEI analisados são 

uso/adaptação e análise/escolha de LDs. Analisar e escolher LDs faz parte da realidade de 

muitos professores e pode ser considerado o primeiro passo para a utilização de um 

determinado material. Em alguns contextos, não são os professores que escolhem os livros 

que serão utilizados (em muitos casos, esta tarefa cabe à coordenação/direção da escola ou à 

franquia, no caso de cursos livres). No entanto, é inevitável que o professor analise de alguma 

forma o material a ser usado para, então, fazer as adaptações necessárias. Portanto, o fato de a 

maioria dos LMEI apresentados nesta pesquisa abordarem estes tópicos não surpreende, visto 

que este tipo de material tem o objetivo de contribuir e aprimorar a prática docente, trazendo 

informações que os autores consideram relevantes para a formação de um professor de inglês 

e que possam ajudar em seu trabalho diário de sala de aula. 

 Quatro livros preocupam-se em mostrar a importância do MP como ferramenta 

complementar ao LD, dedicando uma parte do capítulo a esse tema. Dois dos nove livros 

trazem a organização dos LDs, mostrando como são distribuídos os capítulos/unidades do 

material, os conteúdos e as atividades. Três abordam as vantagens e desvantagens de se 

utilizar este recurso em sala de aula, o que pode fazer com que o professor reflita sobre o 

papel deste material para o ensino e a aprendizagem. Apenas um LMEI traz um breve 

histórico do percurso dos LDs de inglês, relacionando-os às metodologias em diferentes 

épocas. 

Na seção seguinte, será feita uma análise dos três livros pesquisados que abordam o 

tema LD apenas em seu interior, sem constar no sumário, além de apresentar o LMEI que não 

menciona o assunto. 
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2.2.2. Livros de metodologia de ensino de inglês sem capítulo sobre LD no sumário 

 

 Durante a pesquisa por LMEI, notamos que alguns destes materiais não traziam um 

capítulo ou um item específico sobre LDs no sumário. Com o objetivo de investigar além das 

informações apresentadas no sumário, esses livros foram analisados em seu interior, e, a partir 

desta análise, percebemos que a maioria deles trazia alguma informação sobre LDs dentro de 

outro tópico. 

 O Quadro 5 abaixo traz as principais informações sobre estes LMEI pesquisados. Eles 

estão ordenados de acordo com data de publicação, iniciando pelo mais antigo.  

 

Quadro 5 – LMEI sem capítulo sobre livros didáticos no sumário  

 

TÍTULO AUTOR(ES) 

EDITORA/ 

ANO DE 

PUBLICAÇÃO 

CONTÉM 

INFORMAÇÕES 

SOBRE LDS? 

CAPÍTULO COM 

INFORMAÇÕES 

SOBRE LDS 

Language Teaching 

Methodology: A 

textbook for teachers 

David Nunan 
Prentice Hall 

1991 
Sim 

11 – Materials 

development 

Techniques and 

Principles in 

Language Teaching 

Diane Larsen-

Freeman 

Oxford 

2000 
Não - 

Learning Teaching Jim Scrivener 
Macmillan 

2005 
Sim 

3 – Classroom 

activities 

Exploring English 

Language Teaching: 

Language in Action 

Graham Hall 
Routledge 

2011 
Sim 

11 – Planning and 

organizing L2 

learning and 

teaching 

       Fonte: a Autora (2015) 

 

 Mesmo não dispondo de um capítulo específico sobre LDs, as informações contidas 

sobre o assunto podem ser relevantes para os professores, trazendo aspectos sobre o uso, a 

avaliação e a escolha do material. O fato de estarem dentro de um capítulo pode indicar que o 

autor compreende o LD como inserido em uma parte maior, como, por exemplo, 

desenvolvimento de materiais, no caso de Nunan (1991), atividades de sala de aula, em 

Scrivener (2005) e planejamento, como em Hall (2011). O LMEI de Larsen-Freeman (2000) 

não apresenta questões envolvendo LDs em seu sumário e em seu conteúdo. 
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2.2.3. Considerações parciais 

 

 A intenção de fazer esta análise documental, trazendo os principais pontos sobre 

diferentes tópicos envolvendo LDs nos LMEI é o de expor o que este tipo de material tem a 

contribuir para a prática docente, visto que são amplamente utilizados em diferentes 

realidades. Com o objetivo de auxiliar os professores na busca pela informação mais 

adequada à sua necessidade, detalharemos, no Anexo 4 (p. 179), os conteúdos de cada parte 

dos LMEI aqui investigados referente a LDs, fazendo uma análise crítica e apontando pontos 

fortes e pontos a melhorar em cada um deles. Neste detalhamento, percebemos que, por mais 

completo que um LMEI possa parecer, dificilmente apenas um texto contemplará todos os 

aspectos referentes ao ensino e à aprendizagem de um idioma e às necessidades dos 

professores e seus alunos. Buscar diferentes fontes traz também novos pontos de vista, 

ampliando os horizontes e desenvolvendo a criticidade em relação às informações e, neste 

caso, interferindo na maneira como o LD é usado em sua prática. 

 

 

2.3. ESTADO DA ARTE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

 Com o propósito de mapear o que tem sido estudado e publicado sobre o uso do LD 

para o ensino, foi feito um levantamento de artigos acadêmicos nacionais e internacionais 

sobre o assunto. Esta seção está dividida em três partes: artigos internacionais do Portal de 

Periódicos CAPES/MEC; artigos nacionais de periódicos Qualis A1 e A2; resultados das 

pesquisas nacionais e internacionais. 

 

 

2.3.1. Artigos internacionais do Portal de Periódicos CAPES/MEC 

 

 O levantamento sobre pesquisas envolvendo LDs iniciou-se pela busca por artigos 

internacionais através do Portal de Periódicos CAPES/MEC. O Portal permite que se tenha 

acesso a diversos tipos de publicações (artigos, dissertações, teses, dicionários, etc.) de 

diferentes áreas, podendo-se acessar conteúdos restritos através da CAFe (Comunidade 

Acadêmica Federada), para quem tem vínculo com alguma das instituições cadastradas. 

Sendo a UFRGS uma dessas instituições, a busca por artigos para esta pesquisa foi feita 

usando esta ferramenta. 
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 Para iniciar a procura por artigos internacionais sobre pesquisas envolvendo LDs, 

foram feitas quatro buscas diferentes, dentro da Busca avançada do Portal, utilizando-se 

diferentes filtros, conforme o Quadro 6 abaixo.  

 

Quadro 6 – Filtros de busca a artigos internacionais no Portal de Periódicos 

CAPES/MEC 

 

NO 

TÍTULO 
QUALQUER 

DATA DE 

PUBLICAÇÃO 

TIPO DE 

MATERIAL 
IDIOMA 

DATA 

INICIAL 

DATA 

FINAL 

textbook language últimos 5 anos artigos 
Qualquer 

idioma 
Em branco Em branco 

textbooks language últimos 5 anos artigos 
Qualquer 

idioma 
Em branco Em branco 

coursebook language últimos 5 anos artigos 
Qualquer 

idioma 
Em branco Em branco 

coursebooks language últimos 5 anos artigos 
Qualquer 

idioma 
Em branco Em branco 

Fonte: a Autora (2015) 

 

As colunas do Quadro 6 acima representam os campos a serem preenchidos na Busca 

avançada do Portal de Periódicos CAPES/MEC. A primeira e a segunda colunas referem-se 

às palavras que serão buscadas nas publicações (máximo de duas por busca), podendo 

escolher onde se encontram essas palavras no texto, sendo as opções: no título, como autor, 

no assunto ou qualquer. Escolhemos por manter as palavras principais no título (textbook, 

textbooks, coursebook, coursebooks), para que as publicações tivessem o LD como principal 

assunto, e a palavra language em qualquer parte do texto, para que este assunto também fosse 

abordado. A Figura 4 traz um exemplo de como essas informações estão dispostas dentro da 

página de Busca avançada do Portal de Periódicos CAPES/MEC, facilitando o entendimento 

deste processo.  
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Figura 4 – Ilustração de busca no Portal de Periódicos CAPES/MEC 

 

 

        Fonte: Portal de Periódicos CAPES/MEC - http://www.periodicos.capes.gov.br/ 

 

A escolha por estes filtros surgiu dos seguintes critérios pré-estabelecidos: 

 

1) Escolha das palavras de busca: o foco desta busca é encontrar publicações internacionais 

que tenham como tema principal o LD. Pelo fato de haver duas palavras para traduzir livro 

didático em inglês, textbook e coursebook, foram feitas pesquisas com essas duas entradas, e, 

para uma busca ainda mais completa, usou-se também a forma plural dessas palavras, 

textbooks e coursebooks. Com o objetivo de relacionar os artigos buscados com 

língua/linguagem, a palavra em inglês language foi inserida no campo Qualquer, ou seja, 

poderia constar em qualquer parte do texto; 

2) Escolha da data de publicação: a intenção desta pesquisa era ter um parâmetro de estudos 

recentes envolvendo LDs, por isso optou-se por buscar publicações dos últimos cinco anos; 

3) Escolha do tipo de publicação: devido ao fato de que a grande parte da publicação de 

pesquisas acadêmicas é feita por meio de artigos, este foi o gênero escolhido para o 

levantamento de estudos sobre LDs; 

4) Escolha do idioma das publicações: optou-se por deixar este filtro em aberto, ou seja, 

buscar por publicações em qualquer idioma, pois buscar apenas em uma língua restringiria a 

pesquisa. 

 

http://www.periodicos.capes.gov.br/
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 Nota-se que, com a escolha dos filtros acima, não há restrição de área de 

conhecimento para a busca de pesquisas envolvendo LDs, ou seja, pode-se encontrar artigos 

de diversas áreas, e não especificamente sobre ensino de línguas (maternas ou adicionais). A 

classificação dos artigos e os resultados das buscas serão detalhados a seguir. 

  

 

2.3.1.1 Classificação dos artigos 

 

 Com o objetivo de identificar os temas mais recorrentes nas pesquisas envolvendo 

LDs, estabelecemos assuntos para classificação dos artigos previamente, mesmo sabendo que, 

conforme o andamento das buscas, estas classificações poderiam sofrer algum tipo de ajuste. 

Primeiramente, os artigos seriam divididos em: análise, escolha, design e uso. Após algumas 

buscas e análises preliminares, poucas adaptações foram feitas para que a classificação final 

fosse mais precisa de acordo com os assuntos encontrados. Os artigos foram, então, divididos 

em: análise de LDs, avaliação e escolha, design, uso e outros assuntos. Os artigos foram 

classificados a partir de seus resumos e, quando no resumo o assunto não estava claro, 

partimos para a leitura do texto. Os critérios para a classificação de cada artigo serão 

explicados detalhadamente abaixo: 

 

 Análise de LDs: São aquelas em que se observa um ou mais aspectos para serem 

analisados, sem que o contexto de uso esteja envolvido. Por exemplo, artigos em que as 

tarefas de produção são avaliadas de maneira crítica, ou como um determinado tema é 

abordado em um livro de história; 

 Avaliação e escolha de LDs: Os dois assuntos foram unificados por estarem estreitamente 

relacionados. A escolha de um livro para ser adotado em certo contexto é baseada em 

avaliações a priori e a posteriori; é difícil escolher um material sem que este seja 

minimamente avaliado. Neste item, estão incluídas publicações contendo listas de 

critérios para avaliar e escolher LDs, além de estudos sobre como se deu algum processo 

de escolha específico;  

 Design de LDs: Artigos envolvendo a forma do LD (disposição dos textos e imagens, 

cores, tipo de papel); 

 Uso de LDs: Publicações relacionadas com o uso de LDs dentro da sala de aula, seja 

através de observações, de questionários com professores e/ou alunos, ou entrevistas. 
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Tendo em vista que este item é o mais relevante para esta pesquisa, por ser o assunto 

principal, a subseção 2.3.3 será dedicada exclusivamente aos resultados das buscas sobre 

o uso de LDs, em que os artigos encontrados serão analisados em detalhes; 

 Outros assuntos: Alguns artigos não se enquadravam nas categorias acima, por isso, 

foram denominados como outros assuntos. Para que uma publicação fosse assim 

classificada, o assunto envolvido não poderia ter relação com ou ser relevante para este 

levantamento. Entre os critérios para estas publicações estão: artigo informativo de 

revista ou jornal, ou seja, uma reportagem sobre LDs (por exemplo, a compra de 

materiais de ensino pelo governo para distribuição em escolas); catálogos de LDs com 

objetivo mercadológico, em que há pequenos comentários sobre cada material; e revisão 

de LDs, em que o conteúdo do livro é descrito detalhadamente sem que haja crítica ou 

análise. 

Os resultados das buscas serão detalhados a seguir, a partir dos critérios de 

classificação explicados acima. 

 

 

2.3.1.2. Resultados das buscas 

 

 A partir da escolha dos filtros e seguindo a classificação das publicações do Portal 

CAPES/MEC envolvendo pesquisas sobre LDs (detalhada acima), seguem abaixo os 

resultados quantitativos das buscas. A análise destes resultados será feita após a apresentação 

de todas as buscas, que estão separadas pelos filtros utilizados em cada uma. 

 

Filtro 1 – Palavra principal de busca: textbook 

Total de artigos encontrados considerando repetições
16

: 157 

Total de artigos encontrados desconsiderando repetições: 139 

 

 

 

 

 

                                                 
16

 Entende-se por repetições artigos iguais, ou seja, os mesmos artigos aparecem mais de uma vez dentro da 

mesma busca. 
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Quadro 7 – Publicações classificadas por assunto (desconsiderados artigos repetidos). 

Palavra de busca: Textbook 

 

CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS QUANTIDADE DE ARTIGOS 

Análise 44 

Avaliação e Escolha 6 

Design 8 

Uso 13 

Outros assuntos 68 

                        Fonte: a Autora (2015) 

 

Filtro 2 – Palavra principal de busca: textbooks 

Total de artigos encontrados considerando repetições: 397 

Total de artigos encontrados desconsiderando repetições: 324 

 

Quadro 8 – Publicações classificadas por assunto (desconsiderados artigos repetidos). 

Palavra de busca: Textbooks 

 

CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS QUANTIDADE DE ARTIGOS 

Análise 237 

Avaliação e Escolha 2 

Design 2 

Uso 7 

Outros assuntos 76 

                          Fonte: a Autora (2015) 

 

Filtro 3 – Palavra principal de busca: coursebook 

Total de artigos encontrados considerando repetições: 9 

Total de artigos encontrados desconsiderando repetições: 9 

 

Quadro 9 – Publicações classificadas por assunto (desconsiderados artigos repetidos). 

Palavra de busca: Coursebook 

 

CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS QUANTIDADE DE ARTIGOS 

Análise 3 

Avaliação e Escolha 2 

Design 1 

Uso 1 

Outros assuntos 2 

                         Fonte: a Autora (2015) 
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Filtro 4 – Palavra principal de busca: coursebooks 

Total de artigos encontrados considerando repetições: 39 

Total de artigos encontrados desconsiderando repetições: 16 

 

Quadro 10 – Publicações classificadas por assunto (desconsiderados artigos repetidos). 

Palavra de busca: Coursebooks 

 

CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS QUANTIDADE DE ARTIGOS 

Análise 11 

Avaliação e Escolha 1 

Design 0 

Uso 0 

Outros assuntos 4 

                        Fonte: a Autora (2015) 

  

A partir dos resultados das quatro diferentes buscas feitas no Portal de Periódicos 

CAPES/MEC, percebemos que, em todas elas, o assunto abordado na maioria das publicações 

sobre LDs está relacionado com a análise
17

, seja de algum ponto específico (imagens, 

representação cultural ou de gênero, tipo de atividades de escrita, etc.), ou uma análise geral 

do material ou da coleção à qual pertence. Este fato fica explícito nos quadro e gráfico a 

seguir, em que são considerados os resultados gerais das buscas. 

 

Quadro 11 – Resultado geral das buscas por artigos internacionais (desconsiderando 

artigos repetidos) 

 

CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS QUANTIDADE DE ARTIGOS 

Análise 295 

Avaliação e Escolha 11 

Design 11 

Uso 21 

Outros assuntos 150 

TOTAL   488 

                        Fonte: a Autora (2015) 

 

 O Quadro 11 acima, que apresenta o resultado geral das buscas por artigos 

internacionais, confirma o que parecia ser uma tendência: os artigos sobre análise de LDs são 

                                                 
17

 O item de classificação outros assuntos não é considerado aqui, visto que as publicações foram classificadas 

desta forma pelo fato de não se encaixarem nos assuntos estabelecidos nesta pesquisa (análise, avaliação e 

escolha, design e uso).  
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a maioria das publicações sobre LDs. O Gráfico 1 abaixo traz as informações em 

porcentagem. 

 

Gráfico 1 – Publicações Internacionais - Porcentagem de acordo com os assuntos 

 

 

Fonte: a Autora (2015) 

 

 O Gráfico 1 acima apresenta a porcentagem dos assuntos envolvendo LDs presentes 

nos artigos internacionais analisados. A análise de material prevalece como tópico mais 

abordado nas publicações, representando 61% dos artigos.  

 Na seção seguinte, analisaremos as publicações em periódicos nacionais. 

 

 

2.3.2. Artigos nacionais de periódicos Qualis A1 e A2 

 

 Com o objetivo de mapear as pesquisas envolvendo LDs publicadas em periódicos 

nacionais, utilizamos a classificação Qualis de produção intelectual da CAPES. Qualis é um 

sistema de avaliação e classificação, realizadas anualmente pela CAPES, da produção 

intelectual de programas de pós-graduação publicados em periódicos científicos. Os 

periódicos são classificados por áreas de avaliação e, a partir dos resultados, enquadrados nos 

seguintes índices: A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C, sendo A1 o índice mais elevado e C com 

peso zero
18

. 

                                                 
18

 Informações disponíveis em http://www.capes.gov.br/avaliacao/instrumentos-de-apoio/classificacao-da-

producao-intelectual 

61% 

2% 
2% 

4% 

31% 

Análise Avaliação e Escolha Design Uso Descartados

http://www.capes.gov.br/avaliacao/instrumentos-de-apoio/classificacao-da-producao-intelectual
http://www.capes.gov.br/avaliacao/instrumentos-de-apoio/classificacao-da-producao-intelectual
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 Para esta pesquisa, foram selecionados apenas periódicos nacionais da área de 

avaliação Letras/Linguística de classificação Qualis A1 e A2 através do WebQualis
19

. Para 

que a busca por periódicos estivesse ligada ao tema desta pesquisa, optamos por identificar os 

que tinham relação com ensino, especialmente ensino de línguas
20

. O próximo passo foi 

acessar as páginas digitais dos periódicos selecionados e buscar artigos relacionados com 

LDs. Para isso, as publicações deveriam conter no título as seguintes expressões: livro 

didático, livros didáticos, material didático ou materiais didáticos. Optou-se por incluir os 

termos material didático e materiais didáticos por alguns autores utilizarem essas expressões 

para se referirem aos livros didáticos. Pelo fato de buscarmos somente produções nacionais, 

apenas expressões em português foram utilizadas para a busca. Ao todo, 16 periódicos 

apresentavam alguma publicação sobre LDs (conforme o Quadro 12), totalizando 53 artigos, 

até a data da última pesquisa, realizada em 11/10/2014. 

 

Quadro 12 – Periódicos com publicações sobre LDs até a data de 11/10/2014 

 

NOME DO 

PERIÓDICO 
INSTITUIÇÃO 

CLASSIFICAÇÃO 

QUALIS 

QUANTIDADE 

DE 

PUBLICAÇÕES 

Cadernos CEDES 
CEDES (Centro de Estudos 

Educação & Sociedade) 
A2 1 

Calidoscópio 
Unisinos (Universidade do 

Vale do Rio dos Sinos) 
A2 2 

DELTA 

(Documentação de 

Estudos em Linguística 

Teórica e Aplicada) 

PUCSP (Pontifícia 

Universidade Católica de São 

Paulo) 

A1 2 

Diálogos 
UEM (Universidade Estadual 

de Maringá) 
A2 1 

Educação e Realidade 
UFRGS (Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul) 
A2 2 

Educação e Sociedade 
CEDES (Centro de Estudos 

Educação & Sociedade) 
A2 3 

Educação em Revista 
UFMG (Universidade Federal 

de Minas Gerais) 
A2 2 

EntreVer 
UFSC (Universidade Federal 

de Santa Catarina) 
A1 1 

Letras de Hoje 

PUCRS (Pontifícia 

Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul) 

A1 2 

Letras 
UFSM (Universidade Federal 

de Santa Maria) 
A2 1 

Linguagem e Ensino 
UCPEL (Universidade 

Católica de Pelotas) 
A2 10 

                                                 
19

 http://qualis.capes.gov.br/webqualis/principal.seam 
20

 Muitos periódicos abordam outros assuntos dentro da Letras, como a Literatura, por exemplo. 

http://qualis.capes.gov.br/webqualis/principal.seam
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Linguagem em 

(dis)curso 

Unisul (Universidade do Sul 

de Santa Catarina) 
A1 4 

Revista Brasileira de 

Estudos Pedagógicos 

INEP (Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira) 

A2 5 

RBLA (Revista 

Brasileira de 

Linguística Aplicada) 

UFMG (Universidade de 

Minas Gerais) 
A1 4 

Revista do GEL 

(Grupo de Estudos 

Linguísticos do Estado 

de São Paulo) 

GEL (Grupo de Estudos 

Linguísticos do Estado de São 

Paulo) 

A2 1 

Signum: Estudos da 

Linguagem 

UEL (Universidade Estadual 

de Londrina) 
A2 5 

Trabalhos em 

Linguística Aplicada 

UNICAMP (Universidade 

Estadual de Campinas) 
A1 7 

       Fonte: http://qualis.capes.gov.br/webqualis/principal.seam 

 

  Os artigos encontrados nos periódicos nacionais foram classificados de maneira 

parcialmente diferente das publicações internacionais do Portal de Periódicos CAPES/MEC: 

as categorias análise, avaliação e escolha e uso permaneceram, acrescentou-se a categoria 

PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), por haver algumas pesquisas sobre o assunto, 

e os artigos que não se enquadraram nestas categorias foram classificados como outros 

assuntos. Para a categoria PNLD, consideramos os artigos que tinham como tema principal o 

Programa; algumas pesquisas envolvendo LDs do PNLD foram classificadas como análise, 

pois o foco era a análise do livro e não o Programa. O Quadro 13 abaixo mostra o resultado 

geral das buscas de acordo com as categorias. 

 

Quadro 13 – Publicações nacionais classificadas por assunto 

 

CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS QUANTIDADE DE ARTIGOS 

Análise 34 

Avaliação e Escolha 1 

PNLD 6 

Uso 3 

Outros assuntos 9 

TOTAL   53 

                           Fonte: a Autora (2015) 

  

O Quadro 13 acima mostra que, também nas publicações em periódicos nacionais, a 

análise de LDs é a maioria dos assuntos das pesquisas. O Gráfico 2 apresenta os resultados em 

porcentagem. 

 

http://qualis.capes.gov.br/webqualis/principal.seam
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Gráfico 2 – Publicações Nacionais - Porcentagem de acordo com os assuntos 

 

Fonte: a Autora (2015) 

  

A predominância do assunto análise de LD é bastante relevante, conforme apresentado 

no Quadro 13 e no Gráfico 2. Avaliação e Escolha e Uso ainda são poucos explorados em 

pesquisas científicas.  

Visto que esta pesquisa objetiva investigar as pesquisas relacionadas ao uso do LD em 

sala de aula, na próxima seção, analisaremos com mais detalhes as publicações que tratam 

deste assunto, tanto com relação aos artigos internacionais encontrados através do Portal de 

Periódicos CAPES/MEC, quanto aos artigos disponíveis nos periódicos nacionais com 

classificação Qualis A1 e A2. 

 

 

2.3.3. Resultados das publicações sobre LD 

  

Nas seções anteriores, analisamos os resultados das buscas feitas a publicações nacionais e 

internacionais acerca de LDs. Para isso, utilizamos o Portal de Periódicos CAPES/MEC, para 

pesquisas internacionais, e o sistema de classificação de periódicos Qualis da CAPES através 

de busca no WebQualis a publicações nacionais com índices A1 e A2. O Quadro 14 e o 

Gráfico 3 a seguir destacam o número e a porcentagem de artigos relacionados ao uso do LD 

em relação ao total de publicações encontradas, tanto nacionais como internacionais. 

 

 

 

64% 

2% 

11% 

6% 

17% 

Análise Avaliação e Escolha PNLD Uso Outros
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Quadro 14 – Total de artigos sobre LD classificados por assunto  

 

CLASSIFICAÇÃO DOS 

ARTIGOS 

QUANTIDADE TOTAL DE 

ARTIGOS 

QUANTIDADE DE ARTIGOS 

DESCONSIDERANDO 

REPETIÇÕES
21

 

Análise 329 322 

Avaliação e Escolha 12 11 

Design 11 11 

PNLD 6 6 

Uso 24 23 

Outros assuntos 159 158 

TOTAL GERAL                                          541 

TOTAL                                                         531 

                             (desconsiderando artigos repetidos)   

   Fonte: a Autora (2015) 

 

Gráfico 3 – Porcentagem do total de artigos nacionais e internacionais por assunto 

 

 

Fonte: a Autora (2015) 

 

 

A partir dos resultados das buscas, notamos que são poucas as pesquisas que envolvem 

o uso do LD, que levam em consideração o seu contexto de aplicação, especialmente as que 

são baseadas em observações de sala de aula. Para entender as pesquisas que tratam do uso 

deste material, consideramos importante estudá-las com mais detalhes. Para isso, todas as 

publicações encontradas sobre o assunto foram analisadas em seu conteúdo e divididas em 

dois quadros: Quadro 15 e Quadro 16, apresentados a seguir, sendo o primeiro referente às 

                                                 
21

 Alguns artigos publicados em periódicos nacionais foram encontrados também na busca por artigos 

internacionais. Isso se dá pelo fato de muitos periódicos exigirem o título do artigo e o resumo também em 

inglês. 

61% 

2% 
2% 

1% 

4% 

30% 

Análise Avaliação e Escolha Design PNLD Uso Outros



53 

 

pesquisas relacionadas ao ensino de línguas (adicional ou materna) e o segundo sobre 

publicações referentes a outras áreas de pesquisa (por exemplo, geografia, química 

matemática, etc.). 

 

Quadro 15 – Publicações nacionais e internacionais envolvendo o uso do LD para ensino 

de línguas (adicional ou materna). 

 

TÍTULO 
NOME DO 

PERIÓDICO 

OBJETIVO DA 

PESQUISA 
METODOLOGIA 

A Comparative Analysis 

of the Impact of 

Cooperative versus 

Textbook-based 

Individual Pre-reading 

Activities on the Reading 

Comprehension of 

Students of Spanish 

American 

Association of 

Teachers of 

Spanish and 

Portuguese 

- Comparar tarefas de pré-

leitura na compreensão de 

textos, baseadas em 

interação entre os alunos e 

realizada individualmente; 

- Alunos falantes nativos de 

inglês que estudam Espanhol 

de uma universidade 

americana. 

Aplicação de tarefas de 

compreensão do texto 

em dois formatos: 

escrita e de múltipla 

escolha. 

A Study on Users’ 

Attitudes on the Treatment 

of the Cultural Content in 

the College EFL Textbook 

Canadian Social 

Science 

Avaliar os conteúdos 

culturais do livro didático 

College English (New 

Edition) pela perspectiva de 

alunos e professores. 

Questionários a alunos 

e professores de inglês 

na China. 

Coursebook Appraisal: 

Case of Hung Vuong 

University 

Asian Social 

Science 

Entender por que os alunos 

da Faculdade de Turismo da 

Hung Vuong University, no 

Vietnã, não obtêm a 

proficiência esperada em 

inglês, em especial nas 

habilidades de produção e 

compreensão orais. 

Questionários a alunos 

e professores sobre o 

uso do livro didático 

escolhido para o curso e 

a relação deste com o 

aprendizado. 

Exploring and contrasting 

EFL learners’ perceptions 

of textbook-assigned and 

self-selected discussion 

topics 

Language 

Teaching Research 

- Conhecer a opinião dos 

alunos em relação a tópicos 

de conversação retirados de 

40 livros didáticos de inglês 

e contrastar com tópicos que 

os alunos gostariam de 

trabalhar em aula; 

- O autor sugere que há mais 

interesse e produção por 

parte dos alunos quando os 

assuntos para produção oral 

são trazidos pelos 

aprendizes, ao invés de 

serem impostos pelos 

professores e pelo livro 

didático.  

Questionários a alunos. 

Livro didático: seu papel 

nas aulas de acentuação 

gráfica 

Educar em Revista 

- Verificar a prática 

pedagógica de professores de 

uma 4ª e uma 5ª série sobre 

conteúdos de acentuação 

gráfica e tonicidade; 

- Analisar o uso do LD para 

ensino de acentuação gráfica 

- Observações de aula; 

- Análise do LD 

utilizado 
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O livro didático como 

instrumento 

mediador no processo de 

ensino-aprendizagem de 

língua portuguesa: 

a produção de textos*** 

Revista Brasileira 

de Linguística 

Aplicada 

- Verificar o uso do LD nas 

práticas de produção de texto 

escrito em uma 5ª série de 

uma escola pública do RS; 

- Contribuir para práticas de 

produção de texto escrito. 

Observações de aula 

O Livro Didático na 

Perspectiva da Formação 

de Professores 

Trabalhos em 

Linguística 

Aplicada 

 - Conhecer a opinião de 

alunos de inglês do curso de 

graduação em Letras sobre o 

uso do LD, tanto como 

alunos quanto como (futuro) 

professores; 

- Entender o papel do LD a 

formação dos professores, a 

partir da visão deles.  

Entrevista com alunos 

Teaching a standard-based 

communicative English 

textbook series to 

secondary 

school students in Egypt: 

Investigating teachers’ 

practices and beliefs 

English Teaching: 

Practice and 

Critique 

- Investigar se houve 

mudança na maneira como 

os professores utilizam o 

livro didático nas aulas de 

inglês após uma reforma 

educacional nos currículos 

escolares. 

Questionários com 

professores; 

Entrevistas com 

professores; 

Observações de aula 

Textbook Activities 

among Heritage and Non-

heritage Portuguese 

Learners 

Hispania 

- Analisar as diferenças de 

aprendizado entre aprendizes 

de herança e de não-herança 

de português, focando em 

atividades de produção 

escrita e oral, considerando-

se alunos de português de 

uma universidade americana.   

Questionários aos 

alunos; 

Gravação de aulas em 

áudio  

Unexpected Realities: 

Lessons from China’s 

New English Textbook 

Implementation 

International 

Journal of 

Education Policy 

& Leadership 

- Investigar como os novos 

LDs para ensino de inglês na 

China estavam sendo 

implementados em sua 

prática; 

- Conhecer a opinião dos 

professores sobre o material; 

-  Entender o uso do recurso 

e suas implicações para o 

ensino; 

Entrevista com 

professores; 

Observações de aula 

A teoria, o livro didático e 

o professor: uma análise 

da implementação de 

tarefas orais em LE 

Linguagem e 

Ensino 

- Investigar como o LD 

aborda atividades de 

produção oral em inglês e 

como estas são 

implementadas; 

- Analisar a relação entre 

teoria de ensino de inglês 

como língua adicional, o LD 

e o professor. 

 

Observação e gravação 

em vídeo de aulas de 

uma professora em um 

curso livre de inglês; 

Entrevista com a 

professora participante 

para conhecer sua 

percepção sobre 

atividades de produção 

oral; 

     Fonte: a Autora (2015) 
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Quadro 16 – Publicações nacionais e internacionais envolvendo o uso do LD em 

diferentes áreas de ensino. 

 

TÍTULO 
NOME DO 

PERIÓDICO 

OBJETIVO DA 

PESQUISA 
METODOLOGIA 

Attitudes Toward, and Use 

of, Textbooks Among 

Marketing 

Undergraduates: An 

Exploratory Study 

Journal of 

Marketing 

Education 

- Conhecer a opinião acerca 

do uso de livros didáticos e, 

em especial, das tarefas de 

leitura de alunos de 

Marketing de uma 

universidade inglesa; 

- Entender por que este tipo 

de tarefa é, em muitos 

casos, considerado menos 

importante pelos alunos. 

Entrevistas com alunos. 

Exploring Elementary 

Thai Teachers’ Use of 

Mathematics Textbook 

Creative Education 

- Investigar o uso que os 

professores de matemática 

da Tailândia fazem do livro 

didático, como abordam 

seus conteúdos, 

especialmente após 

frequentarem o curso 

denominado “Project for 

Professional Development 

of Mathematics’ teacher 

through Lesson Study and 

Open Approach”; 

- O estudo mostra que, após 

o curso, os professores usam 

o LD de maneira mais 

crítica, autônoma e 

consciente. 

Questionários; 

Entrevistas 

História do Uso do Livro 

Didático 

Universitário: o caso do 

Instituto 

de Química da 

Universidade de São 

Paulo 

Ciência e Educação 

- Conhecer e analisar a 

opinião e a visão de 

professores do Instituto de 

Química da USP sobre o 

livro didático, tanto no 

papel de atuais professores 

universitários, como quando 

eram alunos da graduação. - 

Perceber mudanças no uso 

deste recurso ao longo dos 

anos e das reformas 

universitárias ocorridas. 

Entrevistas com alunos e 

professores. 

Meeting the Reading 

Challenges of Science 

Textbooks in the Primary 

Grades  

The Reading 

Teacher 

- Analisar as práticas 

pedagógicas de 4 

professores de uma escola 

primária da cidade de Nova 

York em relação ao uso do 

LD para leitura de textos de 

Ciências. 

Observações de aula; 

Entrevistas com 

professores 

O livro didático na 

Educação Física escolar: a 

visão dos professores 

Motriz: Revista de 

Educação Física 

- Analisar a aplicabilidade 

de um livro didático de 

basquetebol elaborado pelos 

pesquisadores para ser 

usado nas aulas de 

Educação Física; 

- Conhecer a opinião sde 

Entrevista com 

professores 
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cinco professores de 

Educação Física da 

Educação Básica sobre o 

possível uso deste LD em 

suas aulas, atentando para as 

vantagens e desvantagens 

deste recurso. 

Peer effects and textbooks 

in African primary 

education 

Labour Economics 

- Analisar os efeitos diretos 

e indiretos do uso do LD em 

alunos africanos de 

Educação Primária (de 2ª e 

5ª séries) e como a 

quantidade insuficiente 

deste material para todos os 

alunos auxilia na 

cooperação entre eles. 

Entrevista com alunos, 

professores e diretores; 

Aplicação de provas de 

Matemática e Francês 

Textbook mediation of 

teaching: an example from 

tertiary 

mathematics instructors 

Educational Studies 

in Mathematics 

- Investigar como o LD é 

utilizado pelos alunos de 

graduação em matemática 

após a instrução dos 

professores.  

Questionários aos alunos 

Textmasters: Bringing 

Literature Circles 

to Textbook Reading 

Across the Curriculum 

Journal of 

Adolescent & 

Adult Literacy 

- Analisar o 

desenvolvimento e a 

aplicação de uma estratégia 

de leitura em aula a partir de 

textos de LDs de História, 

em que define-se diferentes 

funções entre os alunos 

(fazer perguntas, resumir, 

pesquisar vocabulário e 

organizar gráficos com as 

principais informações); 

- Utilizar o LD como 

instrumento de leitura em 

sala de aula. 

- Criação do projeto de 

leitura; 

- Observação das aulas 

nas quais o projeto foi 

aplicado. 

The Skills of Using 

History Textbooks in 

Secondary School 

Asian Social 

Science 

- Investigar o uso do livro 

didático de História nas 

escolas da Malásia pela 

perspectiva tanto dos 

professores como dos 

alunos. 

Questionários a alunos e 

professores 

Understanding 

mathematics textbooks 

through reader-oriented 

theory 

Educational Studies 

in Mathematics 

- Propor o uso da leitura de 

LDs de matemática a partir 

da teoria do leitor-orientado, 

desenvolvendo o letramento 

dos alunos em relação a 

textos matemáticos. 

Proposta de aplicação da 

teoria do leitor-orientado 

What Happened to the 

First ''R''?: Students' 

Perceptions of the Role of 

Textbooks in Psychology 

Courses 

Teaching of 

Psychology 

- Investigar a visão e a 

opinião dos alunos de 

Psicologia em relação ao 

uso do livro didático em 

sala de aula; 

- Entender a importância 

desse material na visão dos 

estudantes e o quanto ele 

Questionário a alunos  



57 

 

pode ajudar no aprendizado. 

A leitura de livros 

didáticos: uma situação 

negligenciada 

Linguagem em 

(Dis)curso 

- Refletir sobre o papel do 

professor como agente de 

letramento para auxiliar a 

compreensão de textos de 

LDs pelos alunos; 

- Ressaltar a importância de 

desenvolver estratégias de 

leituras com os alunos, para 

que possam interpretar e 

compreender os textos que 

leem. 

Gravação de protocolos 

de leitura realizados em 

aulas de reforço de 

História de um aluno da 

7ª série 

Fonte: a Autora (2015) 

 

Os Quadros 15 e 16 acima mostram que, das 23 publicações nacionais e internacionais 

sobre o uso de LDs, 11 estão relacionadas à área de ensino de línguas, ou seja, 48%. Este 

número é relevante, pois os artigos restantes, apesar de representarem uma maioria de 52%, 

são divididos em diferentes áreas (matemática, geografia, química, etc.). Podemos inferir, a 

partir desta análise, que, uma possibilidade para haver mais pesquisas relacionadas ao uso do 

LD para o ensino de línguas, é o fato de esta ferramenta estar bastante presente nas salas de 

aulas de ensino de línguas, despertando, assim, mais reflexões sobre o material. 

Nem todas as pesquisas sobre uso do LD utilizam as observações de aula como 

procedimento metodológico para a geração de dados, algumas se baseiam em questionários e 

entrevistas. O gráfico a seguir (Gráfico 4) apresenta as porcentagens sobre os procedimentos 

metodológicos empregados nas publicações e as áreas de pesquisa. 
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Gráfico 4 – Procedimentos metodológicos das publicações sobre uso do LD 

 

Fonte: a Autora (2015) 

 

Analisando as informações do Gráfico 4, percebemos que 9 dos 23 artigos (39%) 

utilizam observações de aula ou gravações de áudio ou vídeo como instrumento metodológico 

de análise do uso do LD em sala de aula; a maioria das pesquisas (14/23 ou 61%) faz uso de 

outros procedimentos metodológicos como questionários e entrevistas. Questionários e 

entrevistas são procedimentos metodológicos relevantes para pesquisas sobre LD, na medida 

em que abordam as opiniões de alunos e/ou professores sobre o material. No entanto, a 

importância das observações está relacionada à averiguação e análise do que realmente ocorre 

em sala de aula. 

 

 

2.3.4.  Considerações sobre as publicações envolvendo o uso do LD 

 

 O LD tem sido alvo de diversas pesquisas, não apenas na área de ensino de línguas, 

como também em todas as áreas que o utilizam como recurso em sala de aula, desde a 

educação básica ao ensino superior, conforme os dados apresentados nesta pesquisa. 

No entanto, este levantamento revelou que há uma carência de estudos sobre o uso do 

livro didático para ensino de línguas. Os dados que apresentamos acima mostram que, de um 

universo de 531 publicações nacionais e internacionais envolvendo LDs analisadas nesta 

pesquisa, apenas 23 têm como tema central o uso deste recurso em sala de aula; destas 23, 11 

envolvem o ensino de línguas adicionais ou maternas; e destas 11, somente cinco utilizam 

52% 

39% 

9% 

Somente Questionários e Entrevistas

Observações de Aula e/ou gravação de áudio/vídeo

Outros Procedimentos Metodológicos
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observações e/ou gravações de aulas como recurso metodológico para entender o uso do 

material para ensino de línguas. Na próxima seção, apresentaremos os procedimentos 

metodológicos referentes à geração de dados a partir das observações de aula e das entrevistas 

com os professores. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

 

 Conforme o objetivo principal desta pesquisa, que é o de compreender como o LD de 

inglês é usado em sala de aula, a metodologia qualitativa de cunho etnográfico se mostrou 

como a mais adequada para analisar e interpretar os dados gerados a partir do contexto, dos 

seus detalhes e da sua complexidade (MASON, 1996, p. 4). A característica de ser de cunho 

etnográfico é devido ao fato de os dados terem sido gerados a partir da inserção da 

pesquisadora no contexto a ser investigado, a sala de aula, por um período de tempo 

(HAMMERSLEY & ATKINSON, 1995). Mesmo sendo de base qualitativa, nossa pesquisa 

não está em contraposição à quantitativa, conforme explica Erickson (LINN & ERICKSON, 

1986, p. 78), pois muitos dados são quantificados quando julgados relevantes, sendo a análise 

destes dados qualitativa.  

 De acordo com Bortoni-Ricardo (2008, p. 38), quando o termo etnografia surgiu, no 

final do século XIX, as pesquisas etnográficas se davam pela convivência do pesquisador por 

longos períodos de tempo na comunidade em estudo. Atualmente, este tipo de pesquisa 

geralmente abrange um tempo menor e utiliza métodos da etnografia para geração de dados, 

mais comumente as observações. Segundo a autora, pesquisas etnográficas em sala de aula 

são um exemplo de pesquisa qualitativa, interpretativista (BORTONI-RICARDO, 2008, p. 

38), como é o caso da presente pesquisa. A autora afirma ainda que  

 

“a pesquisa interpretativista não está interessada em descobrir leis universais por meio de 

generalizações estatísticas, mas sim em estudar com muitos detalhes uma situação específica 

para compará-la a outras situações”. (BORTONI-RICARDO, 2008, p. 42) 

  

Este é o caso do presente estudo, que visa a observar e analisar um contexto específico 

de uso do LD, para, então, levantar questões e apontar tendências que podem ser aplicadas a 

outros contextos de ensino. 

As informações obtidas a partir das observações de sala de aula realizadas para esta 

pesquisa são complementadas e comparadas com as informações provenientes das entrevistas 

com os professores participantes. A entrevista é um método de geração de dados comumente 

utilizado em pesquisas qualitativas, conforme afirma Mason (1996, p. 35). Nesta pesquisa, as 

entrevistas trazem a visão do professor sobre o uso do LD, gerando dados que podem ser 

comparados aos gerados nas observações.  
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Esta seção está dividida em três partes principais: Contexto, em que serão detalhados o 

Programa Idiomas sem Fronteiras-Inglês e o LD utilizado nas aulas observadas; Observações, 

que explica a importância deste procedimento metodológico para esta pesquisa e expõe como 

foram gerados os dados das aulas observadas; e Entrevistas, em que são apresentados os 

propósitos e os tópicos utilizados para as entrevistas com os professores participantes da 

pesquisa.  

 

 

3.1. CONTEXTO 

 

3.1.1. Idiomas sem Fronteiras-Inglês 

  

 O Idiomas sem Fronteiras (doravante IsF) é um programa promovido pelo Ministério 

da Educação (doravante MEC) através da Secretaria de Educação Superior (doravante SESu) 

e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (doravante CAPES) e 

consiste na ampliação do Programa anterior denominado Inglês sem Fronteiras. Seus 

objetivos principais são promover e fortalecer o ensino de línguas adicionais em 

universidades do Brasil e preparar alunos para intercâmbios acadêmicos pelo Programa 

Ciências sem Fronteiras ou outros programas de mobilidade estudantil. Por enquanto, as ações 

se restringem aos idiomas Francês e Inglês, mas o objetivo é estender para outros idiomas. 

Atualmente são 63 universidades cadastradas como Núcleo de Línguas (doravante NucLi) e 

Centro Aplicadores (doravante CA) do TOEFL-ITP
22

 e 117 instituições de ensino superior 

cadastradas como CA.  

O Idiomas sem Fronteiras-Inglês (doravante IsF-Inglês) atua em três áreas: aplicação 

de testes de nivelamento e proficiência TOEFL-ITP, ensino de inglês online através do My 

English Online
23

 (doravante MEO) e aulas presenciais nas universidades credenciadas pelo 

                                                 
22

 O TOEFL-ITP é um teste para avaliar a proficiência em inglês e pode ser usado como teste de nivelamento em 

diversas instituições de ensino. Ele envolve questões de compreensão escrita, compreensão oral e estrutura do 

idioma. 

Informações retiradas da página https://www.ets.org/toefl_itp 

Acesso em 20 de abril de 2015. 
23

 My English Online (MEO) é o curso de inglês online do Programa Inglês sem Fronteiras e está disponível aos 

alunos de graduação e pós-graduação (stricto sensu) de universidades públicas e privadas brasileiras. O curso é 

dividido em cinco níveis: Iniciantes, Básico, Pré-Intermediário, Intermediário e Avançado, sendo que o aluno faz 

um teste de nivelamento ao iniciar o curso. Ao final de cada nível, após a realização das tarefas, o aluno faz um 

teste para tentar avançar para o próximo nível. 

Informações retiradas da página http://www.myenglishonline.com.br/ 

Acessado em 23 de abril de 2015. 

https://www.ets.org/toefl_itp
http://www.myenglishonline.com.br/
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Programa com professores graduandos ou graduados em Letras-Inglês, e conta também com 

assistentes dos Estados Unidos, os English Teaching Assistants (doravante ETA). As aulas de 

inglês da primeira oferta de aulas presenciais tiveram início em janeiro de 2014, sendo que os 

professores participantes desta primeira oferta iniciaram suas atividades no IsF-Inglês em 

setembro de 2013, preparando os cursos e as aulas e participando de reuniões. Os cursos 

ofertados variam de carga horária, podendo durar 16, 32, 48 ou 64 horas no total, sendo 

quatro horas semanais. As temáticas dos cursos também variam, podendo abordar aspectos 

mais gerais do idioma, onde todas as habilidades são trabalhadas, e aspectos mais específicos 

como produção e compreensão escrita, conversação e preparação para testes de proficiência 

(TOEFL e IELTS)
24

, sendo o foco sempre a internacionalização da comunidade acadêmica. 

O NucLi UFRGS é composto de uma Coordenadora Administrativa, duas 

Coordenadoras Pedagógicas, uma Coordenadora do Centro Aplicador, 20 professores, 4 

ETAs e 5 monitores. 

O curso escolhido para as observações da presente pesquisa foi o Inglês Geral com 

Enfoque Comunicativo
25

 Nível Elementar (nível mais básico dos cursos ofertados), ou seja, os 

alunos participantes haviam sido nivelados pelo MEO como sendo 2 (MEO 2)
26

, que era o 

nível inicial para poder matricular-se nos cursos presenciais. 

 

 

3.1.2. O LD Global Pre-intermediate 

 

 O LD utilizado nas aulas das turmas observadas é o da série Global, da editora 

Macmillan, nível Pre-intermediate (pré-intermediário) do autor Lindsay Clandfield, sendo 

que o Manual do Professor (doravante MP) foi escrito também por Frances Watkins
27

. O 

nome Global é sugestivo, visto que o foco do material é o ensino do inglês global, do idioma 

como uma língua internacional, conforme está explicitado na contracapa do LD
28

: 

                                                                                                                                                         
 
24

 Informações retiradas da página de internet do Programa: http://isf.mec.gov.br/ 

Acesso em 03 de janeiro de 2015. 
25

 Os nomes dos cursos podem variar a cada oferta, sendo este o nome na época em que as observações forma 

realizadas. 
26

 Na época da pesquisa, o processo de nivelamento dos alunos para os cursos presenciais era o nível em estavam 

no MEO. Atualmente, os alunos estão sendo nivelados pelo resultado do teste de proficiência TOEFL-ITP. 
27

 A partir deste ponto, diferenciaremos o Livro do Aluno do Manual do Professor chamando o primeiro de Livro 

Didático (LD) e o segundo continua como Manual do Professor (MP). 
28

 Tradução livre da autora. Texto original em inglês: “Global is a ground-breaking 6-level adult course for 

today’s learners of English. It enables you to learn English as it is used in our globalized world, to learn through 

English using information-rich topics and texts, and to learn about English as an international language”. 

http://isf.mec.gov.br/
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“Global é um curso inovador, composto de seis níveis, direcionado a alunos adultos 

da atualidade. Ele possibilita aprender inglês da maneira como o idioma é usado em 

nosso mundo globalizado, aprender através do inglês usando tópicos e textos ricos 

em informação e aprender sobre inglês como uma língua internacional”. 

(CLANDFIELD, 2010, contracapa) 

 

O LD é dividido em dez unidades, sendo cada uma sobre um tópico
29

, e, em todas as 

unidades, há tarefas que envolvem as quatro habilidades do inglês (produção escrita, produção 

oral, compreensão escrita e compreensão oral), além de tarefas de vocabulário e gramática. As 

unidades se subdividem em duas partes ou seções maiores, que chamaremos de Parte 

Principal e Material Extra. A Parte Principal apresenta quatro divisões (Part 1, Part 2, Part 3 

e Part 4), contendo duas páginas cada uma, e é onde estão os conteúdos principais da unidade, 

ou seja, onde encontram-se os tópicos gramaticais novos, os textos e o vocabulário. Na 

Material Extra, que é composta de quatro páginas no total, são revisados e aprofundados os 

conteúdos da Parte Principal, com tarefas adicionais de compreensão escrita e oral, produção 

oral, vocabulário e gramática, além de uma tarefa mais extensa de produção escrita. Dentro da 

temática da unidade, os textos da Material Extra são relacionados com o inglês global, como 

por exemplo, textos de David Crystal
30

 sobre a língua inglesa como língua internacional e 

áudios contendo falantes não-nativos. Ao final do LD, há quatro partes: 1) Communication 

activities, tarefas de comunicação que fazem referência a partes específicas das unidades; 2) 

Additional material, tarefas adicionais relacionadas às unidades 2, 9 e 10; 3) Grammar focus, 

explicações e exercícios gramaticais, em que são expostas as regras referentes a cada ponto 

gramatical das unidades; e 4) Audioscripts, ou seja, transcrições de todos os áudios do LD. 

 O MP explica, inicialmente, as partes que compõem a coleção Global, que incluem, 

para o aluno, o LD (Coursebook), o livro de exercício com CD de áudio (Workbook with 

Audio CD) e um livro de exercícios digital (eWorkbook), e, para o professor, o MP (Teacher’s 

Book), contendo CD com recursos extras; os CDs de aula (Class Audio CDs), com os áudios 

do LD para serem usados em sala de aula; a página da Internet (Website), com dicas de ensino 

e materiais extras; e o LD digital (Global Digital), para ser usado pelo professor em aula, de 

forma interativa, com computadores ou quadros eletrônicos.  

                                                 
29

 O sumário de conteúdos do LD está disponível no Anexo7. 
30 

David Crystal é um escritor e linguista britânico, autor de diversos livros, entre eles The Cambridge 

Encyclopedia of Language and The Cambridge Encyclopedia of the English Language. 

Informações da página http://www.davidcrystal.com/ 

Acessado em 20 de abril de 2015. 

http://www.davidcrystal.com/


64 

 

O conteúdo teórico do MP é apresentado através de nove textos que abordam novas 

pesquisas sobre metodologia de ensino e aprendizagem de inglês. Os autores dos textos são: 

Lindsay Clandfield, David Crystal, Amanda Jeffries, Pete Sharma, Duncan Foord, Jim 

Scrivener, Scott Thornbury, Rose Senior, Jonathan Marks e Ben Goldstein. Após os textos, o 

MP é divido em unidades (Teaching Notes), as mesmas do LD, em que são sugeridas: 

instruções para a execução de cada exercício e também alternativas para modificar o 

procedimento da tarefa (Alternative procedure); tarefas extras variadas (Extra activities), de 

compreensão escrita e pré-leitura (Reading extra e Pre-reading activity), de compreensão oral 

(Listening extra), de produção oral (Speaking extra) e para serem feitas em casa (Homework 

extra); informações adicionais sobre os tópicos abordados (Background note), sobre a 

estrutura da língua (Language note) e sobre pronúncia (Pronunciation note); orientações de 

como iniciar um tópico novo (Lead-in); e estratégias para lidar com alunos em diferentes 

níveis de aprendizado (Mixed ability). Além das sugestões de instruções e atividades, que 

compõem as unidades do MP, há também as respostas de todos os exercícios do LD.  

Para a presente pesquisa, apenas o LD e o MP serão utilizados para análise, visto que 

estes eram os recursos disponíveis aos professores do IsF-Inglês participantes.  

 

  

3.2. OBSERVAÇÕES 

 

Obter informações sobre o(s) uso(s) do LD em sala de aula parece difícil sem que se 

opte pela observação como procedimento metodológico. De acordo com Mason (1996, p. 61-

63), algumas situações para utilizar observações na geração de dados em uma pesquisa 

qualitativa são quando: 1) o pesquisador tem uma perspectiva ontológica que vê como central 

as interações, ações, comportamentos e as maneiras como as pessoas os interpretam; 2) o 

pesquisador tem uma posição epistemológica que sugere que conhecimento ou evidência do 

mundo social pode ser gerado observando, participando, ou vivendo situações de interação em 

ambientes naturais ou da vida real; 3) a visão do pesquisador sobre as maneiras de construção 

de explicações sociais enfatizam a profundidade, a complexidade e o arredondamento nas 

informações, opondo-se a análises superficiais de padrões amplos; 4) o pesquisador se 

considera parte integrante, ativa e reflexiva da pesquisa; 5) o tipo de informação requerida 

pela pesquisa não está disponível em outros meios; 6) as observações são uma forma de 

geração de dados para a pesquisa, entre outras utilizadas; e 7) o pesquisador julga ser mais 
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ético se envolver no mundo social dos participantes da pesquisa para obter seus próprios 

entendimentos, em vez de usar outros métodos em que o envolvimento é menor.  

No caso desta pesquisa, são com as observações que temos a chance de analisar como 

e em que momentos o LD é utilizado, se é modificado e de que maneira, os papéis 

desempenhados pelo material e a relação professor-aluno-livro.  

Com a certeza de que as observações não só são necessárias, mas constituem parte 

fundamental da presente pesquisa, foi necessário traçar objetivos, delimitar o contexto e 

decidir a(s) melhor(es) forma(s) de registro das aulas. Os objetivos eram saber o que estava 

acontecendo em sala de aula com relação ao uso do LD e se este recurso era 

modificado/adaptado pelos professores. A escolha por realizar as observações de aula no IsF-

Inglês aconteceu pelo fato de ser um Programa de abrangência nacional, novo e único, tendo 

se fortalecido consideravelmente na universidades brasileiras, em especial na UFRGS. 

Acreditamos que, quanto mais pesquisas forem desenvolvidas no IsF, mais o Programa 

poderá ser discutido e aprimorado futuramente. Além disso, no IsF-Inglês, os professores têm 

liberdade de criar suas aulas, descobrir e utilizar suas práticas de ensino, sob orientação das 

Coordenadoras Pedagógicas, mas sem ter de seguir uma metodologia rígida, como seria no 

caso de um curso livre em uma escola de idiomas. Este fato é crucial para esta pesquisa, visto 

que, sem uma metodologia pré-estabelecida, há mais espaço para diferentes usos e adaptações 

de acordo com cada contexto e de acordo com a ideia de cada professor sobre o uso e o papel 

do LD. Os professores apenas não têm liberdade quanto à escolha do LD utilizado, visto que, 

para cada curso, o material é selecionado pela Coordenação do NucLi. 

Quanto ao contexto, optamos por escolher o curso Inglês Geral com Enfoque 

Comunicativo Nível Elementar por ter bastante procura de alunos e, consequentemente, 

muitas turmas ofertadas. Além disso, decidimos por um curso de inglês geral, pelo fato de as 

quatro habilidades serem trabalhadas, preparando os alunos para diversas situações de uso da 

língua, diferentemente de um curso específico (como o de produção e compreensão escrita ou 

o de preparação para testes de proficiência), em que o objetivo é direcionar o aprendizado 

para determinados aspectos de uso do idioma. Outra escolha que tivemos de fazer foi quanto à 

unidade do LD que seria observada. Decidimos por observar a Unidade 2
31

, denominada 

Eating and Drinking
32

, por que, assim, já teria se passado um tempo do início das aulas, 

consequentemente, a maioria dos alunos teria adquirido o LD e os professores já conheceriam 

seus alunos, seus interesses e necessidades. Além disso, por se tratar de um curso longo, de 64 

                                                 
31

 A Unidade 2 do LD e do MP estão disponíveis nos Anexos 8 e 9 (p. 209 e 221 respectivamente)  
32

 Tradução livre da autora: Comendo e Bebendo 
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horas, se optássemos por alguma unidade do final do LD, prejudicaria o calendário da 

pesquisa.  

As observações iniciaram com uma turma em junho de 2014, proveniente da oferta de 

número quatro de cursos presencias do IsF-Inglês, e seis turmas da oferta seis, realizadas em 

agosto e setembro de 2014. Na oferta seis, todos os professores que tinham turmas de Inglês 

Geral com Enfoque Comunicativo Nível Elementar foram observados
33

. O total de 

professores foi de sete (mesmo número de turmas) e o total de aulas observadas foi de 19, 

sendo de duas ou quatro horas cada uma, dependendo da turma. 

As aulas observadas foram registradas em gravação de áudio e anotações. 

Anteriormente ao início das observações, foram entregues os Termos de Consentimento Livre 

e Esclarecido
34

, que foram assinados por professores e alunos, autorizando a minha presença e 

os registros em áudio e anotações durante as aulas referentes à Unidade 2 do LD.  

As gravações em áudio são um recurso essencial nas observações, visto que, com este 

registro das aulas, é possível retomar em detalhes o que foi feito ou dito pelo professor, como 

se deram as instruções de uso do LD, se foram realizadas modificações ao material, enfim, 

pode-se reviver a aula. Apesar de ser um recurso muito útil, as gravações em áudio possuem 

algumas limitações: não há como saber o número de alunos presentes na aula e a disposição 

deles e das classes; as condições físicas da sala de aula, como tamanho, arejamento, recursos, 

entre outros, também são excluídos das gravações; não é possível perceber as condições 

meteorológicas (que podem ter influência no humor e na quantidade de alunos em aula, no 

caso de chuva); as reações não verbais dos participantes; e a postura do professor nas 

explicações e enquanto os alunos realizam as tarefas. Por este motivo, as gravações em áudio 

foram complementadas com as anotações detalhadas durante as observações. 

Mesmo as observações sendo parte principal da geração de dados desta pesquisa, 

conhecer a opinião dos professores em relação ao uso do LD para o ensino de inglês e, 

especificamente, sobre o Global Pre-intermediate se fez necessário. Por este motivo, 

optamos, por, além de observar, entrevistar os professores participantes. A geração de dados a 

partir das entrevistas será detalhada na próxima seção. 

 

 

                                                 
33

 As observações não aconteceram em todas as turmas de Inglês Geral com Enfoque Comunicativo Nível 

Elementar da oferta seis, pois alguns professores estavam lecionando em mais de uma turma deste mesmo nível 

nesta mesma oferta. Optamos, então, por escolher uma turma de cada professor.  
34

 Os modelos dos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido do aluno e do professor estão disponíveis nos 

Anexos 5 e 6 (p. 205 e 206 respectivamente) 
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3.3. ENTREVISTAS 

 

 Segundo Mason (1996. p. 39), as entrevistas são comumente utilizadas como 

procedimento metodológico em pesquisas qualitativas. A autora lista algumas razões pelas 

quais a inclusão de entrevistas pode ser necessária em uma pesquisa, entre elas estão: o 

pesquisador considerar que o conhecimento, as visões, os entendimentos, as interpretações, as 

experiências e as interações das pessoas entrevistadas são significativos e o fato de que uma 

maneira legítima de gerar dados é interagindo e conversando com os participantes da pesquisa 

(MASON, 1996, p. 39-40). Essas são, também, as razões pelas quais optamos por incluir as 

entrevistas nos procedimentos metodológicos desta pesquisa, pois as opiniões dos professores 

em relação ao uso do LD para o ensino de língua inglesa seria relevante para comparar suas 

ideias com as informações obtidas nas observações. 

Mason (1996, p. 34) caracteriza as entrevistas qualitativas como semiestruturadas, 

pelo fato de serem uma conversa reativamente informal, com tópicos delimitados pelo 

pesquisador, e na qual a interação entre o entrevistador e o entrevistado é parte importante da 

geração dos dados. Mesmo tendo perguntas pré-definidas, podemos considerar as entrevistas 

realizadas na presente pesquisa como semiestruturada, nos termos de Mason, pois há 

interação entre as duas partes (entrevistador e entrevistado), e as perguntas fazem o papel de 

tópicos, que foram abordados através de uma conversa informal. 

 Todos os professores que foram observados foram também entrevistados. As 

entrevistas ocorreram após as observações de cada professor. Assim como as observações, as 

entrevistas foram gravadas em áudio. Como roteiro, elaboramos dez questões, que nortearam 

as conversas: 

 

1. Há quanto tempo você leciona inglês? 

2. Há quanto tempo você leciona no Inglês sem Fronteiras
35

? 

3. Antes de lecionar no IsF, você já havia usado LDs como professor? 

4. Qual a sua opinião sobre LDs para o ensino de inglês? 

5. Que vantagens e desvantagens há em usar LDs? 

6. Como é a sua preparação de aula? Que aspectos você considera importante neste momento? 

7. Você faz algum tipo de adaptação ao LD? Quais? Por quê? 

8. Você acha que o MP pode auxiliar o trabalho do professor? De que maneira? 

                                                 
35

 Inglês sem Fronteiras ainda era o termo utilizado na época das entrevistas para denominar o Programa 

Idiomas sem Fronteiras. 
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9. Você usa o MP? Como? Em que momentos? 

10 Qual a sua opinião sobre o Global Pre-intermediate para o nível Elementar do IsF? Quais 

as vantagens e desvantagens do LD e do MP? 

 

As perguntas 1 e 2 envolvem a experiência profissional dos professores. Nas perguntas 

3, 4 e 5, a intenção é conhecer a relação do professor com LDs e sua opinião sobre este 

recurso para o ensino de inglês. Já as questões 6, 7, 8 e 9 abordam aspectos de preparação de 

aula, de adaptações ao material e do uso ou não do MP. E a última pergunta é uma avaliação 

pessoal de cada professor em relação ao material utilizado para o nível Elementar do IsF, o 

Global Pre-intermediate, mesmo nível das turmas observadas. 

Na próxima seção, analisaremos os dados gerados nas observações e nas entrevistas, 

assim como as convergências e divergências entre os dois procedimentos metodológicos 

adotados nesta pesquisa. 
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4. ANÁLISE DE DADOS 

 

 

 

4.1. OBSERVAÇÕES 

 

 A análise do uso do LD pelos professores a partir das observações de aula tem o 

objetivo de compreender o quanto e como este recurso auxilia nas práticas de sala de aula e 

qual o papel desta ferramenta no processo de ensino e aprendizagem de inglês. Para isso, 

apontaremos, primeiramente, a quantidade de tempo de aula dedicada ao uso do LD e, 

posteriormente, se foram feitas adaptações pelos professores e, caso afirmativo, quais 

mudanças ocorreram e as possíveis razões para alterar o que estava proposto tanto no LD 

como no MP. 

 Conforme exposto no Capítulo 3, de Metodologia, foram observadas aulas da Unidade 

2 do LD Global – Pre-intermediate, do curso IG-E de sete professores do Programa IsF-

Inglês na UFRGS. 

O Quadro 17 apresenta a análise dos dados quantitativos do tempo de uso do LD em 

sala de aula. Para esta análise, consideramos que o professor iniciou o uso do recurso em aula 

no momento em que pediu para que os alunos abrissem o LD. Já o término do uso do material 

é marcado quando o professor não fez mais nenhuma atividade relacionada com o LD ou com 

o tema apresentado. O tempo representado no Quadro 17 é a soma das horas de gravação de 

cada professor. 
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Quadro 17 – Quantidade de tempo de aula em que o LD é utilizado 

 

PROFESSORES
36

 

TEMPO TOTAL DE 

AULA 

(REFERENTE À 

UNIDADE 2) 

TEMPO DE USO DO 

LD 

(REFERENTE À 

UNIDADE 2) 

TEMPO DE AULA 

VS. TEMPO DE USO 

DO LD (%) 

Alice 03h 49min 48seg 02h 52min 20seg 75% 

Anderson
37

 07h 30min 30seg 07h 27min 26seg 99% 

Carolina 04h 05min 20seg 03h 54min 10seg 95% 

Fabiana 04h 11min 17seg 02h 13min 38seg 53% 

João 03h 47min 00seg 02h 22min 23seg 63% 

Marcela 03h 28min 46seg 02h 47min 01seg 80% 

Roberta 05h 34min 42seg 05h 06min 57seg 92% 

TOTAL 32h 27min 23seg 26h 43min 55seg 82% 

        Fonte: a Autora (2015) 

  

A quantidade de tempo de aula em que o LD é utilizado explicitamente, ou seja, a 

partir do momento em que o professor pede aos alunos que abram o livro, representa, em 

todos os casos, mais da metade da aula. Quatro dos sete professores utilizam o recurso em 

80% ou mais do tempo de aula. A partir dos números, podemos inferir que o LD é uma 

ferramenta determinante nas aulas onde é utilizado. O tópico das aulas, em todas as 

observações, esteve sempre relacionado com o tópico abordado no material, que, neste caso, 

tratava-se de comidas e bebidas (Eating and Drinking). Dessa forma, entende-se que é a partir 

do LD que os assuntos e os conteúdos das aulas são estabelecidos, conforme apontado por 

autores como Coracini (2011), Lajolo (1996), Diaz (2011) e Richards (2002).   

 Após analisar a quantidade de tempo de aula em que o LD é utilizado, é importante 

saber como este recurso, tão presente nas aulas observadas, está sendo usado em sua prática. 

Para analisar as adaptações realizadas pelos professores, tomamos como pontos de partida as 

tarefas apresentadas no LD e as instruções contidas no MP. Enquanto o LD contém instruções 

direcionadas aos alunos, as instruções do MP são direcionadas ao professor, ou seja, sugerem 

maneiras de apresentação dos conteúdos e das tarefas, detalhando como cada etapa do 

material pode ser trabalhada. Por este motivo, as modificações efetuadas pelos professores são 

                                                 
36

 Os nomes dos professores são fictícios. 
37

 A quantidade de horas do Professor Anderson é consideravelmente maior que a dos outros professores pelo 

fato de suas aulas terem sido observadas anteriormente a uma Reunião Pedagógica (ocorrida na manhã de 

22/07/2014), que tinha como objetivo pensar em uma solução para a melhor utilização possível do LD, visto que 

o Global – Pre-intermediate era considerado muito extenso para ser abordado em sua totalidade durante as 64 

horas de curso. Nesta reunião, ficou combinado, então, que os professores cobririam todas as unidades do 

material, selecionando o que achassem mais importante de cada uma. Antes desta reunião, os professores 

trabalhavam apenas até a sexta ou sétima unidade (lembrando que o LD contém dez unidades), sendo as 

restantes  apresentadas aos alunos em workshops desenvolvidos pelos ETAs.  
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comparadas tanto com o que está proposto no LD quanto com o que está sugerido no MP. 

Para isso, voltaremos à Figura 3 (p. 33), que mostra as possíveis adaptações ao material, para 

identificar quais delas são praticadas por cada um dos professores observados nesta pesquisa.  

 

Figura 3 – Esquema de adaptações ao LD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Fonte: a Autora (2015) 

 

 A partir da figura acima, analisaremos, de forma quantitativa e qualitativa, todas as 

adaptações observadas. Para isso, dividimos as seções de acordo com cada adaptação 

realizada. 

  

 

4.1.1. Adaptação: selecionar 

 

 Antes de apontar as tarefas efetivamente selecionadas pelos professores, faz-se útil 

uma explicação sobre as seções  da Unidade 2 do LD Global Pre-intermediate. Cada unidade 

é dividida em quatro Partes Principais (Part 1, Part 2, Part 3 e Part 4) e mais quatro páginas 

Omitir 

Reordenar 

Adicionar 

Substituir 

Selecionar 

Reduzir 

Unir Separar 

Facilitar/ 

Simplificar 

Reescrever 

Dificultar Modificar a  

execução 

ADAPTAÇÕES 
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de Material Extra (Extra Material) ao final da unidade, que envolvem tarefas de compreensão 

e produção oral, compreensão e produção escrita, gramática, vocabulário e exposição dos 

alunos a diferentes sotaques da língua inglesa (falantes nativos e não-nativos). Faremos 

distinção entre a Parte Principal e o Material Extra, ou seja, manteremos esta divisão da 

unidade para apresentar os resultados das análises dos dados.  

 Para quantificar o que é ou não utilizado pelo professor em sala de aula (em especial 

para as adaptações: selecionar, omitir e reduzir), é necessário diferenciarmos tarefas de 

exercícios. Entendemos por tarefa, nesta pesquisa, como sendo cada tipo de atividade que, no 

LD Global – Pre-intermediate, é indicada por um título que marca seu propósito ou a 

habilidade envolvida. Já os exercícios são as partes que compõem cada tarefa e estão 

apresentados por números. Essa diferenciação não é baseada em teorias do assunto
38

, mas foi 

a maneira que encontramos de distinguir as partes da unidade e poder, posteriormente, 

quantificá-las e analisá-las. As Figuras 5 e 6 ilustram dois exemplos de tarefas da unidade 2 

com seus respectivos exercícios.  

 

Figura 5 – Exemplo de tarefa de compreensão oral, Global Pre-intermediate, p. 21 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Global Pre-intermediate, p. 21 

 

                                                 
38

 Ellis (2003, apud HAUPT, 2010) diferencia tarefa de exercício, sendo que tarefa é um plano de trabalho que o 

aluno deve realizar focado no significado, em que o aluno usa a língua com o propósito de comunicação, 

enquanto em um exercício a aprendizagem é intencional e consciente, onde o resultado é linguístico e o foco é na 

forma. 

ELLIS, R. Task-based language learning and teaching. Oxford: OUP, 2003 
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Figura 6 – Exemplo de tarefa de produção oral, Global Pre-intermediate, p. 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Global – Pre-intermediate, p. 25 

 

Estes são exemplos de tarefas de compreensão e produção oral, sendo que a primeira 

(Figura 5) é composta por três exercícios e a segunda (Figura 6) apresenta dois exercícios.  

 Algumas tarefas envolvem mais de uma habilidade ou mais de um conteúdo, como na 

Figura 7 que segue. 
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Figura 7 – Exemplo de tarefa do LD envolvendo dois conteúdos, Global Pre-intermediate, 

p. 22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Global Pre-intermediate, p. 22 

  

 A figura acima aborda uma tarefa de produção oral e vocabulário, contendo dois 

exercícios. Para fins de contabilizar os conteúdos das tarefas, tomaremos como referência a 

habilidade ou o conteúdo que aparece por primeiro, que, no caso desta tarefa, é a produção 

oral (speaking), sendo assim classificada, mesmo que aborde também aspectos do 

vocabulário. 

 Na parte de Material Extra do LD, as tarefas denominadas Warm up são classificadas 

como sendo de vocabulário, pois este é o seu foco principal, e as tarefas denominadas 

Language focus são classificadas como sendo de gramática, pois envolvem aspectos da 

estrutura da língua. 

O Quadro 18 mostra a quantidade e o tipo de tarefas e exercícios da Unidade 2 do LD. 

Os tipos e números de tarefas e exercícios podem variar de acordo com cada unidade. 
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Quadro 18 – Quantidade e tipos de tarefas que compõem a Unidade 2 do Global Pre-

intermediate 

 

TIPOS DE TAREFAS 
QUANTIDADE DE 

TAREFAS 

QUANTIDADE DE 

EXERCÍCIOS 

PARTE PRINCIPAL 

Vocabulário 4 8 

Gramática 4 15 

Compreensão escrita 3 13 

Produção escrita 0 0 

Produção oral
39

 3 6 

Compreensão oral 2 7 

Pronúncia 2 4 

SUBTOTAL 18 53 

MATERIAL EXTRA 

Vocabulário 3 5 

Gramática 4 6 

Compreensão escrita 1 2 

Produção escrita 3 5 

Produção oral 3 6 

Compreensão oral 2 5 

Pronúncia 0 0 

Auto-avaliação 1 6 

SUBTOTAL 17 35 

TOTAL DA UNIDADE 2 35 88 

                     Fonte: a Autora (2015) 

 

 Tendo esclarecido as definições, classificações e quantidades de tarefas e exercício e 

exercícios da Unidade 2 do Global Pre-intermediate, o Quadro 19 a seguir apresenta as 

tarefas selecionadas por cada professor e utilizadas nas aulas observadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
39

Esta habilidade permeia por diversas outras (vocabulário, gramática e compreensão escrita e oral). 

Consideramos aqui apenas as tarefas denominadas como sendo especificamente de produção oral. 
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Quadro 19 – Adaptação: selecionar. Tarefas do LD selecionadas em aula por cada 

professor 

 

TAREFAS 

do LD 
PROFESSORES 

PORCENTAGEM 

DE CADA 

TAREFA 

SELECIONADA 
PARTE 

PRINCIPAL 
Alice Anderson Carolina Fabiana João Marcela Roberta 

p. 18         

Vocabulary 

and Speaking        100% 

Reading        71% 

Extend your 

vocabulary        43% 

p. 19         

Grammar        100% 

Speaking        43% 

p. 20         

Reading and 

Speaking        71% 

Grammar        100% 

p. 21         

Vocabulary 

and Speaking        57% 

Pronunciation        14% 

Listening        0% 

p. 22         

Speaking and 

Vocabulary        71% 

Reading        43% 

p. 23         

Grammar        71% 

p. 24         

Vocabulary        71% 

Listening        43% 

Grammar        57% 

p. 25         

Pronunciation        28% 

Speaking        14% 

SUBTOTAL 9 16 13 4 6 8 14 56% 

TAREFAS 

DO LD 
PROFESSORES 

PORCENTAGEM 

DE CADA 

TAREFA 

SELECIONADA 
MATERIAL 

EXTRA 
Alice Anderson Carolina Fabiana João Marcela Roberta 

p. 26         

Warm up        14% 

Listening        14% 
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Language 

focus        14% 

Speaking        0% 

p. 27         

Warm up        14% 

Listening        0% 

Language 

focus        0% 

Speaking        0% 

p. 28         

Reading        14% 

Language 

focus        14% 

Writing skills        0% 

Preparing to 

write        0% 

Writing        0% 

p. 29         

Grammar        28% 

Vocabulary        14% 

Speaking and 

writing        0% 

Evaluating 

your 

language 

learning 

       0% 

SUBTOTAL 0 3 1 5 0 0 0 9% 

TOTAL 9 19 14 9 6 8 14 32% 

   Legenda:  representa a tarefa não realizada e  representa a tarefa realizada 

   Fonte: a Autora (2015) 

  

 O quadro acima mostra as escolhas dos professores sobre o que vai ser trabalhado em 

aula do LD, refletindo o que eles consideram importante para o ensino de inglês. Se 

analisarmos o total de tarefas selecionadas (32%), pode parecer que pouco do LD foi 

utilizado. No entanto, 56% da parte principal foi selecionada e, como vimos no Quadro 17, o 

LD ocupa 82% do tempo de aula. As tarefas mais selecionadas são as de gramática e de 

vocabulário. Em contrapartida, nenhuma tarefa de produção escrita foi selecionada pelos 

professores. Pouco foi selecionado do Material Extra (9%). 

A seleção de tarefas está diretamente relacionada com a categoria omissão, uma vez 

que, ao selecionar o que vai ser utilizado do LD, inevitavelmente o professor terá, também, 

de decidir o que não vai ser utilizado. Por este motivo, as tarefas do material que são ou não 

abordadas em sala de aula serão também analisadas na seção seguinte, referente à omissão. 
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4.1.2. Adaptação: omitir 

 

Omissão ocorre quando o professor deixa de realizar uma tarefa completa com os 

alunos, excluindo alguma parte do material. Neste caso, como estamos analisando apenas a 

unidade 2 do Global – Pre-intermediate, a omissão ocorre quando uma tarefa – seja de 

gramática, pronúncia, produção escrita, etc. – é excluída pelo professor, sem que haja 

substituição por outra.  

O Quadro 20 apresenta as quantidades de ocorrências de omissão de tarefas do LD e 

os conteúdos das tarefas excluídas referentes a cada professor. Já o Quadro 21 mostra, em 

porcentagem, o total de omissões das duas partes da unidade (Principal e Extra) de acordo 

com cada conteúdo de tarefa. 
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Quadro 20 – Adaptação: Omitir. Conteúdos das tarefas omitidas e quantidade de 

ocorrências de omissão por professor 

 

CONTEÚDO DAS 

TAREFAS 
PROFESSORES E QUANTIDADES DE TAREFAS OMITIDAS 

Parte Principal
40

 Alice Anderson Carolina Fabiana João Marcela Roberta 

Vocabulário 2 0 0 3 2 2 0 

Gramática 1 0 0 2 2 0 0 

Compreensão escrita 1 0 0 3 1 2 1 

Produção oral 1 1 1 2 3 3 1 

Compreensão oral 2 1 2 2 2 1 1 

Pronúncia 2 0 2 2 2 2 1 

SUBTOTAL 9/18 2/18 5/18 14/18 12/18 10/18 4/18 

Material Extra
41

 Alice Anderson Carolina Fabiana João Marcela Roberta 

Vocabulário 3 3 2 1 3 3 3 

Gramática 4 2 4 2 4 4 4 

Compreensão escrita 1 0 1 1 1 1 1 

Produção escrita 4 4 4 4 4 4 4 

Produção oral 2 2 2 2 2 2 2 

Compreensão oral 2 2 2 1 2 2 2 

Auto-avaliação 1 1 1 1 1 1 1 

SUBTOTAL 17/17 14/17 16/17 12/17 17/17 17/17 17/17 

TOTAL 26/35 16/35 21/35 26/35 29/35 27/35 21/35 

       Fonte: a Autora (2015) 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
40

 Pelo fato de não haver tarefa de produção escrita na Parte Principal da unidade 2, esta habilidade foi 

desconsiderada neste quadro. 
41

 Pelo fato de não haver tarefa de pronúncia no Material Extra da unidade 2, esta habilidade foi desconsiderada 

neste quadro. 
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Quadro 21 – Quantidade total de tarefas omitidas na Parte Principal e no Material 

Extra da Unidade 2 e porcentagem de omissão para cada conteúdo da tarefa 

 

PARTE PRINCIPAL MATERIAL EXTRA 

TOTAL DE SELEÇÕES = 56% TOTAL DE SELEÇÕES = 9% 

TOTAL DE OMISSÕES = 44% TOTAL DE OMISSÕES = 91% 

CONTEÚDO DAS 

TAREFAS 

PERCENTUAL DE 

TAREFAS OMITIDAS 

CONTEÚDO DAS 

TAREFAS 

PERCENTUAL 

DE TAREFAS 

OMITIDAS 

Vocabulário 31% Vocabulário 86% 

Gramática 08% Gramática 86% 

Compreensão escrita 38% Compreensão escrita 86% 

Produção oral
42

 57% Produção escrita 100% 

Compreensão oral 79% Produção oral 100% 

Pronúncia 79% Compreensão oral 93% 

  Auto-avaliação 100% 

  Fonte: a Autora (2015) 

 

 Conforme as informações dos dois quadros acima, todos os professores optam por 

excluir mais partes do Material Extra que da Parte Principal, visto que esta apresenta o 

conteúdo novo e aquela aprofunda e revisa este conteúdo. Devido ao curto tempo de curso (64 

horas) em relação à quantidade de unidades a serem trabalhadas do LD (10 unidades), é 

compreensível que pouco seja abordado do Material Extra. Em relação ao total de tarefas 

omitidas da Parte Principal, a professora Fabiana utilizou menos o LD em aula (ou quem 

omitiu mais tarefas) que os colegas, deixando de trabalhar 14 das 18 propostas na unidade 

(Quadro 20). Em oposição à Fabiana está o professor Anderson, que omitiu apenas duas 

tarefas da Parte Principal (Quadro 20).  

Ainda analisando as tarefas omitidas da Parte Principal, verificamos que apenas três 

professores omitiram alguma parte relacionada à gramática, o que nos possibilita inferir que 

este tipo de tarefa é considerado importante pelos professores. No Quadro 21, a gramática 

teve apenas 8% de omissões, seguida de vocabulário, com 31%, e compreensão escrita, com 

38%. Dentro das tarefas da parte de Material Extra (pouco utilizada pelos professores), a mais 

abordada em aula é também a referente à gramática, tendo menos ocorrências de omissões 

(76%). Nesta parte da unidade, o tipo de tarefa com mais ocorrências de omissões foi a de 

compreensão oral, com 76%, e 71% das tarefas de produção oral e pronúncia foram omitidas. 

O fato de as tarefas de produção oral serem pouco utilizadas (todos os professores omitiram 

ao menos uma tarefa específica desta habilidade na Parte Principal) não significa que não haja 

                                                 
42

Esta habilidade permeia por diversas outras (vocabulário, gramática e compreensão escrita e oral), visto que 

este é um material com enfoque comunicativo para ensino de inglês. Consideramos aqui apenas as tarefas 

denominadas como sendo especificamente de produção oral. 
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conversação em inglês nas aulas, pois alguns exercícios dentro das tarefas de vocabulário, de 

compreensão escrita e de gramática, por exemplo, sugerem atividades de produção oral, 

reafirmando o enfoque comunicativo do material. Ao menos uma tarefa de compreensão oral 

foi omitida por cada um dos professores, sendo que a maioria (quatro professores) não 

utilizou as atividades propostas na Parte Principal e apenas a professora Fabiana utilizou uma 

tarefa desta habilidade no Material Extra do LD. Outras tarefas pouco aplicadas aos alunos 

são as de pronúncia: apenas um professor optou por utilizar as duas propostas no material 

enquanto quatro professores as omitiram.  

Relevante também é a omissão de todas as tarefas que envolvem produção escrita, 

visto que nenhuma foi realizada em aula. O curto espaço de tempo do curso, com relação à 

extensão do material pode explicar a ausência deste tipo de tarefa. Os alunos tendem a 

considerar a escrita em outra língua difícil, por ser uma habilidade de produção, conforme 

aponta Harmer (HARMER, 2001, p. 252-253), já que muitos se sentem frustrados por não 

conseguirem usar a estrutura e o vocabulário desejados em seus textos e, consequentemente, 

terem problemas em expressar suas ideias de maneira clara. Assim, apesar da falta de tempo, 

é importante que haja momentos em que a habilidade de produção escrita seja abordada, 

especialmente em um curso do IsF, no qual diversos alunos se inscrevem para poder participar 

de intercâmbios acadêmicos no exterior, onde, possivelmente, terão de escrever em inglês.  

A partir das aulas observadas, é possível afirmar que os professores não costumam 

comunicar aos seus alunos as razões pelas quais algumas tarefas são omitidas. Por este 

motivo, também, fica difícil inferir os reais motivos de cada professor para omitir 

determinadas tarefas. No entanto, o professor João comentou, rapidamente, com seus alunos o 

porquê as outras partes da Unidade 2 não seriam trabalhadas em aula, conforme podemos 

notar no Excerto 1
43

 abaixo. 

 

Excerto 1 – Adaptação: omissão. Professor explica que irá omitir algumas partes da 

Unidade 2 do LD 

 

João: Guys, we have here some texts, ok, but I consider very… How can I say? The word is not boring, but they 

are not attractive, and most of the vocabulary we’ll see in the next texts, for example on page 35, we have 

already seen, ok? 

 

Fonte: Observação de aula 18, 19/09/2014 

                                                 
43

 As transcrições são utilizadas de forma simples, marcando com itálico o que foi pronunciado em língua 

inglesa. 
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No Excerto acima, o professor decide por omitir partes da Unidade 2, pois, segundo 

ele, o vocabulário já foi trabalhado ou será revisado em outros textos. 

Algumas das tarefas omitidas e as habilidades envolvidas nestas omissões podem ser 

supridas pelas atividades extras que os professores apresentam aos alunos. A seção seguinte 

analisa estes materiais adicionais e a relação deles com o LD. 

 

 

4.1.3. Adaptação: adicionar 

 

 Da mesma forma que os professores omitem tarefas do LD, eles também adicionam 

materiais, explicações e exemplos às aulas, complementando o conteúdo do livro. Adicionar 

tarefas é uma das adaptações mais comuns, pois, através destes materiais, os professores 

podem aproximar o conteúdo do LD ao contexto e aos interesses dos alunos, suprir as 

necessidades dos aprendizes, tornar a aula mais interessante (com atividades de jogos, vídeo, 

música, etc.) e expor os alunos a materiais autênticos, quando o LD carece deste tipo de texto. 

 A adição de material ou tarefa nem sempre é planejada (MCDONOUGH & SHAW, 

1993, p. 84), ela pode acontecer de forma espontânea como, por exemplo, quando o professor 

percebe a necessidade de acrescentar mais exemplos ou mais explicações sobre um assunto, 

quando os alunos pedem mais exemplos, quando a turma inicia uma discussão que não estava 

no plano de aula, entre outras situações em que algo é acrescentado ao que está proposto no 

material. Desta forma, consideramos ocorrências de adição um conceito bem abrangente 

podendo acontecer quando: o professor acrescenta uma explicação sobre gramática ou 

vocabulário; traz mais exercícios extras; inclui exemplos não contemplados no LD; adiciona 

perguntas ou propõe discussões; revisa o conteúdo que já foi trabalhado; elabora tarefas de 

vídeo, música, teatro, jogos ou que envolvam qualquer uma das quatro habilidades; enfim, 

quando o professor vai além do LD, propondo atividades que não estão nele incluídas.  

 Portanto, para esta pesquisa, todas estas situações, planejadas ou não, que adicionam 

algo que não estava proposto previamente no LD ou no MP são consideradas como adição. 

Nesta seção, analisaremos os tipos e as quantidades de ocorrências de adição nas aulas 

observadas, para, então, refletir sobre o papel destas tarefas e suas relações com o LD.  

O Quadro 22, que segue, apresenta os tipos da adição que cada tarefa envolve, as 

quantidades de tarefas extras e se há ou não relação da tarefa com o conteúdo do LD.  
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Quadro 22 – Adaptação: adicionar. Tipos, quantidades e relação da ocorrência de adição 

com o LD por professor. 

 

PROFESSORES TIPO DA ADIÇÃO QUANTIDADE 
RELACIONADO 

COM O LD? 

Alice 

Compreensão escrita e produção oral 1 Sim 

Gramática (exercícios) 2 Sim 

Gramática (explicação) 1 Sim 

Gramática (revisão) 1 Sim 

Produção oral 6 Sim 

Produção oral e pronúncia 1 Sim 

Vocabulário 2 Sim 

Vocabulário e produção escrita 1 Sim 

Vocabulário e produção oral 1 Sim 

Vocabulário e pronúncia 1 Sim 

QUANTIDADE  DE 

OCORRÊNCIAS 
17  

Anderson 

Compreensão oral 2 Sim 

Compreensão oral e escrita 1 Sim 

Gramática (explicação) 6 Sim 

Produção oral 1 Sim 

Pronúncia 2 Sim 

Vídeo 1 Sim 

Vocabulário 1 Sim 

Vocabulário e produção oral 1 Sim 

QUANTIDADE  DE 

OCORRÊNCIAS 
15  

Carolina 

Gramática (explicação) 2 Sim 

Produção escrita 1 Sim 

Produção oral 2 Sim 

Vocabulário 4 Sim 

QUANTIDADE  DE 

OCORRÊNCIAS 
9  

Fabiana 

Compreensão oral 1 Sim 

Gramática (exercício) 2 Sim 

Gramática (explicação) 3 Sim 

Jogo de escrita 1 Não 

Produção escrita 2 Sim 

Produção oral 1 Sim 

Vídeo 1 Sim 

Vocabulário 3 Sim 

QUANTIDADE  DE 

OCORRÊNCIAS 
14  

João 

Gramática (exercício) 1 Sim 

Gramática (explicação) 2 Sim 

Vocabulário 2 Sim 

QUANTIDADE  DE 

OCORRÊNCIAS 
5  

Marcela 

Gramática (explicação) 3 Sim 

Gramática (revisão) 1 Sim 

Produção escrita 1 Sim 

Produção oral e gramática 1 Sim 

Vocabulário 2 Sim 

QUANTIDADE  DE 

OCORRÊNCIAS 
8  
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Roberta 

Compreensão escrita 1 Sim 

Gramática (exercício) 1 Sim 

Gramática (explicação) 5 4 sim/ 1 não 

Gramática (revisão) 1 Sim 

Jogo de vocabulário 1 Sim 

Produção escrita 1 Sim 

Produção escrita e oral 1 Sim 

Produção oral 2 Sim 

Pronúncia 1 Sim 

Vocabulário 4 Sim 

QUANTIDADE  DE 

OCORRÊNCIAS 
18  

TOTAL DE OCORRÊNCIAS 86  

            Fonte: a Autora (2015) 

 

 A adição de tarefas faz parte das aulas dos professores, como notamos na quantidade 

de ocorrências desta adaptação. No entanto, o LD continua determinante quanto ao assunto 

destes materiais extras, pois, das 86 ocorrências de adição observadas nas aulas, apenas duas 

não estavam relacionadas com a temática do LD.  

Já o Quadro 23 abaixo mostra a quantidade de conteúdos das adições e a representação 

deles em porcentagem.  

 

Quadro 23 – Adaptação: adicionar. Conteúdos e quantidade de ocorrências de adição e 

porcentagem em relação ao total. 

 

CONTEÚDOS DAS 

ADIÇÕES 
QUANTIDADE 

PORCENTAGEM EM 

RELAÇÃO AO TOTAL DE 93 

Compreensão escrita 3 3% 

Compreensão oral 4 4% 

Gramática 32 35% 

Jogo 2 2% 

Produção escrita 7 8% 

Produção oral 17 18% 

Pronúncia 5 5% 

Vídeo 2 2% 

Vocabulário 21 23% 

TOTAL 93 100% 

                         Fonte: a Autora (2015) 

 

É importante notar que, neste quadro, as adições são contadas por conteúdo, ou seja, 

quando uma adição envolve mais de um conteúdo (por exemplo, uma tarefa que envolva 

produção escrita e oral, outra que seja sobre vocabulário e pronúncia, ou outra sobre 

gramática e produção oral), será contabilizada duplamente, sendo uma ocorrência para cada 

conteúdo. Diferentemente do Quadro 22, onde as adições são quantificadas por tarefa trazida 
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pelo professor (quantidade de ocorrências), mesmo que mais conteúdos estejam envolvidos 

(por exemplo, uma tarefa que envolva tanto vocabulário como pronúncia será contada como 

uma ocorrência). Optamos por esta forma de mensurar, pois nos interessa também analisar os 

conteúdos das ocorrências de adição, o que elas abordam, possibilitando, então, inferir sobre 

tendências em relação a esse conteúdo que é adicionado ao LD. 

A partir da análise dos dados de ambos os quadros acima, podemos concluir que os 

professores conferem bastante importância ao LD, pois, mesmo trazendo material extra, em 

apenas duas ocorrências o conteúdo não estava relacionado ao LD. Outro fato relevante é a 

importância da gramática, visto que todos os professores trouxeram adições relacionadas com 

este assunto, representando 35% do total de conteúdos abordados nas adições ao LD. Além da 

gramática, o vocabulário surge como um dos conteúdos mais abordados, representando 23% 

do total de tópicos e sendo utilizado também por todos os professores. Podemos inferir que os 

professores consideram que o LD, mesmo sendo tão utilizado nas aulas, não supre as 

necessidades dos alunos em relação à gramática e ao vocabulário, tendo, então, de ser 

complementado. No entanto, pelo fato de quase todas as adições estarem relacionadas com o 

LD (84/86), esta ferramenta tem um papel decisivo na escolha de o que vai ser adicionado.   

Atividades relacionadas a jogos, vídeos, e compreensão escrita foram os conteúdos 

menos adicionados, tendo ocorrido em apenas 2%, 2% e 3%, respectivamente. 

Os Excertos 2 e 3 abaixo demonstram exemplos de tarefas adicionadas. O Excerto 2 

descreve uma tarefa em que o professor mostra, usando um projetor, imagens de comidas e 

bebidas típicas de diversos países, portanto o conteúdo envolvido é de vocabulário.  

 

Excerto 2 – Exemplo de tarefa extra de vocabulário 

 

João: Teremos uma coisa mais cultural agora. Since in this chapter...  

Aluno: (Incompreensível) 

João: Eu tenho uma coisa aqui um pouco diferente, que o livro não traz, mas eu achei importante mostrar, só pra 

mudar um pouquinho. I prepared something, ok, usually we don’t see... One day for example, we are all going to 

travel, ok, since we’re learning English and one day, very soon, we will all master English language, ok, we’re 

going to be in places that need cultural knowledge, ok? And few things relate to people more than food. For 

example, if we go to the United States there are many kind of food from there, if we go to Australia, United 

Kingdom, there are many kinds of food, many brands. Quando eu falo brands todo mundo pega? Brand é a 

marca, marca de comida, tipo Pepsi, Sprite, Coke. There are many brands we don’t know that exists, ok? I’m 

going to show some of them, it’s more culture and vocabulary, common knowledge than a lesson. 

(Na sequência, o professor mostrou diversos slides no projetor com imagens de comidas/bebidas típicas de 

diversos países) 

 

Fonte: Observação de aula 18, 19/09/2014 

 



86 

 

 O tema do Excerto 2 acima foi escolhido a partir da temática da Unidade 2 do LD, que 

é sobre comidas e bebidas. Portanto, este é mais um exemplo de adição em que o conteúdo 

está relacionado com o LD. 

 No Excerto 3 abaixo, a professora traz uma tarefa de produção oral e gramática, em 

que os alunos tinham de completar frases com as expressões how much e how many, 

aprendidas durante a aula e conteúdo do LD, e perguntar ao colegas, que tinham folhas com 

informações diferentes, para descobrirem as respostas. 

  

Excerto 3 – Exemplo de tarefa extra de produção oral e gramática 

 

Marcela: We’re going to do an exercise now related do many and much, ok, it’s more like a game, é mais um 

jogo… 

Aluno: (Incompreensível) 

Marcela: Não, eu vou dar aqui para vocês. 

Aluna: É para fazer tudo em casa?  

(Aluna se referindo a algumas folhas de exercícios para serem feitos em casa que a professora havia entregado 

momentos antes) 

Marcela: Ahã, tudo em casa. Olha ali a Cássia
44

 já terminou, por que enquanto ela ia terminando, ela ia fazendo 

em aula. Ok? Então guardem todas essas folhas... Até eu estou cansada de tanta folha. Ready? So, we’re gonna 

play a game. The first part of the game is like an exercise. You have here a story about a person, and you have 

some blanks, ok, for example here “Christine is a (incompreensível). She lives near Paris, she trains for five 

hours a day. She drinks (tananã) of orange juice”. Tu não sabes quanto de suco é, então tu vais perguntar 

“Quanto suco ela toma?”. So the first part of the exercises is: make questions, ok? Make questions. So you’re 

gonna make questions for just the first two, só os primeiros dois, tá? And then, you’re gonna talk to your 

classmate, because one of you will be A, and the other will be B, ok? 

(Marcela distribuiu as folhas) 

Marcela: Ok, so first create the questions for the first two people. 

(Passados alguns segundos, após a professora colocar um exemplo no quadro) 

Marcela: So just for example, the worksheet A, the first question will be “How much juice does she drink?” ok? 

Porque é o que vocês querem saber, quanto de suco ela toma. 

Aluna: Não é pra fazer também a que está em branco? 

Marcela: Ahã, só que tu és da B, essa é da A. A B é diferente. O exemplo que está no quadro é da A, e se vocês 

olharem, vocês são a B, entendeu? Por isso que não serve pra B. Vou fazer a pergunta da B, então... 

(Marcela escreve no quadro) 

Marcela: This is the first question for you. So, Lúcia, Lisiane, Cássia, Ana, and Nádia will have this one first. 

And Lucca, não adianta colar da Nádia, Jonas, Fátima, Carmem e a outra Ana vão ter essa aqui como a primeira 

pergunta. O resto vocês vão fazendo... 

 

Fonte: Observação de aula 04, 29/08/2014 

 

A temática da tarefa extra trazida pela professora Marcela também está relacionada 

com a do livro, pois um dos pontos gramaticais apresentados na Unidade 2 do Global Pre-

                                                 
44

 Todos os nomes dos alunos desta transcrição são fictícios. 
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intermediate é o uso das expressões How much e How many para fazer perguntas sobre a 

quantidade de algo. 

Assim como os professores adicionam tarefas, exemplos e explicações ao que está 

proposto no LD, eles também modificam a execução dos exercícios muito frequentemente. 

Esta adaptação será detalhada na próxima seção. 

 

 

4.1.4. Adaptação: modificar a execução 

 

Dentro da adaptação de reescrita de tarefas e instruções, a modificação na execução 

dos exercícios propostos pelo LD e pelo MP é amplamente utilizada, ocorrendo com 

frequência durante as aulas. Modificar a execução pode acontecer de diversas formas: trocar o 

agrupamento dos alunos como, por exemplo, fazer o exercício individualmente, quando o LD 

ou o MP propõe duplas ou grupos e vice-versa; fazer a leitura de textos em voz alta, quando é 

proposta a leitura em silêncio; não utilizar as sugestões do MP para a apresentação de uma 

tarefa aos alunos; transformar discussões em grupos/duplas em conversas envolvendo toda a 

turma; modificar a habilidade envolvida em uma determinada tarefa ou exercício, por 

exemplo, quando, em vez de escrever as respostas, os alunos são solicitados a falar; e alterar 

parte de uma tarefa, por exemplo, modificar uma pergunta para que fique mais relacionada 

com o contexto dos alunos. Ou seja, considera-se modificar a execução quando o professor 

executa uma tarefa diferentemente do que está proposto no material.  

Entre as possíveis razões pelas quais os professores modificam a execução de uma 

tarefa, partindo das observações de aula, podemos listar: 1) o professor não lê ou desconsidera 

a sugestão do MP para apresentação da tarefa aos alunos; 2) o que está sugerido no LD ou no 

MP é inadequado ao contexto da turma; 3) o professor percebe a necessidade de a turma 

aprofundar a prática de alguma das habilidades, alterando a habilidade envolvida (de 

produção escrita para produção oral, de compreensão oral para compreensão escrita, etc.); 4) 

o professor não considera relevante a maneira sugerida pelo LD ou para a realização da tarefa, 

se individualmente, em duplas ou grupos; 5) a explicação do material não parece clara para os 

alunos; 6) o professor não se sente confortável com a sugestão de execução de uma tarefa 

apontada pelo MP; 7) a sugestão do MP pode tomar muito tempo da aula; e 8) quando muitos 

alunos não possuem o LD, tendo que dividir com os colegas, o que pode exigir que o 

professor adapte/modifique a tarefa.  
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No Quadro 24 abaixo, apresentaremos as quantidades de ocorrências de modificações 

na execução em relação ao total de exercícios realizados nas aulas de cada professor. 

Lembrando que os exercícios são as questões que compõem cada tarefa. 

 

Quadro 24 – Adaptação: modificar a execução. Quantidade de ocorrências de mudanças 

na execução de exercícios realizados pelos professores 

 

PROFESSOR 
EXERCÍCIOS 

REALIZADOS 

EXERCÍCIOS 

MODIFICADOS 

PORCENTAGEM DE 

MODIFICAÇÕES NA 

EXECUÇÃO 

Alice 15 11 73% 

Anderson 36 21 58% 

Carolina 31 19 61% 

Fabiana 14 10 71% 

João 8 5 62% 

Marcela 14 10 71% 

Roberta 26 20 77% 

TOTAL 144 96 67% 

                  Fonte: a Autora (2015) 

 

 Analisando o Quadro 24 acima, pode-se notar que todos os professores modificam a 

execução do que é proposto pelo LD e pelo MP em mais da metade das tarefas e exercícios, 

sendo que quatro dos sete professores realizaram algum tipo de modificação em mais de 70% 

do que foi trabalhado do material. Modificar a execução de tarefas e exercícios pode indicar 

que o professor não se sente dependente do que está proposto pelo LD e pelo MP, alterando o 

que julga necessário para atender às necessidades dos seus alunos, ou que o professor não 

consulta as sugestões do MP. Tendo em vista estes resultados, podemos afirmar que nenhum 

professor segue o LD como uma Bíblia (CORACINI, 2011), sem questioná-lo, portanto, sem 

adaptá-lo.  

 Para exemplificar como ocorrem as modificações na execução, seguem os Excertos 4 

e 5 de três ocorrências desta adaptação (duas ocorrem no Excerto 4 e uma no Excerto 5), 

referentes a quando o professor passa a instrução do exercício ao alunos. Com o objetivo de 

entender o que foi modificado, são apresentadas, antes dos excertos, as figuras com as tarefas 

completas do LD e as orientações do MP para cada tarefa (Figuras 8, 9, 10 e 11). 
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Figura 8 – Exercícios 2 e 3 da tarefa de gramática do LD, p. 20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Global Pre-intermediate, p. 20 

 

Figura 9 – Sugestões do MP para os exercícios 2 e 3 da tarefa de gramática referente à p. 

20 do LD 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Teacher’s book, Global – Pre-intermediate, p. 19 

 

Excerto 4 – Instruções para realização dos exercícios 2 e 3 da tarefa de gramática da p. 

20 do LD 

 

Fabiana: First thing, you have to go to page twenty, page twenty… let’s speak! Agora eu quero ver speaking, 

mas eu quero ver speaking mesmo, page twenty... Primeira coisa que vocês vão fazer, é, together, in pairs, on 

page twenty exercise... the grammar section, always the grammar section… on page twenty, you have exercise 
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number 2, ok? First thing, you have to complete the questions, this is the first thing you’ll do, you’ll complete the 

questions, ok? with how much or how many. You have to think ‘oh, it’s an uncountable word, so it’s how much’. 

Second, you have to ask and answer all these questions, todas as perguntas! Se quiserem anotar o que o colega 

falou, anotem que depois eu, pra variar, é claro, eu vou perguntar pra vocês o que o colega disse, pra gente 

praticar a terceira pessoa. 

 

Fonte: Observação de aula 12, 10/09/2014 

 

 No excerto apresentado acima, podemos notar duas ocorrências de mudança na 

execução de exercícios: 1) a professora solicita que os alunos realizem o exercício 2 em 

duplas, quando diz “together, in pairs”
45

, quando o MP sugere que seja realizado 

individualmente “Students work alone to complete the questions”
46

; e 2) na instrução do MP 

para o exercício 3 é solicitado que os alunos escolham quatro perguntas: “Ask students to find 

out how healthy their partner is by choosing four questions to ask”
47

, mas a professora pede 

aos alunos que respondam a todas, como percebemos quando diz “Second, you have to ask 

and answer all these questions, todas as perguntas!”.  

  

Figura 10 – Exercício 3 da tarefa de gramática do LD, p. 24 

 

 

 

 

 

                                        Fonte: Global Pre-intermediate, p. 25 

 

Figura 11 – Sugestões do MP para o exercício 3 da tarefa de gramática referente à p. 24 

do LD 

 

 

 

                                Fonte: Teacher’s book Global Pre-intermediate, p. 25 

 

 

                                                 
45

 Tradução: Juntos, em pares 
46

 Tradução: Os alunos trabalham sozinhos para completar as perguntas.  
47

 Tradução: Peça aos alunos para descobrir o quão saudável seu colega é escolhendo quatro questões para 

perguntar. 
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Excerto 5 – Instruções para realização do exercício 3 da tarefa de gramática da p. 24 do 

LD 

 

Roberta: Ok, we can do three trios, ok? And I want you, guys, to take a look at these three sentences. So you 

guys will be ‘I went to the shop to…” and you think of as many endings to the sentence as you can, ok, so ‘to 

buy, to pararã”, ok? Uh… you guys will be ‘People use water to…’, and then you think of as many endings as 

you can to this one, ok? And you guys will be ‘He’s learning English to…’ and think of as many endings as you 

can to the sentence, ok? Yeah? I’ll give you three minutes to think of as many sentences as you can. 

 

Fonte: Observação de aula 19, 26/09/2014 

 

 O LD e o MP sugerem que os alunos trabalhem em duplas (Work in pairs) e 

completem as três frases com o máximo de alternativas possível (Complete the sentences in as 

many ways as you can
48

 e Stundents work in pairs to think of as many alternatives as possible 

in six minutes
49

) no tempo sugerido de seis minutos. A professora pediu que formassem três 

grupos de três alunos (three trios) e cada trio ficou responsável por uma frase e diminuiu o 

tempo de seis para três minutos. 

 Com os dois exemplos de mudança na execução de exercícios, podemos perceber que 

os professores têm autonomia para alterar o que acham necessário do LD ou do MP, desde 

modificações mais simples (como no Excerto 1 em que a professora pediu que respondessem 

a todas as questões, em vez de selecionar quatro), até mudanças mais profundas, como alterar 

a habilidade envolvida. Essas adaptações, em muitas situações, podem ser necessárias quando 

o objetivo do professor é aproximar o LD de contexto onde ele é utilizado, dos interesses e 

das necessidades dos alunos. 

 

 

4.1.5. Adaptação: reordenar  

 

 A adaptação denominada reordenar consiste em mudar a ordem das tarefas 

apresentadas no material. O professor pode achar que, em seu contexto de ensino, uma 

determinada tarefa pode ser feita antes ou depois de como está sugerido no LD como, por 

exemplo, explicar o ponto gramatical anteriormente à leitura de um texto, trocar a ordem das 

partes de uma unidade ou alterar a ordem dos exercícios dentro de uma tarefa.  

                                                 
48

 Tradução: Complete as frases com o máximo de maneiras diferentes que conseguir. 
49

 Tradução: Os alunos trabalham em duplas para pensar no máximo de alternativas possível em seis minutos. 
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 Nas aulas observadas para esta pesquisa, houve apenas duas ocorrências de 

reordenamento, sendo que ambas tiveram a ordem das tarefas alterada, não seguindo a 

sequência linear proposta pelo LD. O Quadro 25 abaixo apresenta os professores que 

realizaram este tipo de adaptação e a ordem das páginas e das tarefas, com destaque em 

vermelho para o que foi reordenado em cada uma das ocorrências. 

 

Quadro 25 – Adaptação: reordenar. Análise das ocorrências de ordenamento  

 

PROFESSOR 
QUANTIDADE DE 

OCORRÊNCIAS 
REORDENAMENTO DAS TAREFAS 

Alice 1 

1ª tarefa p. 18 Vocabulary and Speaking 

2ª tarefa p. 18 Reading 

3ª tarefa p.19 Grammar 

4ª tarefa p. 21 Vocabulary and Speaking 

5ª tarefa p. 19 Speaking 

6ª tarefa p. 20 Reading and Speaking 

7ª tarefa p. 20 Grammar 

8ª tarefa p. 22 Speaking and Vocabulary 

9ª tarefa p. 23 Grammar 

Carolina 1 

1ª tarefa p. 18 Vocabulary and Speaking 

2ª tarefa p. 18 Reading 

3ª tarefa p. 18 Extend your vocabulary 

4ª tarefa p. 19 Grammar 

5ª tarefa p. 19 Speaking 
6ª tarefa p. 22 Speaking and Vocabulary 

7ª tarefa p. 22 Reading 
8ª tarefa p. 23 Grammar 
9ª tarefa p. 24 Vocabulary 

11ª tarefa p. 24 Grammar 
12ª tarefa p. 26 Warm up 

13ª tarefa p. 20 Reading and Speaking 

14ª tarefa p. 20 Grammar 
15ª tarefa p. 21 Vocabulary and Speaking 

            Legenda: as tarefas destacadas em vermelho são as que tiveram sua ordem sequencial modificada.                          

            Fonte: a Autora (2015) 

  

Nos dois casos acima, é possível notar que os professores não seguiram a ordem 

proposta pelo LD, passando para as páginas seguintes e retornando posteriormente. Apenas 

com as observações, torna-se difícil inferir o(s) motivo(s) pelos quais os professores optaram 

pela reordenação. 

Na próxima seção, analisaremos casos em que os professores utilizam a adaptação de 

união, juntando tarefas ou explicando conjuntamente dois ou mais pontos gramaticais 

conteúdos. 
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4.1.6. Adaptação: unir 

 

 Quando alguns conteúdos, especialmente pontos gramaticais, são parecidos ou 

complementares, alguns professores optam por explicá-los conjuntamente. A este tipo de 

adaptação denominamos unir. Para que esta adaptação possa ser utilizada sem que haja 

qualquer problema de entendimento por parte dos aprendizes, o professor tem de ter ciência 

do nível de conhecimento de inglês dos seus alunos, para ter certeza de que, explicando dois 

conteúdos juntos, não tornará a compreensão e a execução das tarefas excessivamente 

difíceis.  

Algumas razões para escolher unir conteúdos são: dois ou mais pontos do LD são 

similares ou complementares, por exemplo, as formas de futuro will e going to ou os 

diferentes usos do infinitivo (para expressar propósito, como complemento de alguns verbos e 

depois de adjetivos); os conteúdos podem ser entendidos em comparação um com o outro, 

como é o caso dos usos do Simple Past e do Present Perfect, nos quais o uso do último torna-

se mais claro quando contrastado com o primeiro; o nível de conhecimento que os alunos 

apresentam do idioma é bom, podendo ser propostos desafios através da junção de dois ou 

mais conteúdos, aumentando a complexidade; os alunos já conhecem os conteúdos 

apresentados separadamente no LD, possibilitando que o professor revise-os apresentando-os 

juntos; e quando a carga horária é insuficiente em relação à quantidade de conteúdo, fazendo 

com que o professor junte duas ou mais explicações, transformando-as em uma. Em todos os 

casos, é imprescindível que haja relação entre as partes unidas, pois nem todos os conteúdos 

podem ser unificados de uma forma natural.  

 Nas aulas observadas nesta pesquisa, foram registradas quatro ocorrências de união de 

conteúdos, todas relacionadas a pontos gramaticais. Os detalhes das ocorrências são 

mostrados no Quadro 26 a seguir. 
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Quadro 26 – Adaptação: unir. Ocorrências de união de conteúdos 

 

PROFESSOR 
TIPO DE 

TAREFA 
CONTEÚDOS UNIFICADOS 

João Gramática 

Página 19 – Substantivos contáveis e incontáveis e uso das expressões some 

e any 

Página 20 – Contáveis e incontáveis: expressões para quantificar much, 

many, few, little, enough e a lot of 

Marcela 

Gramática 

Página 19 – Substantivos contáveis e incontáveis e uso das expressões some 

e any 

Página 20 – Contáveis e incontáveis: expressões para quantificar much, 

many, few, little, enough e a lot of 

Gramática 
Página 23 – Uso do infinitivo com to para expressar propósito 

Página 24 – Outros usos do infinitivo com to: após adjetivos e alguns verbos 

Roberta Gramática 
Página 23 – Uso do infinitivo com to para expressar propósito 

Página 24 – Outros usos do infinitivo com to: após adjetivos e alguns verbos 

      Fonte: a Autora (2015) 

 

 Conforme apresentado no Quadro 26 acima, os conteúdos gramaticais das páginas 

19/20 e 23/24 facilitam este tipo de adaptação, pois são similares e complementares entre si, 

permitindo que a união se repetisse com professores diferentes. Pelo fato de os pontos 

gramaticais serem similares e a carga horária do curso do IsF-Inglês ser baixa em relação à 

quantidade de conteúdos apresentados pelo LD, os professores optaram por juntar estas 

tarefas, economizando tempo de aula sem que houvesse prejuízo aos alunos.  

 Um exemplo de como a união de dois conteúdos foi feita em uma das aulas 

observadas pode ser conferida no Excerto 6 a seguir, em que o professor João explica 

conjuntamente os pontos gramaticais das páginas 19 e 20. A explicação acontece após os 

alunos lerem o texto da página 20 e o professor escrever no quadro as expressões too much, 

too many, a lot of, lots of, a little e a few, referentes à gramática da página 20. As figuras 12 e 

13 mostram o conteúdo gramatical conforme apresentado no LD. 
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Figura 12 – Conteúdo gramatical conforme apresentado no LD, p. 19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                       Fonte: Global Pre-intermediate, p. 19 

 

Figura 13 – Conteúdo gramatical conforme apresentado no LD, p. 20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                               Fonte: Global Pre-intermediate, p. 20 
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Excerto 6 – União dos pontos gramaticais das páginas 19 e 20 pelo professor João 

 

João: Guys, I want you to look here. We had some expressions in this text, during the reading and the listening 

probably you all got what the guy was trying to say, probably, no, I’m certain you all understood what the guy 

was trying to say… yeah? But it’s very good to see them know, away from the text. Nós vimos no texto, que no 

texto tu pegas o que o cara quer dizer, mas fora é sempre bom saber também. Em um momento ele falou ali 

‘Muito sal na comida, no tempero, no molho. Adiciona um pouco de açúcar’. Como é que ele falou esse ‘muito 

sal’? 

Aluna 1: Too much. 

João: Too much, sim. Quando colocar o too na frente de algum desses aqui [palavras no quadro], ele vai 

significar o excesso, demais, sim? Minha mãe sempre fala isso quando eu era pequeno (incompreensível)... ‘Não 

põe muito açúcar no café!’. Vai quero ouvir! 

Aluno 1: Too many sugar in his coffee? 

João: Hummm… O que vocês acham? 

Aluna 1: Too much? 

João: Por que too much? 

Aluna 1: Por que não tem como contar... 

Aluna 2: (incompreensível) 

João: Maravilha, maravilha! Estou cercado de pessoas muito inteligentes aqui, nem sei o que estou fazendo 

aqui... Perfect! O negócio do açúcar... comidas, ingredientes que não podem ser medidos em uma só quantidade, 

tem que ser usado para elas a palavra incontável, como é o caso do açúcar, da água, às vezes, do café, às vezes... 

much, sim? Então quando minha mãe dizia ‘Não põe muito açúcar no café!’, ela estava dizendo ‘Don’t put too 

much sugar!’. Ela não deu uma quantidade exata, só não põe muito açúcar... sim? 

 

Fonte: Observação de aula 18, 19/09/2014 

 

No excerto acima, o professor uniu as explicações sobre os substantivos contáveis e 

incontáveis (gramática da página 19 do LD, Figura 12) com a explicação sobre os usos das 

expressões (too) much e (too) many (gramática da página 20 do LD, Figura 13). Após a 

explicação, o professor entregou um material extra com exercícios sobre este conteúdo. Esses 

pontos gramaticais são complementares, podendo ser unidos com facilidade, sem que aumente 

o grau de dificuldade da explicação. 

Assim como a união de tarefas similares pode ter o propósito de diminuir o tempo de 

exposição dos conteúdos, os professores também reduzem as tarefas do LD com esse objetivo, 

como veremos na próxima seção. 

 

 

4.1.7. Adaptação: reduzir 

 

 Diferentemente da omissão, em que uma parte da unidade ou uma tarefa inteira do LD 

não é utilizada pelo professor, a redução consiste em deixar de realizar partes de uma tarefa, 

alguns exercícios não são usados, mas a tarefa permanece (por exemplo, quando o professor 
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opta por selecionar apenas alguns exercícios de uma tarefa de compreensão escrita ou quando 

explica um ponto gramatical do LD, mas não utiliza todos os exercícios disponíveis no 

material). Alguns motivos para reduzir uma tarefa são: a extensão da mesma, pois muitas 

tarefas apresentam diversos exercícios ou discussões que podem ser considerados 

desnecessários por alunos e professores; a tarefa não é motivadora ou interessante, sendo 

reduzida para ser logo finalizada; e um tipo de habilidade proposto por um exercício já foi 

bastante trabalhado pelos alunos, não havendo necessidade de mais prática naquele momento.  

A redução é uma adaptação bastante utilizada pelos professores. No Quadro 27, a 

seguir, são apresentadas as tarefas que foram reduzidas e os exercícios excluídos, reduzidos e 

substituídos. Os números que aparecem nos quadros referem-se aos números dos exercícios 

excluídos, reduzidos ou substituídos (de acordo com a numeração deles no LD), sendo que os 

números em vermelho correspondem aos exercícios da Unidade 2 que foram excluídos, mas 

foram substituídos por outros, e os números em azul correspondem aos exercícios que foram 

realizados, mas com redução em suas partes, ou seja, algumas partes que compõem os 

exercícios não foram utilizadas. Os campos marcados com um  indicam que a tarefa foi 

realizada por completo, ou seja, que todos os exercícios que a compõem foram feitos pelos 

alunos, e os campos marcados com um  indicam que a tarefa inteira foi omitida (ver Quadro 

19).  
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Quadro 27 – Adaptação: reduzir. Ocorrências de tarefas e exercícios reduzidos 

 

TAREFAS DO LD PROFESSORES 

PARTE 

PRINCIPAL 
Alice Anderson Carolina Fabiana João Marcela Roberta 

p. 18        

Vocabulary and 

Speaking    2 2  2 

Reading 3, 4 e 5  2, 3 e 5 2, 3 e 5  2, 3 e 5  
1, 2, 3 e 

5 

Extend your 

vocabulary        

p. 19        

Grammar 
Grammar 

focus   1 e 2 1 e 2 1  

Speaking 2 2      

p. 20        
Reading and 

Speaking 
1 e 4 3 e 4   1, 2 e 4 1 e 2  

Grammar 
Grammar 

focus 
3 

3 e 
Grammar 

focus 

1 e 
Grammar 

focus 

1, 3 e 
Grammar 

focus 

1, 2, 3 e 
Grammar 

focus 

2 e 
Grammar 

focus 

p. 21        
Vocabulary and 

Speaking 
2 2     2 

Pronunciation        
Listening        
p. 22        
Speaking and 

Vocabulary 
2  2     

Reading  4 4     
p. 23        

Grammar 
2, 3 e 

Grammar 

focus 
2 e 3 2 e 3   2 e 3 2 e 3 

p. 24        
Vocabulary  3   3 2 e 3  
Listening  4    4 2, 3 e 4 

Grammar  3 
3 e 

Grammar 

focus 
  1 e 3 

Grammar 

focus 

p. 25        
Pronunciation        
Speaking        
TAREFAS 

REDUZIDAS 
8 10 6 3 6 7 7 

EXERCÍCIOS 

EXCLUÍDOS 
13 14 8 2 10 12 11 

EXERCÍCIOS 

REDUZIDOS 
0 0 2 1 1 1 2 
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EXERCÍCIOS 

SUBSTITUÍDOS 
0 0 1 2 2 1 1 

TAREFAS DO LD PROFESSORES 

MATERIAL 

EXTRA 
Alice Anderson Carolina Fabiana João Marcela Roberta 

p. 26        
Warm up    2    
Listening    2    
Language focus        
Speaking        
p. 27        
Warm up   2     
Listening        
Language focus        
Speaking        
p. 28        
Reading        
Language focus  1      
Writing skills        
Preparing to write        
Writing        
p. 29        
Grammar        
Vocabulary        
Speaking and 

writing        

Evaluating your 

language learning        

TAREFAS 

REDUZIDAS 
0 1 1 2 0 0 0 

EXERCÍCIOS 

EXCLUÍDOS 
0 1 1 2 0 0 0 

EXERCÍCIOS 

REDUZIDOS 
0 0 0 0 0 0 0 

EXERCÍCIOS 

SUBSTITUÍDOS 
0 0 0 0 0 0 0 

       Fonte: a Autora (2015) 

       Legenda:  indica que a tarefa inteira foi omitida  

          indica que a tarefa foi realizada por completo  

          vermelho correspondem aos exercícios do LD que foram excluídos, mas foram substituídos por 

         outros 

         azul corresponde aos exercícios que foram realizados, mas com redução em suas partes. 
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 As tarefas com mais reduções são as de compreensão escrita e de gramática, também 

nestas houve o maior número de exercícios excluídos. Apenas sete exercícios foram 

substituídos
50

, e também sete foram reduzidos.  

O Excerto 7 traz um exemplo de como a redução acontece na prática. Neste caso, a 

professora Fabiana reduziu o exercício 2 da tarefa Vocabulary and Speaking da p. 18 do LD 

(Figura 14). 

  

Figura 14 – Exercício 2 da tarefa Vocabulary and Speaking da p. 18 do LD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                   Fonte: Global Pre-intermediate, p. 18 

 

Excerto 7 – Redução do exercício 2 da tarefa Vocabulary and Speaking da p. 18 do LD 

 

Fabiana: Então, of course, now a gente vai falar, vamos conversar, com certeza. Let’s talk! Podem continuar nos 

mesmos pares, eu não vou fazer vocês mudarem de lugares agora, tá? Eu quero que vocês escolham cinco dessas 

perguntas que estão aqui em baixo e entrevistem o colega, in English, depois vocês vão ter que me dizer o que o 

colega respondeu, então é speak and report, speak and report. Four questions, four questions, ok? Now... 

circulem aí as quatro que vocês querem perguntar, rapidinho, circulem. 

(tempo para os alunos circularem) 

Fabiana: Circularam? People, check if you understand, if you have questions… Circled? Did you circle? So 

start talking! I want complete sentences and complete answers, ok? Not short answers, complete answers… 

 

Fonte: Observação de aula 12, 08/09/2014 

                                                 
50

 Os exercícios substituídos serão detalhados na seção 4.1.8, a seguir. 
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 No exemplo acima, a professora inicia pedindo que os alunos escolham cinco 

perguntas, conforme a instrução do LD, mas modifica e reduz para quatro quando diz “Four 

questions, four questions”
51

. Este é um exemplo em que pouco foi reduzido do exercício. No 

entanto, as reduções podem ser maiores, com a exclusão de mais exercícios que compõem 

uma tarefa. Conforme o Quadro xcvb, alguns exercícios excluídos são substituídos por outros 

(destacados em vermelho). Sobre como ocorre este tipo de adaptação, mais detalhes serão 

apresentados na próxima seção. 

 

 

4.1.8. Adaptação: substituir 

 

 A substituição ocorre quando o professor deixa de realizar tarefas e/ou exercícios do 

LD, utilizando algum outro material em seu lugar. A substituição não deixa de ser um tipo de 

adição. No entanto, para esta pesquisa, a substituição ocorre quando uma tarefa ou um 

exercício é omitido, mas outro é colocado em seu lugar. Por exemplo, quando o professor 

substitui uma pergunta de uma tarefa de compreensão escrita por outra, ou quando um 

exercício de gramática do LD é omitido, mas o professor traz outros exercícios para que os 

alunos não fiquem sem a prática. As possíveis razões pelas quais o professor opta por este 

tipo de adaptação são: o professor não se sente confortável com uma tarefa; os alunos não 

gostam de determinado tipo de tarefa; uma tarefa pode ser muito fácil ou difícil para o nível 

de conhecimento dos alunos; e uma determinada habilidade precisa ser mais trabalhada, 

fazendo com que o professor substitua o que está proposto no material por outra tarefa 

envolvendo outra habilidade. 

 Nas aulas observadas para esta pesquisa, foram contadas sete ocorrências de 

substituição, conforme o Quadro 28 a seguir, que mostra como a substituição foi utilizada por 

cada professor. 

 

 

 

 

 

  

                                                 
51

 Tradução: Quatro perguntas, quatro perguntas. 
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Quadro 28 – Adaptação: substituir. Ocorrências de substituição 

 

PROFESSOR 

QUANTIDADE 

DE 

SUBSTITUIÇÕES 

TAREFA/EXERCÍCIO 

SUBSTITUÍDO 
TAREFA/EXERCÍCIO UTILIZADO 

Carolina 1 
p. 22 – Reading, 

exercício 4 

A professora substituiu o exercício 4, 

que pergunta “Do you know any of these 

drinks? Which ones?” (Você conhece 

alguma dessas bebidas? Quais?) pela 

pergunta “Which drink do you prefer?” 

(Que bebida vocês preferem?). 

Fabiana 2 
p. 19 – Grammar, 

exercícios 1 e 2 

A professora fez a explicação da 

gramática, mas não utilizou os exercícios 

propostos pelo LD, trouxe um material 

extra sobre o assunto para que os alunos 

praticassem a gramática. 

João 2 
p. 19 – Grammar, 

exercícios 1 e 2 

O professor explicou a gramática no 

quadro e entregou um material extra com 

exercícios sobre o conteúdo. 

Marcela 1 
p. 19 – Grammar, 

exercício 1 

A professora preferiu utilizar exemplos 

próprios no quadro branco sobre a 

gramática, pedindo que os alunos 

classificassem substantivos contáveis e 

incontáveis, ao invés de utilizar os 

exemplos sugeridos pelo LD. 

Roberta 1 
p. 24 – Listening, 

exercício 2 

O exercício 2 desta tarefa sugere que os 

alunos identifiquem as partes do corpo 

ao ouvirem. A professora pediu que 

relacionassem o vocabulário do 

exercício anterior com o áudio. 

Fonte: a Autora (2015) 

 

 Nos casos acima, dos cinco professores que utilizaram algum tipo de substituição, três 

optaram por substituir alguma parte da gramática, sendo que dois deles (Fabiana e João) 

trouxeram seu próprio material extra com exercícios e Marcela substituiu os exemplos 

sugeridos pelo LD por seus próprios. Todas as substituições mantiveram as habilidades 

previamente propostas pelo LD. Não houve ocorrência em que uma tarefa inteira tenha sido 

substituída, apenas exercícios. 

 Na próxima seção, analisaremos a adaptação que consiste em facilitar partes do 

material, com o objetivo de adequar o conteúdo ao nível de conhecimento dos alunos. 
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4.1.9. Adaptação: facilitar 

 

 Pelo fato de a maioria do LDs serem produzidos com o objetivo de atenderem a um 

mercado global, algumas tarefas ou exercícios podem apresentar um grau de dificuldade além 

daquele esperado pelos professores e alunos. Nestes casos, os professores podem facilitar o 

que está proposto no material, modificando as instruções dos exercícios, solicitando que 

sejam executados em duplas ou grupos ou exemplificando de maneira mais detalhada como os 

aprendizes devem proceder. 

 Nas aulas observadas para esta pesquisa, apenas duas ocorrências de facilitação foram 

registradas, conforme detalharemos abaixo no Quadro 29. 

 

Quadro 29 – Adaptação: facilitar. Ocorrências de facilitação 

 

PROFESSORA 
TAREFA/EXERCÍCIO 

FACILITADO 
O QUE FOI FACILITADO 

Alice 
p. 18 – Vocabulary and Speaking, 

exercício 2 

O exercício é composto de oito perguntas para 

serem discutidas em duplas, apresentando apenas 

o exemplo da primeira pergunta. A professora 

escreveu no quadro branco exemplos de respostas 

para todas as perguntas. 

Fabiana 
p. 26 – Language focus: eating out, 

exercícios 1 e 2 

A instrução do exercício 1 solicita que os alunos 

coloquem as palavras de cada expressão em 

ordem e, no exercício 2, os alunos ouvem o áudio 

e conferem suas respostas. A professora colocou 

o áudio primeiro para que os alunos colocassem 

as palavras em ordem de acordo com o que 

ouviam, sem que eles tentassem ordenar 

anteriormente. 

    Fonte: a Autora (2015) 

  

 O Excerto 8 exemplifica uma ocorrência de facilitação, observada na aula da 

professora Fabiana. A Figura 15 apresenta as instruções do LD. 
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Figura 15 – Exercícios 1 e 2 da tarefa Language Focus – eating out da p. 26 do LD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                              Fonte: Global Pre-intermediate, p. 26 

 

Excerto 8 – Facilitação da tarefa Language Focus – eating out da p.26 do LD 

 

Fabiana: Page twenty-six, please. We have the Language focus section, ok? Page twenty-six… Ok? Are you 

there? On the Language fous we have the theme Eating out. What is the meaning of eating? 

Alunos: Comer… 

Fabiana: And out? 

Alunos: Fora. 

Fabiana: Yes, ok. So you have nine questions, sentences, nine expressions that people usually say in restaurants, 

ok? It could be in a fast food restaurant, it could be in a snack bar, it could be in a very formal restaurant… I 

don’t know, any type of restaurant, ok? But it’s out of order, the words in each sentence are out of order, ok? Do 

you understand people what I’m saying? The words... You have the sentences here, right? The words in each 

sentence are out of order... Out of order. What is the meaning of out of order? 

Aluno: (incompreensível) 

Fabiana: No... Yes, that’s it! When I say out of order [escrevendo no quadro], what is out? 

Alunos: Fora. 

Fabiana: Perfect! Just like Portuguese, ok? So the words in each sentence are out of order. I want you, guys, to 

put the sentences in order, the words in order. Let’s start with the first one ‘Would to order what…’, sorry 

‘Would to order you what like?’. (tempo para professora procurar o áudio). Eu vou botar um listening pra vocês, 

e vocês vão botar em ordem, tá? Eu quero que vocês escutem e consertem as frases, combinado? Melhor? Ou 

vocês acham que vocês conseguem botar em ordem sozinhos? Say, express your opinion! 

Aluna: Coloca o listening... 

Fabiana: Ok, thank you. But say in English ‘Play the listening track, teacher’. Ok, pay attention… 

A professora colocou o áudio. 

 

Fonte: Observação de aula 17, 17/09/2014 

 

 A professora pergunta aos alunos como preferem executar o exercício e todos 

concordam que é melhor ouvir e colocar as frases em ordem que tentar ordenar as palavras 
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primeiramente, o que seria mais complexo. A facilitação de tarefas e exercícios nem sempre 

precisa ser previamente planejada, pois os alunos podem apresentar alguma dificuldade que 

não tinha sido prevista pelos professores.  

 Na próxima seção, apresentaremos a adaptação que se opõe à facilitação, pois consiste 

em dificultar tarefas e exercícios. 

 

 

4.1.10. Adaptação: dificultar 

 

 Dependendo do nível dos alunos, algumas tarefas do LD podem parecer fáceis. Nestes 

casos, o professor tem a possibilidade de modificar o exercício, tornando-o mais desafiador 

para os aprendizes. Apenas a professora Roberta utilizou este tipo de adaptação nas aulas 

observadas, conforme detalhado no Quadro 30 abaixo. 

 

Quadro 30 – Adaptação: dificultar. Detalhamento da única ocorrência de dificultar 

 

PROFESSORA 
TAREFA/EXERCÍCIO 

DIFICULTADO 
O QUE FOI DIFICULTADO 

Roberta p. 25 – Speaking, exercício 2A 

O exercício sugere que os alunos 

discutam as perguntas do 

exercício anterior em duplas. A 

professora pediu que, ao 

discutirem as perguntas, 

anotassem as respostas dos 

colegas. Terminada esta etapa, 

os alunos deveriam reescrever as 

perguntas passando-as para a 

terceira pessoa do singular, para, 

então, trocar de duplas e 

responder às mesmas questões, 

mas referente ao que os colegas 

haviam respondido antes. 

 

 

 As instruções e a maneira como a professora dificultou esta tarefa será apresentado no 

Excerto 9. As Figuras 16 e 17 apresentam a tarefa do LD e as instruções para realiza-la no 

MP. 
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Figura 16 – Tarefa de produção oral do LD, p. 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                         Fonte: Global Pre-intermediate, p. 25 

 

Figura 17 – Instruções do MP para a tarefa de produção oral da p. 25 do LD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                              Fonte: Teacher’s book Global Pre-intermediate, p. 25 
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Excerto 9 – Ocorrência de dificultar a tarefa Speaking do LD, p. 25 

 

Roberta: Ok, so now, what I want you to do is this: I want you to do the Speaking exercise, ok, and create the 

questions. Let’s do number one together… ‘How much water…’. Como é que ficaria o meio dessa frase, how, 

how could we do a whole sentence with this? 

Aluno: How much you drink water? 

Roberta: Ok, ‘How much water…?’ 

Alunos: Do you drink… 

Roberta: Aham, ...do you drink everyday… Ok? So, vocês vão construir todas as frases, ok, construct all the 

questions and then you’re going to do something with it, ok? You can do it in pairs, if you want, no problem. 

(tempo para os alunos completarem o exercício 1) 

Roberta: So have you finished the questions? Ok, have you interviewed each other already? Because I saw that 

some people were already asking each other the questions… No? Vocês já se perguntaram para a dupla as 

perguntas? 

Alunos: Não… 

Roberta: So if you didn’t, ask these questions to your partner and write down their answers, ok?... 

(tempo para os alunos perguntarem e responderem as questões) 

Roberta: Finish? Did you write each other’s answers? Did you write down? Ok, because now you’re going to 

talk to someone else and answer their questions about your pair. Vocês vão falar com outra pessoa e vocês vão 

ter que responder, dar as respostas do teu par as pessoas.  

 

Fonte: Observação de aula 19, 26/09/2014 

 

  

Nesta ocorrência em que a professora dificultou a tarefa de produção oral, ela solicitou 

que os alunos, após perguntarem e responderem às questões do exercício 1, trocassem de 

duplas para reportar o que os colegas responderam, tendo, assim, que usar a terceira pessoa do 

singular. Pela observação, a professora queria que os alunos praticassem também o uso da 

terceira pessoa, pois optou por dificultar a tarefa incluindo uma atividade não prevista na 

material. 

 

 

4.1.11. Considerações parciais das observações 

 

Durante as observações, percebemos que a contextualização, ou seja, a aproximação 

do conteúdo com o contexto onde ele está sendo ensinado acontece em diversos momentos da 

aula e parte tanto dos professores como dos alunos. Ela está presente nos exemplos utilizados 

para as explicações, nas associações que os alunos fazem do que estão aprendendo com o que 

lhes é familiar, nas respostas que os alunos têm de dar a exercícios de produção oral, enfim, a 

contextualização permeia todas as instâncias de uma aula. Este fato demonstra que, por mais 

globalizado que um LD possa ser, por mais distante da realidade de um grupo de alunos, 
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ainda assim, existem maneiras de aproximar o conteúdo aos interesses, às necessidades e ao 

mundo dos alunos. Através da possibilidade de adaptações, o LD torna-se um recurso rico, 

que, quando bem utilizado, tem muito a contribuir para o processo de ensino e aprendizagem 

não apenas de língua inglesa, mas de qualquer área de conhecimento que utilize o livro. 

 Analisando os dados gerados, é possível observar que, em maior ou menor grau, os 

professores utilizam diversos tipos de adaptações ao LD em suas aulas. As modificações 

acontecem a todo o tempo, o que é um sinal de que há um comportamento não subserviente 

em relação ao que é apresentado no material. Madsen e Bowen
52

 afirmam que  

 

“o bom professor está sempre adaptando. Ele adapta quando adiciona um exemplo 

que não está no livro ou quando ele reduz uma tarefa pedindo que os alunos 

preparem ‘somente os itens de números pares’. Ele adapta até mesmo quando se 

refere a um exercício realizado anteriormente, ou quando introduz uma imagem 

extra... Enquanto um autor consciente tenta antecipar questões que podem ser 

levantadas por seus leitores, o professor pode responder a não somente questões 

verbais... mas até mesmo a quando os alunos erguem suas sobrancelhas”. 

(1978, p. vii, apud MCDONOUGH e SHAW, 1993, p. 84) 

  

O que a citação acima apresenta foi comprovado nas observações. As adaptações 

acontecem de diversas formas, e colocá-las em categorias foi um grande desafio, visto que, 

por muitas vezes, elas se sobrepunham, se misturavam, exigindo que critérios adicionais 

fossem adotados para poder classificá-las da melhor maneira possível. 

 O Quadro 31 a seguir resume as análises das adaptações realizadas nas aulas 

observadas, trazendo as principais informações sobre cada uma delas.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
52

 MADSEN, Harold S. & BOWEN, J. Donald. Adaptation in Language Teaching. Rowley, Mass.: Newbury 

House Publishers, 1978. 
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Quadro 31 – Resumo das análises das adaptações ao LD realizadas nas aulas observadas 

 

ADAPTAÇÃO RESUMO DAS ANÁLISES 

Selecionar 

 32% de tarefas da Unidade 2; 

 56% de tarefas da Parte Principal da Unidade 2; 

 9% de tarefas do Material Extra da Unidade 2; 

 92% de tarefas de gramática da Parte Principal, sendo a maior ocorrência, seguida 

de 69% de tarefas de vocabulário e 62 % de compreensão escrita da Parte 

Principal; 

 Do Material Extra, as tarefas de gramática, vocabulário e compreensão escrita 

foram as mais selecionadas, com 14% cada. 

 Nenhuma tarefa de produção escrita foi selecionada.  

Omitir 

 68% de tarefas da Unidade 2; 

 44% de tarefas da Parte Principal da Unidade 2; 

 91% de tarefas do Material Extra da Unidade 2; 

 8% de tarefas de gramática da Parte Principal, sendo a menor ocorrência, seguida 

de 31% de tarefas de vocabulário e 38 % de compreensão escrita da Parte 

Principal; 

 79% das tarefas de pronúncia e compreensão oral foram omitidas da Unidade 2; 

 Todas as tarefas de produção escrita foram omitidas.  

Adicionar 

 86 ocorrências de adição; 

 35% de conteúdo gramatical; 

 23% de vocabulário; 

 18% de produção oral; 

 8% de produção escrita; 

 5% de pronúncia; 

 4% de compreensão oral; 

 3% de compreensão escrita; 

 2% de jogos; 

 2% de vídeos. 

Modificar a 

execução 
 67% das tarefas tiveram algum tipo de modificação na execução. 

Reordenar  Apenas duas ocorrências de reordenamento foram contabilizadas. 

Unir  Quatro ocorrências de união foram registradas sendo todas referentes à gramática. 

Reduzir 

 65% das tarefas da Unidade 2 foram reduzidas; 

 51% dos exercícios da Unidade 2 foram excluídos; 

 5% dos exercícios foram reduzidos; 

 5% dos exercícios foram substituídos;  

Substituir 

 Foram contabilizadas sete ocorrências de substituição; 

 Quatro ocorrências relacionadas à gramática; 

 Uma ocorrência de compreensão oral e uma de compreensão escrita. 

Facilitar 
 Foram contabilizadas duas ocorrências de facilitação: uma de vocabulário, na 

Parte Principal, e uma de gramática no Material Extra. 

Dificultar 
 Foi registrada apenas uma ocorrência de dificultar, referente a uma tarefa de 

produção oral. 

   Fonte: a Autora (2015) 
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 No quadro anterior, é possível perceber que houve muitas ocorrências de adaptações 

nas aulas observadas, ou seja, os professores se utilizam desta prática em relação ao LD, 

trazendo material extra, omitindo partes do LD, modificando a execução, reduzindo 

exercícios, etc. Percebemos também a predominância do ensino da gramática, pois há pouca 

omissão deste tipo de tarefa, ou seja, são as mais selecionadas pelos professores, e este é o 

conteúdo mais presente nas adições. Por outro lado, a produção escrita é a habilidade menos 

trabalhada em aula pelos professores, sendo completamente omitida no LD, além de ser o 

conteúdo de apenas 8% das adições. Dificultar uma tarefa ou um exercício não parece ser uma 

prática recorrente entre os professores, assim como o reordenamento e a facilitação, com duas 

ocorrências cada. 

 Na próxima seção, serão analisados os dados gerados a partir das entrevistas com os 

professores participantes. 

 

 

4.2. ENTREVISTAS 

 

 O propósito de entrevistar os professores participantes da pesquisa é o de conhecer 

suas opiniões acerca do uso do LD para o ensino e a aprendizagem de inglês, das adaptações 

realizadas ao material e da consulta ao MP para preparação de aulas. As entrevistas foram 

realizadas com os mesmo professores observados em aula, podendo-se, assim, relacionar suas 

respostas com os dados das observações. Desenvolvemos um roteiro para a entrevista que 

consistia em dez perguntas: 

 

1. Há quanto tempo você leciona inglês? 

2. Há quanto tempo você leciona no Inglês sem Fronteiras
53

? 

3. Antes de lecionar no IsF, você já havia usado LDs como professor? 

4. Qual a sua opinião sobre LDs para o ensino de inglês? 

5. Que vantagens e desvantagens há em usar LDs? 

6. Como é a sua preparação de aula? Que aspectos você considera importante neste momento? 

7. Você faz algum tipo de adaptação ao LD? Quais? Por quê? 

8. Você acha que o MP pode auxiliar o trabalho do professor? De que maneira? 

9. Você usa o MP? Como? Em que momentos? 

                                                 
53

 Inglês sem Fronteiras ainda era o termo utilizado na época das entrevistas para denominar o Programa 

Idiomas sem Fronteiras. 
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10. Qual a sua opinião sobre o Global Pre-intermediate para o nível Elementar do IsF? Quais 

as vantagens e desvantagens deste LD e deste MP? 

 

 As respostas dos professores para cada pergunta serão apresentadas por meio de 

quadros (Quadros 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41) e, após cada quadro, faremos a 

análise dos dados gerados. Para as informações dos Quadros 35, 36, 37, 38, 39, 40 e 41, foi 

selecionada a ideia principal da resposta de cada professor. Os Quadros 35 e 36 serão 

analisados conjuntamente, assim como os Quadro 39 e 40, uma vez que os dados são 

complementares. 

 

Quadro 32 – Dados das entrevistas. Pergunta 1:  Há quanto tempo você leciona inglês? 

 

PROFESSOR RESPOSTAS 

Alice 2 anos 

Anderson 5 meses 

Carolina 4 anos 

Fabiana 6 anos 

João 3 anos 

Marcela 3 anos 

Roberta 1, 5 anos 

                                                    Fonte: a Autora (2015) 

 

Com exceção do Anderson e da Roberta, todos os outros professores possuem 

experiência de mais de dois anos lecionando inglês. 

 

Quadro 33 - Dados das entrevistas. Pergunta 2:  Há quanto tempo você leciona no Inglês 

sem Fronteiras? 

 

PROFESSOR RESPOSTAS 

Alice 8 meses 

Anderson 5 meses 

Carolina 8 meses 

Fabiana 8 meses 

João 5 meses 

Marcela 8 meses 

Roberta 8 meses 

                                                    Fonte: a Autora (2015) 

 

Cinco dos sete professores começaram a lecionar no IsF junto com o início das ofertas 

de turmas presenciais do Programa, em janeiro de 2014. Estes professores iniciaram suas 

atividades no IsF em setembro de 2013, com preparações de aulas e reuniões. Os professores 
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Anderson e João entraram no Programa posteriormente, sendo que o primeiro nunca havia 

trabalhado como professor de língua inglesa antes. 

 

Quadro 34 - Dados das entrevistas. Pergunta 3: Antes de lecionar no Inglês sem 

Fronteiras, você já havia usado LDs como professor? 

 

PROFESSOR RESPOSTAS 

Alice sim 

Anderson não 
Carolina sim 
Fabiana sim 

João sim 
Marcela sim 
Roberta sim 

                                                    Fonte: a Autora (2015) 

 

A maioria dos professores (6/7) já havia utilizado LDs para lecionar antes de atuar 

como professor no IsF, ou seja, possuía experiência com o uso deste recurso para o ensino de 

inglês. À exceção de Anderson, que não apresentava nenhuma experiência com LDs 

anteriormente. 

 

Quadro 35 - Dados das entrevistas. Pergunta 4: Qual a sua opinião sobre LDs para o 

ensino de inglês? 

 

PROFESSOR RESPOSTAS 

Alice 

Depende do objetivo: se é um objetivo específico, o LD não é necessário, 

mas se o objetivo é a comunicação, o LD ajuda. 

Ajuda o professor com os conteúdos e a planejar a aulas 

Anderson 

Os LDs são ferramentas. 

É importante selecionar o que vai ser útil.  

Não existe livro perfeito para todos os contextos. 

Carolina 

Os LDs são importantes para os alunos se organizarem e saberem os 

conteúdos aprendidos. 

Os alunos confiam mais em um LD que em folhas soltas trazidas pelos 

professores quando são estes preparam seu próprio material. 

Fabiana 

LDs podem ser entediantes. 

É difícil achar livros bons, eles não são suficientes, precisam de adaptação, 

de complementação. 

João 

Depende do livro, pois o livro pode determinar o jeito como a aula vai 

prosseguir. 

O livro é um material, não a aula em si. 

Marcela 
Depende muito de como o professor usa. 

O LD serve como um guia e ajuda na preparação das aulas. 

Roberta 

O LD é um recurso bem importante, pois é difícil criar materiais o tempo 

todo. 

Ele serve como um guia para o professor. 

                Fonte: a Autora (2015) 



113 

 

Quadro 36 – Dados das entrevistas. Pergunta 5: Que vantagens e desvantagens há em 

usar LDs? 

 

PROFESSOR RESPOSTAS 

Alice 

Vantagens: auxilia na preparação de aula, no cronograma dos conteúdos, e 

na organização das atividades. 

Desvantagens: cobrança dos alunos em completar o LD, alguns alunos não 

entendem as modificações feitas ao material pelo professor. 

Anderson 

Vantagens: é um recurso visual, o LD situa o aluno em seu aprendizado, é 

um guia para os professores, auxilia na preparação das atividades, mas o 

professor tem a responsabilidade de fazer o melhor uso possível do 

material. 

Desvantagens: alguns alunos não gostam do LD, é difícil um livro 

adequar-se à realidade dos alunos. 

Carolina 

Vantagens: os alunos se sentem mais seguros com o LD e os professores 

têm um guia. 

Desvantagem: o professor pode ficar muito preso ao LD e não se atentar 

para as necessidades dos alunos 

Fabiana 

Vantagens: o LD é uma bússola, pois apresenta os conteúdos a serem 

ensinados, auxiliando no plano de ensino; e apresentam recursos como 

livro de exercícios e manual do professor. 

Desvantagens: perigo de o professor ficar muito preso ao LD e perder a 

liberdade; alguns assuntos e conteúdos são desinteressantes; e o livro pode 

inibir a naturalidade e a espontaneidade de se aprender um idioma. 

João 

Vantagens: é um facilitador da aula e ajuda a dar ideias para as aulas. 

Desvantagem: não supre as necessidades da turma, necessitando de 

adaptação. 

Marcela 

Vantagem: auxilia na preparação das aulas. 

Desvantagem: se usado sem modificação, sem complementação do 

professor, pode não atender às necessidades dos alunos. 

Roberta 

Vantagem: o LD é um apoio para os professores, pois os textos e as 

atividades já estão prontos. 

Desvantagem: o professor pode se acomodar e não preparar atividades 

mais interessantes e mais relacionadas com o contexto dos alunos  

                   Fonte: a Autora (2015) 

 

No Quadro 35, dos sete professores, quatro mencionam o LD como sendo um, guia, 

uma ferramenta que auxilia os professores. No entanto, quando se fala das vantagens do uso 

LD (Quadro 36), todos os professores mencionam algo relacionado com o auxilio que este 

recurso proporciona na preparação das aulas, na delimitação dos conteúdos e das tarefas. 

Talvez este seja o propósito mais evidente do LD no ponto de vista dos professores. Ter o 

conteúdo das aulas determinado pelo material parece ser visto como um ponto positivo pelos 

professores. Quanto às desvantagens apresentadas no Quadro 36, três professores têm a 

preocupação de que o LD pode inibir a liberdade de criação, fazendo com que fiquem muito 

presos ao material. Esse aspecto encontra em Hall (2011), Harmer (2001 e 2007) Richards 

(2002) e Ur (1996) ao ser citado como uma das desvantagens do uso do LD para ensino de 

inglês, ainda que os autores sejam favoráveis ao uso de um LD. O ponto de vista do Anderson 
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vai de encontro a essa desvantagem, pois salienta que, tendo um material pronto, a 

responsabilidade do professor aumenta, pois este tem de escolher o que vai ser trabalhado e 

planejar o melhor uso do recurso.  

Três dos sete professores apontam para a dificuldade de um LD suprir as necessidades 

dos alunos, o que faz sentido quando pensamos que muitos LDs para o ensino de inglês 

(incluindo aqui a coleção do Global) são desenvolvidos para um mercado global, dificultando 

a contextualização dos conteúdos. 

 

Quadro 37 – Dados das entrevistas. Pergunta 6: Como é a sua preparação de aula? Que 

aspectos você considera importante neste momento? 

 

PROFESSOR RESPOSTAS 

Alice 
Analisa o uso que os alunos farão do conteúdo na prática; 

Parte dos interesses e das dificuldades dos alunos.  

Anderson 

Analisa os pontos principais; 

Aborda as quatro habilidades, mas foca na produção oral; 

Pensa nas facilidades/dificuldades da turma. 

Carolina Parte das necessidades dos alunos. 

Fabiana 

Prioriza atividades de produção oral; 

Planeja uma atividade inicial sem o uso do LD; 

Pensa em atividades descontraídas e divertidas; 

Planeja sempre exercícios extras. 

João 

Tenta conectar o assunto do LD com a realidade dos alunos, buscando 

atividades que possa proporcionar maior envolvimento por parte dos 

alunos. 

Marcela 

Analisa a temática da aula e o que ela possibilita; 

Traz exercícios de gramática, pela necessidade dos alunos; 

Parte das dificuldades dos alunos para escolher/criar as atividades. 

Roberta 

Avalia as necessidades da turma; 

Parte das dificuldades em relação à gramática para trazer material extra; 

Planeja atividades variadas; 

Analisa as sugestões do MP para planejar as tarefas; 

Enfatiza as habilidades que os alunos têm mais dificuldade. 

                 Fonte: a Autora (2015) 

 

 Dos sete professores entrevistados, seis mencionaram preocuparem-se com o contexto 

da turma e dos alunos de forma a preparar as aulas que contemplem seus interesses, 

facilidades e dificuldades. Este fato mostra que, mesmo que os LDs não possam, por sua 

natureza global, abordar aspectos específicos da realidade dos alunos, os professores 

preocupam-se com isso quando preparam as aulas e planejam as tarefas. 
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Quadro 38 – Dados das entrevistas. Pergunta 7: Você faz algum tipo de adaptação ao LD? 

Quais? Por quê? 

 

PROFESSOR RESPOSTAS 

Alice 

Exclui muitas atividades, especialmente as de pronúncia e de compreensão 

oral; 

Complementa as explicações com imagens. 

Anderson 

Adapta a gramática, pois a maneira como o Global apresenta é muito 

sucinta; 

Exclui alguns exercícios de produção e compreensão escrita; 

Facilita alguns exercícios de compreensão escrita por julgá-los muito 

difíceis para o nível dos alunos. 

Carolina 
Exclui muitas atividades; 

Pede para que os alunos façam diversos exercícios em casa. 

Fabiana 

Facilita atividades de compreensão oral e escrita por achá-las difíceis para 

o nível dos alunos (especialmente no caso do Global Pre-intermediate); 

Exclui as tarefas de compreensão escrita ou pede para os alunos fazerem 

em casa; 

Explica a parte de gramática de forma diferente do que está proposto no 

LD ou no MP. 

João 

Modifica as atividades para que propiciem discussões em aula, em que os 

alunos podem opinar; 

Adiciona exercícios de gramática por julgar os do LD insuficientes; 

Traz atividades extras. 

Marcela 

Reordena as partes do LD, quando julga fazer mais sentido; 

Traz exercícios extras; 

Modifica as tarefas de produção oral para que fiquem mais fáceis para os 

alunos. 

Roberta 
Exclui exercícios; 

Traz atividades divertidas como jogos. 

              Fonte: a Autora (2015) 

 

Uma das adaptações mais apontadas pelos professores (6/7) foi a exclusão de 

exercícios. Além disso, três professores mencionaram modificar algo relacionado à gramática, 

devido às divergências com relação a maneira como é abordada no LD. Cabe lembrar que, o 

LD é bastante extenso (10 unidades) em um curso de carga horária de 64 horas, favorecendo, 

assim, a exclusão de exercícios, visto que seria inviável realizar tudo o que o LD propõe. 

Entretanto, todos os professores complementam o que está proposto no LD de alguma forma, 

seja trazendo exercícios extras, propondo jogos ou expondo a explicação gramatical de 

maneira diferente. Isso pode indicar que, mesmo achando necessário excluir partes do LD, o 

material continua sendo insuficiente para as necessidades dos alunos, por isso os professores 

excluem alguns tópicos para, então, adicionar outros, além de apontar a importância que a 

gramatica tem para os professores. 
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Quadro 39 – Dados das entrevistas. Pergunta 8: Você acha que o MP pode auxiliar o 

trabalho do professor? De que maneira? 

 

PROFESSOR RESPOSTAS 

Alice 
O MP ajuda na preparação de aula, apresenta dicas de introdução de 

tópico novo. 

Anderson 

O MP traz ideias interessantes, especialmente abordando diversos tipos de 

alunos; 

Traz explicações de como proceder em cada exercício; 

Avalia o MP do Global como muito completo. 

Carolina 

Apresenta algumas ideias; 

A execução de alguns exercícios pode levar muito se as instruções do MP 

forem seguidas. 

Fabiana 
Considera o MP importante, mas acha o do Global fraco, pois há poucas 

instruções. 

João Acha importante, mas utiliza pouco, apenas as atividades extras. 

Marcela 
Acha ruim o MP estar separado do LD (no caso do Global), mas acha que 

pode ajudar com ideias de como introduzir um tópico. 

Roberta 
O MP auxilia em como apresentar as tarefas para os alunos e indicam 

como introduzir um tópico. 

                   Fonte: a Autora (2015) 

 

Quadro 40 – Dados das entrevistas. Pergunta 9: Você usa o MP? Como? Em que 

momentos? 

 

PROFESSOR RESPOSTAS 

Alice 
Usa o MP para preparar aula e para ter ideias de como iniciar um novo 

assunto. 

Anderson 
Usa o MP para ter ideias de como apresentar as atividades, mas não segue 

todas as orientações do material. 

Carolina Utiliza apenas as sugestões de como introduzir um novo tópico 

Fabiana Usa pouco o MP do Global. 

João 
Utiliza as sugestões de atividades extras e verifica como são as instruções 

de alguns exercícios 

Marcela 

Usa pouco; 

Utiliza as sugestões de como introduzir um tópico novo e as instruções de 

alguns exercícios que não estão claros no LD. 

Roberta 
Utiliza bastante, tanto nas preparações de aula como durante as aulas, para 

conferir as respostas. 

              Fonte: a Autora (2015) 

 

Os dois Quadros (39 e 40) mostram que quatro professoras acham o MP útil quanto às 

dicas de como introduzir um tópico novo. É interessante notar a diferença de visão entre o 

professor Anderson e a professora Fabiana em relação ao MP do Global Pre-intermediate 

(Quadro 39): Anderson considera as instruções de como proceder em cada exercício 

completas, enquanto Fabiana acha que há poucas instruções neste MP. Podemos inferir que, 

por Anderson ser menos experiente com o uso de LDs para o ensino de inglês, considere 
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suficientes as sugestões do MP, e Fabiana, por ter mais experiência e, provavelmente, ter tido 

contato com outros LDs, poderia exigir e esperar mais das instruções. Analisando os dois 

quadros, quatro professores afirmam utilizar pouco o MP. 

 

Quadro 41 – Dados das entrevistas. Pergunta 10: Qual a sua opinião sobre o Global Pre-

intermediate para o nível Elementar do IsF? Quais as vantagens e desvantagens deste LD e 

deste MP? 

 

PROFESSOR RESPOSTAS 

Alice 

Alguns assuntos dentro da unidade não parecem relacionados; 

As explicações da gramática não são suficientes; 

Gosta da parte intitulada Global Voices
54

, para os alunos praticarem. 

Anderson 

Considera as tarefas de compreensão oral complicadas, pois são muito 

realistas; 

As gramáticas são abstratas demais, necessitando de muita adaptação e 

complementação do professor; 

Os exercícios de produção escritas dentro da Parte Principal são vagos, 

sem objetivo explícito; 

Alguns áudios são bons; 

As imagens e os tópicos são muito interessantes. 

Carolina 

Considera o livro bonito em bem organizado; 

Traz bastante temas culturais; 

Algumas atividades e textos são desinteressantes; 

Deveria enfocar mais o vocabulário, pois a professora considera que o 

foco do LD é na gramática; 

As explicações dos pontos gramaticais propostas pelo LD e pelo MP não 

são suficientes.  

Fabiana 

Considera os exercícios de gramática bons, com um método moderno, 

intuitivo, mas não suficientes para fixação do conteúdo; 

Apesar de haver alguns textos interessantes, a maioria é entediante; 

O design é legal; 

É muito conteúdo para pouco tempo de curso. 

João 

Acha o nível do Global Pre-intermediate adequado aos seus alunos; 

A disposição dos conteúdos, por vezes, parece não fazer sentido; 

Algumas atividades não se encaixam no contexto dos alunos. 

Marcela 

Avalia o MP como bom se a intenção do professor é seguir a risca as 

instruções do material, pois são bem completas; 

Alguns textos dentro da mesma unidade parecem não ter relação uns com 

os outros ou com outras atividades como de produção oral; 

O Global precisa de muita adaptação para suprir as necessidades dos 

alunos; 

Grande parte dos áudios é em inglês britânico, deixando a desejar no 

aspecto global, como o próprio nome do LD sugere; 

Alguns textos são interessantes. 

Roberta 

Considera o Global Pre-intermediate muito avançado para o nível dos 

alunos; 

Os alunos apresentam dificuldade nas tarefas de compreensão oral; 

Sente falta de pontos gramaticais mais básicos; 

Avalia o MP como muito bom, especialmente as sugestões de como lidar 

com alunos mais avançados que outros dentro da mesma turma; 

                                                 
54

 Conteúdo do Material Extra da unidade em que há exposição dos alunos a diversas variações do inglês, 

utilizando material autêntico. 
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Sente falta de tarefas de produção escrita dentro da Parte Principal das 

unidades e considera os exercícios desta habilidade muito difíceis; 

Acha os áudios muito ruins, pois parecem reais demais, com interferências 

de barulhos, o que dificulta a compreensão por parte dos alunos, visto que, 

em uma situação real, eles teriam também o recurso visual para auxiliar.   

               Fonte: a Autora (2015) 

 

 A maioria (4/7) dos professores avalia negativamente a apresentação e os exercícios 

relacionados à gramática. Outro ponto considerado ineficiente por três professores são as 

tarefas de compreensão oral, pois consideram os exercícios difíceis, seja pelo fato de ser com 

sotaque de inglês britânico ou porque os áudios apresentando textos autênticos são compostos 

por ruídos e barulhos, como se estivessem acontecendo no cenário real (um aeroporto, um 

restaurante, uma rua, etc.).  

Talvez haja um problema pontual de adequação do LD ao nível dos alunos ou ao 

contexto deste curso do IsF, visto que cinco entre sete professores acham as atividades de 

gramática e compreensão oral difíceis ou insuficientes. A professora Roberta explicita este 

fato, afirmando que o nível do LD é mais avançado que o dos alunos. Este pode ser o motivo 

de os professores terem a preocupação de trazer atividades extras e de excluírem muito do que 

está proposto. A relação parece óbvia, especialmente após as análises: quanto mais distante o 

LD for da realidade e do nível de conhecimento dos alunos, mais adaptações serão necessárias 

para suprir essas carências, exigindo ainda mais esta capacidade do professor. 

 

 

4.3. OBSERVAÇÕES VS. ENTREVISTAS 

 

 Entrevistas e observações são metodologias de pesquisa que se diferenciam em seus 

propósitos, mas que também se complementam. Enquanto as entrevistas visam conhecer as 

opiniões dos participantes, suas ideias acerca do assunto (neste caso, o uso do LD para ensino 

de inglês), as observações objetivam analisar o que realmente acontece na prática de sala de 

aula. Assim, torna-se importante associar as opiniões e entrevistas de forma a termos uma 

visão mais completa sobre o uso do LD pelos professores do IsF-Inglês da UFRGS. 

 Ao compararmos alguns resultados das entrevistas e das observações, podemos 

perceber que há pontos de convergência, mas também de divergência. Com o objetivo de 

analisar esses pontos, apresentaremos dois quadros, Quadros 42 e 43, sendo o primeiro 

ressaltando o que há em comum entre as entrevistas e as observações e o segundo 

contrastando as diferenças entre as duas metodologias de geração de dados. 
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Quadro 42 – Convergências entre entrevistas e observações 

 

ENTREVISTAS OBSERVAÇÕES 

Seis dos sete professores excluem tarefas e 

exercícios. 

Há bastantes ocorrências de omissão e redução, 

sendo a maior parte de compreensão oral e 

pronúncia e as pertencentes ao Material Extra (ver 

Quadro 21 e Quadro 26). 

Todos afirmam complementar o LD com algo 

extra, especialmente explicações e exercícios 

gramaticais. 

Muito é adicionado às aulas, sendo que 35% de 

tarefas/explicações/exemplos extras são referentes 

à gramática (ver Quadro 23). 

Seis dos sete professores pensam nos interesses e 

necessidades dos alunos nas preparações de aula. 

A contextualização dos conteúdos do LD em 

relação à realidade dos alunos acontece 

frequentemente em aula, especialmente por meio 

de exemplos ou explicações direcionadas aos 

interesses dos aprendizes. 

A maioria dos professores (4/7) afirma utilizar 

pouco o MP.  

As instruções e sugestões do MP são 

frequentemente modificadas ou ignoradas, 

representando seu não uso (ver 24). 

Três dos sete professores consideram as tarefas de 

compreensão oral difíceis. 

79% das tarefas de compreensão oral da Parte 

Principal e 100% da Material Extra da Unidade 2 

são omitidas (ver Quadro 21). 

A maioria (4/7) dos professores considera o LD 

um guia para conteúdos e tarefas.  

As aulas são baseadas nas temáticas propostas pelo 

LD, inclusive a adição de material, que, de 86 

adições trazidas pelos professores, apenas duas não 

tinham relação com o conteúdo do LD (ver Quadro 

22). 

   Fonte: a Autora (2015) 

 

 As adaptações mais relatadas pelos professores nas entrevistas estão em consonância 

com a análise dos dados gerados nas observações de aula. Os professores afirmaram omitir 

partes do LD e adicionar material complementar, o que se confirmou nas aulas, visto que 44% 

da Parte Principal e 92% da Material Extra são omitidos e bastante foi adicionado (86 

ocorrências de adição). O fato de os professores basearem suas aulas nos conteúdos dos LDs 

confirma a ideia de que ele é um guia, como exposto pela maioria dos professores nas 

entrevistas. 
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Quadro 43 – Divergências entre entrevistas e observações 

 

ENTREVISTAS OBSERVAÇÕES 

Três dos sete professores acham o nível do livro ou 

de algumas atividades (principalmente de 

compreensão oral) difíceis para os alunos. 

Apenas duas ocorrências de facilitação: uma de 

produção oral (Vocabulary and Speaking, p. 18) e 

outra de gramática (Language focus: eating out, p. 

26) (ver Quadro 28). 

Três dos sete professores avaliam as tarefas de 

compreensão oral difíceis. 

Não ouve ocorrência de substituição de tarefa 

completa de compreensão oral (incluindo o próprio 

áudio), apena a substituição de um exercício 2 da 

tarefa Listening da p. 24 (ver Quadro 27) 

Seis dos sete professores pensam nos interesses e 

necessidades dos alunos nas preparações de aula. 

Há bastante preocupação com a gramática 

(material extra) e pouco foco na compreensão oral 

e produção escrita (ver Quadro 21). Pensando no 

objetivo específico do IsF de preparar os alunos 

para um possível intercâmbio acadêmico, produzir 

textos e compreender o que está sendo dito pode 

ser um dos interesses dos alunos. 

    Fonte: a Autora (2015) 

 

 Mesmo alguns professores considerando o Global Pre-intermediate difícil para os 

alunos do IG-E, pouco recurso de facilitação foi utilizado, tendo apenas duas ocorrências, 

assim como as tarefas de compreensão oral, também consideradas difíceis por três 

professores, não foram substituídas. Apesar de haver contextualização do conteúdo, por meio 

de exemplos voltados para a realidade dos alunos, há de se pensar se as reais necessidades dos 

alunos do IsF-Inglês estão sendo supridas, visto que o foco na forma ainda é predominante.  

 É natural que divergências entre o que é mencionado nas entrevistas e as ações 

realizadas em sala de aula aconteçam, visto que nem tudo que o professor idealiza é realizado 

nas aulas observadas. A importância das observações está no fato de conseguirmos revelar 

tendências e aspectos da prática pedagógica das quais os professores talvez não tenham 

consciência. Por isso, contrastar as informações das entrevistas com as das observações torna-

se relevante e pode levar os professores a uma reflexão mais profunda sobre sua prática, 

comparando suas ideias acerca do processo de ensino e aprendizagem com o que realizam em 

sala de aula.  
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5. CONCLUSÕES 

 

 

 

 O objetivo principal desta pesquisa era compreender o uso do LD na sala de aula. Ao 

longo deste texto, percebemos que esta é uma tarefa complexa, pois cada contexto é único e, 

consequentemente, cada uso feito do LD também será único. Mesmo sendo muitas as 

possibilidades de uso, é possível apontar algumas tendências, como explicaremos mais 

adiante neste capítulo ao retomarmos as perguntas de pesquisa. 

 Acreditamos que a análise de LDs fora de seu contexto pode, em algumas situações, 

trazer contribuições para seu uso em sala de aula. No entanto, essa análise somente poderá ser 

completa se for comparada com a utilização do material in loco, pois estudar o recurso 

isoladamente é como estudar um peixe fora d’água para conhecer seu comportamento. Assim 

também acredita David Nunan, quando afirma que: 

 

“Materiais somente tomam valor em um contexto, e o contexto social e cultural em 

que eles serão usados deve ser o ponto de partida para sua avaliação e escolha. (...) 

Em última análise, nós apenas podemos julgar a eficácia de materiais avaliando-os 

em contextos de uso (...)” (NUNAN, 1991, p. 211).
55

 

  

Apesar de concordarmos veementemente com a visão de Nunan, a ideia de que o LD 

deva ser avaliado e analisado dentro de seu contexto de uso parece algo ainda distante da 

maior parte das pesquisas que envolvem o assunto, visto que a maioria das publicações aborda 

a análise do material fora da sala de aula, como visto na seção 2.3. Ao analisarmos as 

publicações provenientes de artigos internacionais (Portal de Periódicos da CAPES/MEC) e 

nacionais (periódicos nacionais Qualis A1 e A2 da área de Letras/Linguística), percebemos 

que a análise de LDs fora do seu contexto de uso é predominante, pois 61% do total de 531 

artigos acadêmicos referem-se à análise do material e apenas 4% (ou 23 publicações) abordam 

questões relacionadas ao uso do LD em sala de aula. Dentre as publicações classificadas como 

sendo sobre o uso do LD, mais da metade (61% ou 14 artigos) utilizou questionários e/ou 

entrevistas ou outros procedimentos metodológicos para geração de dados, sendo que apenas 

48% são baseadas em observação ou gravação de aula, no número total de 9 publicações. 

Entendemos os questionários e as entrevistas como procedimentos metodológicos 

                                                 
55

 Tradução livre da autora. Texto original: “Materials only take on value in context, and the social and cultural 

context in which they will be used must underpin their evaluation and selection. (…) In the final analysis, we can 

only judge the efficacy of materials by evaluating them in contexts of use (…)”  
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complementares, pois, mesmo sendo importante conhecer as ideias e opiniões dos agentes 

envolvidos na pesquisa, pode haver discrepância entre o que é dito e o que é feito, visto que, 

nas observações, o que acontece em aula pode ser diferente do que foi planejado previamente. 

Além disso, os professores nem sempre tem consciência das suas ações em sala de aula. 

Além da classificação dos artigos nacionais e internacionais sobre LDs, consideramos 

relevante saber o tipo de informações a respeito dos LDs que os LMEI disponibilizavam para 

os professores. Por este motivo, buscamos os LMEI mais conhecidos e disponíveis e 

classificamos em três categorias com relação ao LD (ver seção 2.2): 1) possuem um capítulo 

específico sobre o assunto; 2) não possuem um capítulo específico no sumário, mas abordam 

o LD dentro de algum capítulo; e 3) os que não abordam o tema. Os conteúdos de cada LMEI 

estão detalhados no Anexo 3. Nesta análise, foi possível verificar que a maioria destes livros 

aborda o assunto uso do LD, auxiliando o professor em sua prática. Grande parte deles 

também fornece informações sobre escolha e avaliação de LDs, disponibilizando modelos de 

tabelas de critérios, o que pode ser útil para os professores que têm de escolher o material.  

Foi justamente por acreditar que o LD somente tem vida quando é usado por 

professores e alunos, que optamos por utilizar as observações como procedimento 

metodológico principal para geração de dados. Ainda que analisar dados de observações seja 

complexo e trabalhoso, os resultados obtidos compensam qualquer esforço, pois mostram em 

detalhes o que está sendo feito com o LD em sala de aula. As observações trazem aspectos 

relevantes da prática pedagógica que, muitas vezes, não são percebidos pelos professores 

participantes, como, por exemplo, mostrar tendências em ensinar mais certos aspectos da 

língua em detrimento de outros. Além disso, alguns tipos de adaptações ao LD realizadas 

pelos professores apenas são possíveis de serem percebidas quando observadas. Como 

exemplos, podemos citar a facilitação e a modificação de tarefas e exercícios, nem sempre 

planejadas, e a adição, na qual também consideramos os exemplos e explicações extras que 

podem surgir da necessidade momentânea e não prevista dos alunos. 

Para verificar, então, o que foi revelado durante a análise dos dados, voltaremos às 

perguntas de pesquisa para fazer uma reflexão das possíveis respostas a cada uma delas. As 

perguntas 1 e 2 serão respondidas conjuntamente. 

 

1. Como o LD é utilizado no ensino de inglês em sala de aula? 

2. Quanto tempo em aula é dedicado ao uso do LD? 
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 Para responder a estas perguntas, após pesquisa a autores que abordavam as possíveis 

adaptações ao LD de inglês (GREENWOOD, 1987; GRAVES, 2003; HARMER, 2001; 

MCDONOUGH E SHAW, 1993; NUNAN, 1991; E UR, 1996), montamos um diagrama com 

todas as adaptações (Figura 3) identificadas por estes autores para, então, analisarmos quais 

delas eram realizadas pelos professores do IsF-Inglês na UFRGS, nas aulas do curso IG-E. O 

LD constitui parte importante das aulas, visto que 82% do tempo de aula é dedicado à 

utilização do material, além de ter o papel de determinar o conteúdo e a temática da aula. 

Fornecer um conteúdo ou um syllabus é uma das vantagens do uso do LD para ensino de 

inglês, mas, ao mesmo tempo, este conteúdo pode não ter relação com a realidade dos alunos, 

seus interesses e necessidades, o que é apontado por Richards como uma das desvantagens do 

livro (RICHARDS, 2002, p. 2).  

Diniz, Stradiotti e Scaramucci (2009, p. 265) afirmam que, mesmo que o LD não seja 

seguido fielmente, funciona como principal referencial do curso, determinando o 

planejamento e o tipo de tarefas, além do conteúdo a ser abordado em aula. Ter o conteúdo 

pronto a ser seguido, por um lado, facilita o trabalho do professor, mas, por outro, pode 

abordar um assunto distante da realidade dos aprendizes. Por este motivo, as necessidades e o 

contexto dos alunos devem estar acima do que é proposto pelo LD. Consciente deste fato, o 

professor tem a liberdade de criticar, adaptar e modificar o material de acordo com cada 

realidade de uso. 

Assim acontece nas aulas observadas para esta pesquisa. O LD esteve presente em 

todas as aulas, determinando diversos aspectos como conteúdos, tarefas e as habilidades a 

serem trabalhadas. No entanto, adaptações ao material são constantemente realizadas pelos 

professores em diversos momentos.   

 

 3. Os professores adaptam o LD? Se afirmativo, que adaptações são feitas e por que 

razões? 

 

 Das 11 possíveis adaptações apresentadas na Figura 3, apenas a de separar conteúdos, 

ou seja, ensinar conteúdos que no LD apresentam-se juntos, de forma separada, não foi 

realizada pelos professores. Os professores utilizam, em média, 56% da Parte Principal do LD 

e apenas 9% da Material Extra. Dentre as tarefas mais selecionadas por eles estão as que 

envolvem gramática, tendo um índice de omissão de apenas 8% na Parte Principal da Unidade 

2. Em contrapartida, nenhuma tarefa de produção escrita do LD foi utilizada em aula. A 

produção escrita foi abordada somente em sete ocorrências de adição. Mais uma vez, a 
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gramática prevaleceu dentre os assuntos das adições, somando 35% dos conteúdos entre todos 

os professores. Dificultar alguma tarefa ou exercício foi a adaptação menos realizada, com 

uma ocorrência apenas, seguida das adaptações facilitar e reordenar, com duas ocorrências 

cada uma. 

 Os dados, especialmente os relacionados à seleção/omissão de tarefas do LD e à 

adição de material extra, destacam um espaço central para a gramática nas aulas, tanto na 

utilização do LD, quanto na complementação ao material. Mesmo em um curso em que o foco 

é a comunicação, a forma e a estrutura da língua prevalecem como alvo do ensino, quando 

deveria ter a função de um suporte para o aluno conseguir se comunicar. As habilidades de 

produção escrita (100% de omissão no Material Extra do LD
56

) e compreensão oral (79% de 

omissões na Parte Principal e 93% no Material Extra) são pouco selecionadas pelos 

professores. Pode-se traçar uma relação entre as entrevistas e o baixo número de tarefas de 

compreensão oral praticadas em aula, uma vez que essas tarefas foram alvo de reclamações 

pelos professores, que as consideraram difíceis. No entanto, pouco foi compensado nas 

adições, com apenas quatro ocorrências de compreensão oral. Quanto à omissão de tarefas e 

exercícios de produção escrita, é provável que o tempo seja um fator determinante, devido à 

relação baixa carga horária vs. muitos conteúdos do LD a serem ensinados
57

. Contudo, há de 

se reafirmar a importância de trabalhar a escrita em sala de aula, principalmente tendo em 

vista o foco maior do IsF, que é a internacionalização e a preparação de alunos para 

programas de mobilidade acadêmica.  

  

4. Qual a opinião dos professores em relação ao uso de LDs para o ensino de inglês? 

 

 As opiniões dos professores foram obtidas e analisadas a partir das entrevistas. Nelas, 

ficou clara a ideia de que os professores consideram o LD como um guia, um apoio, e que 

este recurso facilita o planejamento das aulas, ajudando também os alunos a terem o conteúdo 

sistematizado. Algumas desvantagens apontadas pelos professores foram a de que o uso do 

LD pode tirar a liberdade do professor e de que o material não supre as necessidades dos 

alunos. Quanto à primeira desvantagem, quando o professor entende que o LD é uma 

ferramenta subordinada às necessidades e interesses dos alunos e à maneira de o professor 

ensinar, o material torna-se um aliado no processo de ensino e aprendizagem. O contexto do 

                                                 
56

 Não há tarefas específicas de produção escrita na Parte Principal. 
57

 Por esta razão, o LD para este tipo de curso do IsF-Inglês foi trocado por outro com menos conteúdos. A carga 

horária também foi reduzida de 64 horas para 48 horas. 
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IsF-Inglês é propício para que o professor tenha liberdade em planejar e criar suas aulas, visto 

que não é imposta uma única metodologia de ensino. Essa liberdade permite que o LD seja 

usado para o benefício de todos e não como um fardo. Neste sentido, também a desvantagem 

apontada pelos professores de o livro não corresponder às necessidades dos alunos pode ser 

neutralizada com as adaptações. Não existe livro perfeito, mas, conforme Brown, o desafio do 

professor é fazer o melhor uso possível do material que se tem à disposição (BROWN, 2001, 

p. 137), pois nem sempre é possível escolher o LD a ser utilizado. Assim acontece no IsF-

Inglês, em que o Global foi escolhido pela Coordenação do NucLi UFRGS após pesquisa a 

diversos materiais de diversas editoras. 

 Portanto, o LD tem de ser visto como uma ferramenta, um guia, usando as palavras 

dos próprios professores. Contudo, esse guia não deve determinar tudo o que acontece ou 

pode acontecer em sala de aula, pois não é o agente principal do processo de ensino e 

aprendizagem de inglês, ou não deveria ser. O papel principal cabe aos agentes envolvidos, ou 

seja, alunos e professores. 

 

5. Qual a importância e o papel desempenhado pelo Manual do Professor neste 

contexto de ensino? 

 

 O MP pode ter diferentes funções dependendo do contexto de ensino, entre elas estão: 

trazer ideias de tarefas extras e instruções de como utilizar os exercícios dispostos no LD e 

auxiliar no aprimoramento da prática de ensino por meio de seu construto teórico e das 

sugestões de procedimento, especialmente quando o professor ainda não tem muita 

experiência em sala de aula. Nesta pesquisa, o MP serviu como base para analisarmos as 

mudanças feitas pelos professores ao LD, pois partimos das sugestões do MP para cada tarefa 

e exercício, para, então, identificar o que havia sido alterado. No MP (especificamente o do 

Global Pre-intermediate), as instruções dos exercícios são direcionadas aos professores, visto 

que as instruções do LD são simples, diretas e claras para que o aluno, após a instrução do 

professor, possa saber o que é exigido dele. Contudo, muitos detalhes de execução dos 

exercícios estão presentes apenas no MP. Isso não quer dizer que o professor deva seguir 

fielmente o que propõe o MP sem questionar suas sugestões ou adaptar quando achar 

necessário. Conhecer as orientações teórico-metodológicas do material auxilia no 

entendimento dos propósitos, dos tipos e na maneira de execução das tarefas propostas, 

conferindo aos professores mais propriedade para alterar o que não for adequado ao contexto.   
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 Nas entrevistas, os professores disseram utilizar o MP para verificar as propostas de 

tarefas extras e as indicações de introdução de novos tópicos. Por geralmente não utilizarem 

as sugestões de instruções das tarefas e exercícios do LD, houve muita ocorrência de 

modificação na execução dos exercícios nas observações, visto que, para analisar esta 

adaptação, consideramos ambas as instruções do LD e do MP. Ademais, professores 

declararam que algumas instruções do MP, se seguidas fielmente, tornariam o exercício muito 

longo, uma vez que consistem em uma preparação do aluno para a tarefa/exercício, exigindo 

um tempo muito maior.  

Espera-se que os professores leiam as sugestões do MP (e não apenas o gabarito com 

as respostas dos exercícios do LD) e sejam capazes de julgar quando as instruções são úteis e 

podem auxiliar os alunos no aprendizado e quando não são necessárias, utilizando sua própria 

maneira de executar o exercício.  

 

Finalizando, a presente pesquisa se propôs a fomentar os estudos sobre o uso de LDs 

para o ensino de inglês por meio de levantamento e classificação de publicações que abordam 

o assunto e, principalmente, pela análise das adaptações feitas ao material proveniente das 

observações de aulas do Programa Idiomas sem Fronteiras-Inglês na UFRGS. Nosso desejo é 

que este trabalho contribua para a área da Linguística Aplicada, especialmente por ainda 

serem poucas as pesquisas que se utilizam das observações de sala de aula como geração de 

dados, fato que ficou comprovado na pesquisa por artigos nacionais e internacionais 

envolvendo LDs. 

No capítulo seguinte, Considerações Finais, apontaremos algumas reflexões acerca 

dos resultados desta pesquisa, direcionando sua relevância para a área de formação de 

professores, não apenas dos professores do Programa Idiomas sem Fronteiras, mas de outros 

contextos que utilizam LDs como ferramenta de ensino. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Nosso desejo com a realização desta pesquisa não se restringe a fomentar a área de 

estudos envolvendo LDs, queremos que este trabalho seja realmente útil para a formação de 

professores de línguas, possibilitando reflexões sobre a prática de sala de aula.  

Para que pesquisas como esta tenham uma validade real e alcancem o objetivo de 

gerar discussões e reflexões acerca de suas descobertas, é preciso que seus resultados sejam 

levados àqueles que possam se utilizar deles. Por isso, os resultados desta análise podem 

levantar tópicos de discussão na formação de professores do IsF-Inglês NucLi UFRGS, que 

acontece semanalmente, contribuindo para o aprimoramento da prática destes professores. 

Essas reuniões semanais são um espaço propício para promover a reflexão sobre a prática de 

cada professor a partir do que esta pesquisa apresentou, pois, conforme afirma Bortoni-

Ricardo  

 

“O objetivo da pesquisa qualitativa em sala de aula, em especial a etnografia, é o 

desvelamento do que está dentro da ‘caixa preta’ do dia-a-dia dos ambientes 

escolares, identificando processos que, por serem rotineiros, tornam-se ‘invisíveis’ 

para os atores que deles participam”. (BORTONI-RICARDO, 2009, p. 47) 

 

As reflexões que as pesquisas qualitativas, especialmente quando envolvem 

observações de sala de aula, podem proporcionar aos agentes atuantes no processo de ensino e 

aprendizagem estão em consonância com as ideias de Nóvoa (1992) para a formação de 

professores, visto que o autor afirma que  

 

“A formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça 

aos professores os meios de um pensamento autónomo e que facilite as dinâmicas de 

auto-formação participada. (...) A formação não se constrói por acumulação (de 

cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de 

reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente de uma 

identidade pessoal.” (NÓVOA, 1991, p. 13) 

 

Sendo assim, nosso objetivo é trazer tópicos que proporcionem reflexão sobre o que 

nós professores estamos fazendo em sala de aula, como estamos utilizando os recursos 

disponíveis (ou impostos) e como estamos agindo para que as necessidades e os interesses dos 

alunos sejam a nossa principal preocupação.  
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As análises das observações de aula realizadas nesta pesquisa podem contribuir para o 

processo de formação de professores que acontece no IsF-Inglês da UFRGS através de 

workshops, para que todos os professores do Programa (não apenas aqueles que participaram 

deste estudo) reflitam sobre suas práticas e sobre o uso que fazem do LD para o ensino de 

inglês. Ao longo da análise dos dados, percebemos que houve diversas ocorrências de 

adaptações ao LD nas aulas observadas, o que pode indicar que os professores estão se 

apoderando do material e fazendo usos que consideram mais adequados para cada contexto 

específico. Entretanto, o foco na forma e a ideia de que a gramática é a base para o 

desenvolvimento das habilidades é evidente. Acreditamos que a estrutura seja importante, mas 

que é um meio para o fim e não o fim em si próprio. Em outras palavras, os recursos 

linguísticos devem estar a serviço da comunicação e não serem o objetivo final de ensino. 

Além de contribuir para a formação dos professores do IsF-Inglês da UFRGS, este 

estudo pode auxiliar a todos os professores que fazem uso de LDs para lecionar e que 

encontram dificuldades em fazer o melhor uso deste recurso em sala de aula. Mostrar que o 

LD tem um papel importante no processo de ensino e aprendizagem, em especial no ensino de 

língua inglesa, mas que o material não deve ser o centro deste processo, pode trazer mais 

autonomia ao professor, fazendo com ele reflita sobre como usar esta ferramenta, através das 

possíveis adaptações, priorizando as necessidades e especificidades de cada contexto.  

Esta pesquisa apresentou a visão dos professores sobre o LD e os diversos usos que 

estes profissionais fazem desta ferramenta. A perspectiva do aluno em relação ao material, 

não abordada aqui, pode trazer novas descobertas acerca do uso deste recurso para o ensino de 

inglês, complementando este estudo. Além desta sugestão de pesquisa, visamos a incentivar 

estudos baseados em observações e mostrar que muito pode ser descoberto e aprendido com 

este procedimento metodológico, mesmo que as exigências de disponibilidade e de análise de 

dados sejam grandes. 
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ANEXO 4 – ANÁLISE CRÍTICA DOS CONTEÚDOS DOS LMEI 

 

 

1. Teaching English as a Second or Foreign Language, Marianne Cele-Murcia & Lois 

McIntosh 

Capítulo: Selecting and Evaluating a Textbook, Abdel-Messih Daoud e Marianne Celce-

Murcia 

 

RESUMO DO CAPÍTULO 

 

 O capítulo sobre LDs é dividido em sete partes, sendo que algumas delas apresentam 

subdivisões
58

. Abaixo, apresentamos as divisões do capítulo seguidas de um resumo do que 

cada parte aborda: 

1. Introduction (Introdução) 

Os autores mostram o que será contemplado no capítulo e enfatizam a importância do papel 

do professor como avaliador dos LDs adotados em seus contextos, mesmo que estes não 

participem diretamente do processo de escolha do material. 

2. Preliminary Information (Informações Preliminares) 

Tem três partes (1. Background Information on the Students, 2. Course Syllabus, 3. 

Institutional Data) e trata de informações que devem ser consideradas antes de se escolher, 

analisar ou utilizar um LD em sala de aula. 

1. Background Information on the Students (Informações sobre o Contexto dos Alunos) 

Neste item, os autores listam tópicos que consideram importantes que os professores saibam 

sobre seus alunos como, por exemplo, faixa etária, nível de proficiência e razões para 

estudarem inglês. 

2. Course Syllabus (Syllabus do Curso) 

Os autores apresentam algumas informações sobre o curso: quais habilidades (produção oral, 

produção escrita, compreensão oral e compreensão escrita) serão mais enfocadas, e o material 

utilizado. 

3. Institutional Data (Informação Institucional) 

                                                 
58

 Os títulos das partes do capítulo serão apresentados em inglês, conforme o texto original, seguidos de tradução 

livre para o português feita por mim, entre parênteses.  
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Outro fator que os autores consideram importante é que o professor atente para aspectos 

atribuídos à instituição como o tamanho das turmas, carga horária e materiais e equipamentos 

disponíveis. 

3. Survey, Analysis, and, Judgement (Pesquisa, Análise e Julgamento) 

Nesta seção, os autores trazem informações para auxiliar professores com a tarefa de escolher 

e avaliar um LD e sugerem que o professor inicie sua busca selecionando de cinco a dez livros 

que julguem apropriados para o contexto. Posteriormente, propõem três passos: pesquisa, 

análise e julgamento. 

1. The First Step: Survey (O Primeiro Passo: Pesquisa) 

Aqui, é sugerido que o professor analise, de forma geral, o conteúdo, as divisões e os 

materiais de apoio de cada LD previamente selecionado. 

2. The Second Step: Analysis (O Segundo Passo: Análise) 

Os autores sugerem que se examine cuidadosamente o LD e o manual do professor e divide 

esta seção em: 

- The Textbook (O Livro Didático) 

São listados cinco itens que devem ser levados em consideração ao analisar um LD: assuntos, 

vocabulário e estruturas, exercícios, ilustrações e parte física.  

- The Teacher’s Manual (O Manual do Professor) 

Para a análise do manual do professor, quatro itens são propostos: características gerais, 

materiais extras, orientações metodológicas e pedagógicas, informações linguísticas extras. 

3. The Third Step: Judging (O Terceiro Passo: Julgamento) 

Os autores sugerem que, após eliminar alguns exemplares de LD e ficar com dois ou três para 

esta etapa, os livros sejam avaliados quantitativa e qualitativamente. Para isso, apresenta uma 

lista de questões (explicada na seção seguinte) para que notas de 0 a 4 sejam atribuídas a cada 

uma, sendo 0 = Falta totalmente, 1 = Fraco, 2 = Adequado, 3 = Bom e 4 = Excelente.   

4. The Checklist (A Lista de Verificação) 

Duas listas de questões distintas são apresentadas: uma específica para os LDs selecionados e 

outra para o manual do professor. 

1. The Textbook (O Livro Didático) 

Os autores apresentam as questões para avaliação, que estão divididas em cinco tópicos: 

assuntos, vocabulário e estruturas, exercícios, ilustrações e parte física. Cada tópicos é 

composto de questões para análise. 

2. The Teacher’s Manual (O Manual do Professor) 
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Esta parte é dividida em: características gerais, materiais extras, orientações metodológicas e 

pedagógicas, informações linguísticas extras. Cada item possui questões para avaliação. 

Como um fechamento desta parte de análise de LDs, os autores enfatizam a importância de 

adaptar o material escolhido, trazendo-o para a realidade do aluno, visto que nenhum livro é 

perfeito, e de se manter uma avaliação constante, especialmente após a utilização do material 

com os alunos em sala de aula.  

5. Discussion Questions (Questões para Discussão) 

Os autores propõem três questões para reflexão sobre o que foi apresentado anteriormente. 

6. Suggested Activities (Atividades Sugeridas) 

São apresentadas três atividades para os professores refletirem sobre suas práticas ou sobre o 

contexto sugerido.  

7. Suggestions for Further Reading (Sugestões para mais Leituras) 

Os autores sugerem outros livros e artigos sobre o assunto, apresentado um breve resumo dos 

principais tópicos de cada texto. 

 

ANÁLISE CRÍTICA 

 

Pontos fortes 

 

A principal característica deste texto é o enfoque dado à análise de LDs para posterior 

escolha. Apesar de ser um capítulo curto (6 páginas) e o texto ser antigo (1979), a lista para 

avaliação do LD e do manual do professor é bastante completa e pode ser feita 

individualmente ou em conjunto com outros professores/coordenadores. Mesmo tendo mais 

de trinta anos, muitos tópicos da lista continuam atuais e relevantes. Para os profissionais que, 

muito pode ser aproveitado desta lista, e o fato de trazer também uma sugestão de avaliação 

detalhada do manual do professor aponta para a importância dada a este recurso. Outro ponto 

positivo do texto são as sugestões de leituras apresentadas ao final do capítulo, que podem 

servir de referência aos professores. 

 

Pontos a melhorar 

 

 Por ser um capítulo pequeno e ter como foco orientar profissionais para a análise e 

escolha do LD, aspectos como o uso e as adaptações são abordados de forma superficial. Por 

este motivo, apesar da relevância da lista para avaliação de materiais, o capítulo não deve ser 
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tomado como uma referência única e completa sobre o assunto; mas como complemento a 

outros materiais sobre LDs. 

 

 

2. The Teaching of English as an International Language, Gerry Abbott & Peter 

Wingard 

Capítulo: Planning your teaching. Part 2 – Using and adapting the coursebook, John 

Greenwood 

 

RESUMO DO CAPÍTULO 

 

 A parte introdutória do capítulo apresenta alguns tipos de adaptações ao LD: 

separação, que consiste em separar partes que são apresentadas juntas no material; 

suplementação, que é a utilização de material extra para complementar o LD; e omissão, em 

que alguma parte do LD não é utilizada pelo professor. Posteriormente, o capítulo é dividido 

em quatro partes, que serão resumidas abaixo
59

: 

A. Separating language items (Separando itens de linguagem) 

Nesta seção, o autor sugere que alguns conteúdos dos LDs que geralmente são apresentados 

juntos sejam ensinados separadamente. Ele expõe três exemplos de conteúdos em que pode 

haver benefício para o alunos se ensinados separadamente: orações relativas (Relative 

Clauses), expressões para indicar preferência (prefer e would rather) e a palavra enough 

(suficiente). 

B. Fatigue and the four language skills (Cansaço e as quatro habilidades da língua) 

O autor sugere que, para evitar que os alunos sintam-se cansados e percam a atenção durante a 

aula, o professor deve variar as atividades do livro. Além disso, o professor deve avaliar as 

necessidades dos alunos em relação às habilidades – se há interesse maior em alguma(s) 

específica – e adaptar o LD caso este não apresente exercícios suficientes daquela habilidade. 

C. Balanced coverage of the language (Cobertura equilibrada de linguagem)  

Outra preocupação do autor é quando um determinado conteúdo linguístico é apresentado de 

maneira exagerada ou minimizada no LD, o que pode gerar um uso não natural, e até mesmo 

equivocado, do idioma. Assim o professor deve adaptar o material para que haja um equilíbrio 

em relação aos conteúdos. 

                                                 
59

 Os títulos originais são apresentados em inglês e seguidos de tradução livre de minha autoria para o português. 
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D. Non-textbook material (Material extra ao LD) 

Nesta seção, o autor mostra alguns materiais extras que servem como complemento ao LD: o 

livro de exercícios, o livro de leitura, o manual do professor, a fita cassete e filmes. O autor 

sugere que o professor estimule a leitura em aula, trazendo livros ou levando os alunos à 

biblioteca, quando possível. 

 

ANÁLISE CRÍTICA 

 

Pontos fortes 

 

 O capítulo tem como objetivo atentar o professor para possíveis falhas do LD, o que é 

feito de forma clara e objetiva. Os pontos fortes deste capítulo são os tipos de adaptações que 

o autor sugere (separação, suplementação e omissão) e a utilização de exemplos para explicar 

cada situação em que o LD deve ser adaptado. O uso do material é visto de maneira crítica, o 

que possibilita ao professor refletir sobre sua prática e pensar em maneiras mais eficazes de 

utilizar o LD, fazendo com que este atenda com amis precisão as necessidades dos alunos. 

 

Pontos a melhorar 

 Por ser um capítulo bem conciso (5 páginas apenas), os tópicos abordados são poucos 

(basicamente adaptação do material e um pouco sobre o manual do professor). O texto é útil 

por exemplificar adaptações, mas deve ser utilizado como mais uma referência, e não a única. 

 

 

3. How to Teach English, Barry Sesnan 

Capítulo: 20 – Books and Teaching Aids, Barry Sesnan 

 

RESUMO DO CAPÍTULO 

 

 Este capítulo, apesar de apresentar um item específico do sobre LDs, não trata 

exclusivamente deste assunto; ele também traz informações sobre materiais comumente 

utilizados em sala de aula como livros de leitura, dicionários, quadro negro/branco e objetos 

reais. Devido ao fato de esta pesquisa ser sobre LDs, analisaremos apenas a parte relacionada 

especificamente a este material. A seção correspondente a LDs no capítulo possui uma 

subdivisão destinada ao manual do professor. 
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 Textbooks (Livros Didáticos) 

A parte do capítulo destinada aos LDs apresenta alguns aspectos que podem influenciar na 

escolha do material para um determinado contexto, como, por exemplo, o preço do material, 

a disponibilidade e os materiais adicionais. 

 - The teacher’s guide (O guia do professor) 

O autor atenta para a importância do manual do professor e do uso deste conjuntamente com 

o LD do aluno. Ele ainda apresenta um problema que pode ser comum quando o manual do 

professor tem de ser compartilhado entre os colegas, pois deve ficar claro que o material tem 

de ficar na escola e disponível a todos. 

 

ANÁLISE CRÍTICA 

 

Pontos fortes 

 

 O ponto forte da parte do capítulo que trata de LDs é o fato de mostrar a importância 

do material e do manual do professor e alguns aspectos a serem considerados no momento da 

escolha do material (custo, disponibilidade, conteúdo, materiais extras). Além disso, o autor 

apresenta alguns problemas que geralmente acontecem em diferentes contextos de ensino de 

inglês, como o uso compartilhado do LD pelos alunos (nem sempre todos têm ou trazem o 

livro para aula) e do manual do professor pelos professores da escola/curso.  

 

Pontos a melhorar 

 

 A parte que trata de LDs é apresentada em uma página sendo, portanto, superficial. O 

texto aborda poucos aspectos relevantes relacionados ao uso de LDs para o ensino de inglês. 

 

 

4. Teaching by Principles: an Interactive Approach to Language Pedagogy, H. Douglas 

Brown  

Capítulo: 9 – Techniques, Textbooks, and Technology, H. Douglas Brown 

 

RESUMO DO CAPÍTULO 
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 O capítulo, conforme apontado no título, aborda técnicas de ensino, LDs e tecnologia. 

Neste resumo, o foco é o item sobre LDs. O autor ressalta a importância do uso que o 

professor faz deste recurso em sala de aula, para ele, este fator é o mais importante sobre o 

assunto. A seção Textbooks (Livros Didáticos) será resumida abaixo. 

 Textbooks (Livros Didáticos) 

De acordo com o autor, em muitos contextos, os professores não têm a chance de escolher o 

LD que preferem ou mesmo participar da escolha do material, especialmente quando se trata 

de um professor inexperiente. Portanto, mais importante que se atentar para critérios de 

análise e escola, o importante é fazer um bom uso do livro disponível, adaptando-o ao 

contexto. Também é ressaltada a importância de se utilizar o manual do professor. São 

apresentados seis exercícios retirados de um LD para que o leitor reflita sobre a melhor 

maneira de apresentar cada um deles, além de trazer algumas ideias de como os exercícios 

podem ser utilizados. Para os professores que tiverem a oportunidade de participar do 

processo de escolha ou avaliar o LD em uso, o autor disponibiliza uma tabela contendo doze 

perguntas com quatro alternativas cada, que abordam os seguintes temas: objetivos do curso, 

contexto dos alunos, abordagem, habilidades da língua, conteúdo, qualidade do material, 

sequência, vocabulário, fatores sociolinguísticos gerais, formato, materiais de apoio e manual 

do professor.  

 

ANÁLISE CRÍTICA 

 

Pontos fortes 

 

 O fato de trazer como tema principal o uso do LD confere a este texto grande utilidade 

para professores. Os exemplos de exercícios e a tabela com questões de avaliação do material 

também são pontos importantes. 

 

Pontos a melhorar 

 

 A parte do capítulo dedicada ao LD é concisa (7 páginas, sendo 3 delas exercícios 

retirados de um livro). Apesar de mostrar, especialmente a professores inexperientes, a 

importância que o bom uso do material tem para o ensino de inglês, o autor não demonstra 

como as adaptações podem ser feitas ou os tipos de adaptações possíveis, apontando apenas 

questionamentos acerca dos exercícios apresentados.  
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5. Teaching English as a Second or Foreign Language, Marianne Celce-Murcia  

Capítulo: 5 – Textbooks: Evaluation for Selection and Analysis for Implementation, 

Patricia Byrd 

 

RESUMO DO CAPÍTULO 

 

 O livro acima é composto de artigos de diferentes autores, abordando diversos temas 

acerca do ensino de inglês como segunda língua ou língua estrangeira. O capítulo que envolve 

LDs possui dois assuntos principais: avaliação de LDs para escolha e análise para 

implementação. Os dois tópicos principais são subdivididos em partes menores. As divisões e 

os resumos do capítulo serão apresentados abaixo.  

1. Introduction (Introdução) 

A autora inicia o capítulo com uma reflexão sobre o importante papel dos LDs na vida dos 

professores e dos alunos, mesmo que muitos professores não participem do processo de 

escolha. Por este motivo, ela diferencia a avaliação feita para a seleção da análise feita para o 

uso do livro em sala de aula. 

2. Evaluation for Selection (Avaliação para Escolha) 

Nesta seção, a autora ressalta que são poucos os contextos em que os professores têm a 

liberdade de escolher seu próprio material; na maioria das situações de ensino, o livro já foi 

escolhido por outro professor, ou pela escola ou, ainda, imposto por um governo mais 

centralizador. No entanto, quando há a chance de escolha, o professor tem de estar preparado 

para exercer esta função; para isso, são detalhados quatro aspectos que podem auxiliá-los 

neste processo: avaliação sistemática (Systematic Evaluation), ajuste entre currículo e textos 

(The Fit Between Curriculum and Texts), ajuste entre alunos e textos (The Fit Between 

Students and Texts) e  ajuste entre professores e textos (The Fit Between Teachers and Texts). 

Cada item está resumido abaixo. 

 1. Systematic Evaluation (Avaliação Sistemática) 

Nesta parte, a autora explica a importância de se estabelecer critérios para a avaliação de LDs 

e menciona alguns autores que elaboraram listas com itens a serem avaliados nos materiais. 

No entanto, ela explica que, mesmo que estas listas prontas sirvam de modelo para os 

professores, adaptações ao contexto são necessárias, pois dificilmente uma lista tem todos os 

aspectos que contemplem um determinado contexto. 

 2. The Fit Between Curriculum and Texts (O Ajuste entre Currículo e Textos) 
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Esta parte do capítulo aborda algumas diferentes situações de relações entre o currículo de um 

curso e o LD. Em certos contextos, o currículo de ensino determina o conteúdo dos LDs, 

como quando um governo impõe o que deve ser ensinado, enquanto em outras realidades 

(pequenos cursos ou turmas, aulas particulares) são os currículos dos cursos que acabam por 

se adaptar ao LD. Isto se dá devido ao fato de não ter como uma editora publicar um LD para 

um contexto pequeno. Nestes casos, adaptações ao material se fazem necessárias, para que as 

necessidades dos alunos e os propósitos dos cursos não sejam perdidos. 

 3. The Fit Between Students and Texts (O Ajuste entre Alunos e Textos) 

O LD tem como objetivo principal atender às necessidades dos alunos. Para auxiliar 

professores na escolha pelo livro que mais se adapta aos seus alunos e ao seu contexto, a 

autora lista quatro tópicos que são comuns aos LDs (conteúdo/explicação, exemplos, 

exercícios/tarefas e apresentação/formato) e elabora algumas questões sobre cada um  deles, 

para serem respondidas pelos professores. A autora ressalta a importância de o professor 

conhecer bem seus alunos para poder responder às questões e, consequentemente, fazer a 

melhor escolha. 

 4. The Fit Between Teachers and Texts (O Ajuste entre Professores e Textos) 

Pelo fato de os professores também serem usuários do LD, estes devem atender a certos 

critérios. A autora lista os mesmos tópicos (conteúdo/explicação, exemplos, exercícios/tarefas 

e apresentação/formato); no entanto, o foco agora é o professor, ou seja, como cada um 

destes tópicos deve ser avaliado considerando-se o ponto de vista do professor.  

3. Analysis for Implementation (Análise para Implementação) 

Diferentemente de avaliar um LD para escolher, analisar o material para implementação 

requer do professor a habilidade de adaptar o material escolhido ao seu contexto e tentar fazer 

o melhor uso dele. De acordo com a autora, os critérios de análise podem ser divididos em 

cinco tópicos: 1. Visão global dos recursos do LD (Getting an Overview of the Resources in 

the Textbook), 2. Leitura inicial do LD (Initial Reading of a Textbook), 3. Análise do 

conteúdo do LD (Analysis of the Content of the Textbook), 4. Análise dos exercícios/tarefas 

no LD para implementação em aula (Analysis of Exercises/Tasks in the Textbook for 

Implementation in Classes) e 5. Procurando ajuda para implementação do LD (Seeking Help 

in Implementation of the Textbook). Cada um dos critérios está resumido abaixo. 

 1. Getting an Overview of the Resources in the Textbook (Visão global dos recursos do 

LD) 

Neste item, a autora ressalta a importância de o professor conhecer o LD que vai utilizar, ou 

está utilizando; o professor deve ler atentamente o material para que possa passar as 
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informações aos alunos. O professor deve atentar-se também para três passos envolvendo o 

ensino: apresentação, que é a introdução de um assunto novo ou a revisão de um assunto já 

conhecido; prática, que são os exercícios propostos; e avaliação, que são as ferramentas 

utilizadas pelo professor para averiguar o desempenho dos alunos. 

 2. Initial Reading of a Textbook (Leitura inicial do LD) 

Para auxiliar o professor a analisar o LD, são listadas cinco categorias para orientar a leitura 

do material: 1. Apresentação/Formato, 2.  Conteúdo/Informação, 3. Prática, 4. Avaliação e 5. 

Apoio para os professores. Para cada categoria, a autora elaborou perguntas com o objetivo de 

fazer o professor refletir sobre cada uma delas e ter mais embasamento para avaliar. 

 3. Analysis of the Content of the Textbook (Análise do conteúdo do LD) 

 A análise que envolve o conteúdo do LD é mais detalhada em relação aos tópicos anteriores. 

Dois tipos de LDs são analisados: os que baseiam o conteúdo das unidades em alguma 

temática (Thematic Content) e aqueles que têm o conteúdo baseado em aspectos linguísticos, 

como gramática ou vocabulário, (Linguistic Content). Para cada tipo de LD, são elaboradas 

perguntas que auxiliam o professor na análise dos conteúdos. 

 4. Analysis of Exercises/Tasks in the Textbook for Implementation in Classes (Análise 

dos exercícios/tarefas no LD para implementação em aula) 

Para analisar as tarefas a serem utilizadas em aula, é apresentada uma tabela com questões 

sobre o assunto, seguidas de uma explicação para orientar os professores na escolha das 

tarefas. 

 5. Seeking Help in Implementation of the Textbook (Procurando ajuda para 

implementação do LD) 

A procura por ajuda na implementação de um LD pode se dar de maneira mais formal, através 

do manual do professor, das descrições do currículo e de reuniões com professores mais 

experientes e com a coordenação, ou de maneira mais informal, como conversas com colegas 

que estão lecionando, ou lecionaram anteriormente, o mesmo curso. 

4. Conclusion (Conclusão) 

A autora retoma a diferença entre avaliar para escolher um LD e analisar para implementar 

o material. Ela menciona duas opiniões extremas acerca do uso do LD para o ensino de inglês: 

a primeira é das pessoas que defendem que o professor deve criar seu próprio material e a 

segunda é de alguns administradores desejarem um material que seja a prova de professor, 

que possa ser utilizado por qualquer pessoa sem diferença em conteúdo. No entanto, a autora 

conclui que a realidade mais comum não está nestes extremos, que os professores assim como 

os alunos trazem sua personalidade para as aulas; os professores podem utilizar o mesmo 
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material, mas as adaptações serão diferentes, pois elas estão relacionadas às realidades e 

necessidades dos alunos. 

5. Discussion Questions (Perguntas para Discussão) 

A autora sugere algumas questões para serem discutidas e pensadas em relação ao uso do LD, 

sua escolha e análise. 

6. Suggested Activities (Atividades Sugeridas) 

São sugerias seis atividades para serem realizadas pelos professores como um treinamento 

para escolha, análise e uso de um LD.  

7. Further Reading (Mais Leitura) 

A autora sugere diversos textos sobre o assunto, resumindo cada um deles. 

8. Websites (Websites) 

A autora apresenta uma página na Internet de sua autoria sobre LDs de diferentes disciplinas. 

9. Appendix A (Anexo A) 

Neste anexo, há um exemplo de uma lista para avaliação de LD e manual do professor. Esta 

lista é de autoria de Abdel-Messih Daoud e Marianne Celce-Murcia e foi retirada do livro 

Teaching English as a Second or Foreign Language. 

10. Appendix B (Anexo B) 

É apresentada uma tabela para avaliação de LD, desenvolvida pela autora do capitulo 

juntamente com Marianne Celce-Murcia, partir dos tópicos abordados neste capítulo. 

 

ANÁLISE CRÍTICA 

 

Pontos fortes 

 

 O ponto mais interessante e inovador deste texto é que ele diferencia a avaliação que é 

feita para a escolha de um LD da análise do material para ser aplicado em sala de aula. Ao 

mostrar esta diferença, a autora detalha cada um dos tópicos, ressaltando o que considera mais 

importante nestas duas etapas. Além disso, o capítulo traz tabelas para avaliação e análise de 

LDs e sugere diversas leituras sobre o assunto. As informações abordadas no texto podem ser 

muito úteis aos professores que utilizam ou utilizarão LDs em seus contextos, pois traz 

reflexões que podem auxiliar na prática docente. 

 

 

 



191 

 

Pontos a melhorar 

 

 Apesar de ser um texto relevante, com informações bastante úteis dentro do assunto 

que se propõe a abordar (avaliação para escolha de LD e analise para implementação do 

material), não há a preocupação em trazer exemplos reais de análise de LDs. Além disso, 

assuntos como uso e adaptação do LD aparecem de maneira mais superficial, sem que sejam 

aprofundados. 

 

 

6. The Practice of English Language Teaching, Jeremy Harmer 

Capítulo: 21 – Syllabuses and Coursebooks, B – Choosing coursebooks / C – Using 

coursebooks, Jeremy Harmer 

 

RESUMO DO CAPÍTULO 

 

 O capítulo onde o assunto livro didático está inserido aborda dois temas: syllabus e 

LDs. Neste resumo, trataremos apenas da parte referente ao LD, que é subdividida em B e C, 

sendo B – Escolhendo livros didáticos (Choosing coursebooks) e C – Usando livros didáticos 

(Using coursebooks). Abaixo, seguem as principais informações referentes Às duas partes. 

B. Choosing coursebooks (Escolhendo livros didáticos) 

O autor apresenta dois tipos de avaliação de LDs: uma feita anteriormente ao uso do recurso 

em sala de aula e a outra é feita após o uso, ou quando o livro está sendo usado. Para a 

avaliação anterior ao uso, o autor sugere que se analise o material usando listas de itens para 

avaliação e sugere alguns autores que publicaram este tipo de suporte. No entanto, ele ressalta 

que esta avaliação, mesmo que importante, não consegue prever todas as possibilidades de 

uso do material e o que pode acontecer na prática. Por este motivo, a avaliação feita após o 

uso torna-se importante, mesmo que muitos professores não a façam. Esta parte do capítulo é 

subdividida em seções: B1 – Critérios para avaliação (Criteria for assessment) e B2 – 

Medidas para avaliação (Evaluation measures), que serão apresentados abaixo. 

 B1 - Criteria for assessment (Critérios para avaliação) 

O autor apresenta três estágios para que os professores possam avaliar o material 

considerando suas opiniões e as necessidades dos alunos: 1. Selecting areas for assessment 

(Selecionando áreas para avaliação), em que são sugeridos tópicos sobre LD como preço, 

disponibilidade, design, metodologia, manual do professor; 2. Stating beliefs (Afirmando 
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crenças), em que o professor expõe o que acredita ser o ideal em um LD para cada um dos 

critérios pré-estabelecidos para avaliação; e 3. Using statements for assessment (Usando as 

afirmações para avaliação), em que o professor utiliza as afirmações criadas no item anterior 

para avaliar diferentes LDs e escolher o que julgar melhor. 

 B2 – Evaluation measures (Medidas para avaliação) 

O autor também sugere três estágios para avaliar o material após sua utilização: 1. Teacher 

record (Registro do professor), no qual o professor mantém anotações de atividades do LD 

que funcionaram satisfatoriamente; 2. Teacher discussion (Debate entre professores), em que 

os professores trocam experiências sobre o uso de um material novo; 3. Student response 

(Resposta dos alunos), em que a opinião do aluno sobre o material é analisada e considerada 

como parte importante da avaliação. 

C. Using coursebooks (Usando livros didáticos) 

Neste tópico do capítulo, o autor expõe benefícios e restrições em relação ao uso de LDs para 

o ensino de inglês, além de apresentar tipos de adaptações possíveis ao material. Esta parte é 

dividida em duas, que serão detalhadas abaixo: C1 – Usar ou não livro didático (Coursebook 

or no coursebook?) e C2 – Opções para uso de livro didático (Options for coursebook use). 

 C1 - Coursebook or no coursebook? (Usar ou não livro didático?) 

Neste tópico, são apresentados benefícios e restrições ao uso de LDs. Segundo o autor, entre 

os benefícios dos livros estão: prover um syllabus, textos motivadores, materiais de apoio e 

manual do professor; auxiliar na preparação das aulas e na apresentação das atividades; 

estimular o desenvolvimento metodológico; e servir de material de consulta para os alunos. 

Quanto às restrições, estão: se usados inapropriadamente, podem impor um estilo de 

aprendizagem; muitos seguem a metodologia de Apresentação, Prática e Produção; podem 

tornar-se monótonos e entediantes por não variarem a apresentação do conteúdo ou pelo 

conteúdo não fazer sentido a determinada realidade. 

O autor também comenta sobre a criação de material pelo professor. Isto pode trazer 

benefícios para os alunos, pois o conteúdo será específico para cada contexto, aproximando-se 

das reais necessidades dos aprendizes. No entanto, isto exige que o professor pesquise 

diversas fontes e esteja preparado para montar um syllabus que tenha coerência. Além disso, 

preparar materiais exige muita dedicação e tempo por parte do professor. 

 C2 – Options for coursebook use (Opções para uso de livro didático) 

Nesta parte do capítulo, o autor ressalta a importância das adaptações ao LD. São estas 

adaptações que fazem que um livro, não idealizado para um contexto específico de ensino, 

possa contribuir para alcançar as necessidades dos alunos e se tornar um recurso útil e 
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relevante para o processo de ensino e aprendizagem. Dois tópicos são apresentados: 1. Omitir 

e substituir (Omit and replace) e 2. Mudar ou não mudar (To change or not to change?). O 

primeiro tópico sugere dois tipos de adaptações comumente adotadas por professor: omitir 

uma parte do material ou substituí-la por outro recurso. O autor não considera errado que o 

professor opte por este tipo de adaptação, desde que haja a certeza de que a parte omitida não 

faça falta no aprendizado dos alunos.  O autor afirma, ainda, que, se feito com frequência, 

pode gerar desconforto entre os alunos, especialmente se eles tiveram de comprar o LD. O 

segundo tópico aborda algumas opções de mudanças nos conteúdos/exercícios propostos no 

LD: adicionar materiais extras, reordenar e reduzir parte do livro. Quando o professor decide 

adaptar o LD, as mudanças devem estar explícitas aos alunos.  

 O capítulo encerra com sugestões de leitura sobre LDs apresentadas pelo autor. 

 

ANÁLISE CRÍTICA 

 

Pontos fortes 

 

 O texto traz informações de grande relevância aos professores e trata especialmente de 

assuntos importantes sobre LDs: avaliação a priori e a posteriori ao uso do material e 

adaptações, apresentando sugestões e atentando o leitor para aspectos positivos e negativos 

tanto do uso do LD quanto das adaptações possíveis ao material. Por trazer todas estas 

informações de maneira clara e objetiva, visando sempre a prática docente, a leitura deste 

capítulo é recomendada àqueles que utilizam LDs em suas aulas, especialmente aos 

professores que ainda têm pouca experiência.   

 

Pontos a melhorar 

 

 Apesar de o texto ser bem completo e contemplar áreas distintas sobre LDs, não há 

exemplos sugeridos, especialmente na parte referente às possíveis adaptações. Os exemplos 

poderiam ilustrar as explicações, tornando as informações ainda mais claras aos leitores.  
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7. Practical English Language Teaching, David Nunan 

Capítulo: 11 - Coursebooks, Kathleen Graves 

 

RESUMO DO CAPÍTULO 

 

 Este capítulo aborda diversos aspectos acerca dos LDs, que aparecem em seis seções: 

1. O que é um livro didático? (What is a coursebook?), 2. Histórico do design e uso de livros 

didáticos (Background to the design and use of coursebooks), 3. Princípios para usar um livro 

didático (Principles for using a coursebook), 4. Técnicas de sala de aula e tarefas (Classroon 

techniques and tasks), 5. Usando um livro didático em sala de aula (Using a coursebook in the 

classroom) e 6. Conclusão (Conclusion). Ao final de cada uma das seções, a autora propõe 

algumas perguntas sobre o assunto abordado para reflexão. Além destas seções, são sugeridas 

leituras extras e sites de Internet. Cada uma das seções será explicada e resumida a seguir. 

1. What is a coursebook? (O que é um livro didático?) 

Nesta primeira seção do capítulo, explica o que é um livro didático (como o título sugere), 

apresentando algumas características deste recurso como a variedade de tipos e propósitos, os 

materiais de apoio que podem acompanhá-lo, seu papel como norteador de conteúdo e alguns 

usos (sistemático ou flexível). 

2. Background to the design and use of coursebooks (Histórico do design e uso de livros 

didáticos) 

Esta seção aborda um breve histórico das metodologias de ensino de inglês e suas influências 

nos materiais didáticos (gramática-tradução, áudio-lingual, linguística estrutural, nocional-

funcional e ensino baseado em tarefas). São apresentadas, ainda, opiniões contrárias de alguns 

autores em relação à utilização de LDs para o ensino de inglês, para que os 

leitores/professores tenham consciência das vantagens e também desvantagens deste recurso e 

reflitam sobre a melhor maneira de utilizá-los, especialmente em contextos onde o uso é 

obrigatório. 

3. Principles for using a coursebook (Princípios para usar um livro didático) 

Esta seção está subdividida em cinco partes, resumidas abaixo. 

 1. Understand how the coursebook is organized (Entenda como o livro didático é 

organizado) 

Esta parte explica como os LDs podem ser organizados, por onde começar a analisar um livro 

novo. Para ilustrar, são apresentados como exemplo os conteúdos de três LDs diferentes e 

algumas perguntas são feitas para reflexão sobre esses conteúdos. 
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 2. Adapt the material (Adapte o material) 

 Pelo fato de nenhum LD ser escrito para um contexto específico, ele necessita de adaptação 

ao contexto onde está inserido. A autora apresenta as adaptações propostas por Acklam 

(1994)
60

: selecionar, adaptar, rejeitar e suplementar. Segundo a autora, as decisões tomadas 

pelos professores em relação às adaptações devem ter como base os alunos, a instituição de 

ensino, os recursos disponíveis, a quantidade de tempo disponível e o que o professor 

considera importante.  

 3. Prepare the learners (Prepare os aprendizes) 

Este tópico enfatiza a importância de preparar os alunos para as tarefas propostas no LD ou 

pelo professor, pois esta preparação pode ser o sucesso ou o fracasso de uma atividade. A 

preparação envolve explicitar sobre o que é e por que eles estão realizando a tarefa, além de 

demonstrar como ela será realizada através de exemplos. Para isso, o professor também tem 

de estar preparado e planejar cada atividade. A autora traz um exemplo de tarefa retirado de 

um LD e propõe um exercício de preparação aos professores. 

 4. Monitor and follow up (Monitore e finalize) 

A autora sugere que, enquanto os alunos estão realizando a atividade, o professor circule pela 

sala de aula para monitorar a execução da tarefa, tirar dúvidas e controlar o tempo estipulado. 

Posteriormente, é imprescindível que haja um fechamento da atividade, um momento para 

correção e feedback. 

 5. Build a repertoire (Construa um repertório) 

Este tópico traz sugestões de como manter um repertório de adaptações feitas nas tarefas do 

LD, um registro das maneiras como cada tarefa foi executada e do que foi acrescido ao livro. 

Isto pode trazer diversificação para o uso do material. 

4. Classroom techniques and tasks (Técnicas de sala de aula e tarefas) 

Nesta seção, são sugeridas técnicas para implementação dos cinco princípios de uso do LD 

expostos na seção anterior, que são explicadas abaixo.  

 1. Survey or map the territory (Pesquise ou mapeie o território) 

A autora sugere que o professor analise o conteúdo do livro e pense nas possibilidades de 

adaptação. 

 2. Group prioritizing (Priorizando o grupo) 

Neste tópico, é sugerido que o professor peça ao aluno, geralmente como dever de casa, que 

analise o LD e traga suas opiniões para serem discutidas em aula. As vantagens expostas pela 

                                                 
60

 Acklam, R. The Role of the Coursebook. Practical English Teaching, 14/3, 12-14, 1994. 
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autora são: os alunos refletem sobre o que gostam ou não, facilitando o trabalho do professor 

e têm a oportunidade de conhecer o LD com mais detalhes. Quanto às desvantagens, os alunos 

podem achar que esta não é função deles e não se sentirem preparados para tomar essa 

decisão. 

 3. Personalizing (Personalizando) 

Este tópico enfatiza a importância de se trazer o conteúdo do LD ou das atividades deles para 

a realidade dos alunos, trazendo aspectos da cultura deles. Esta é uma maneira de aproximar o 

LD do aluno, tornando-o mais relevante. 

 4. Format shift (Mudança de formato) 

A mudança de formato pode acontecer de duas maneiras diferentes: mudando para uma 

habilidade diferente daquela proposta pelo LD ou acrescentando uma atividade que envolva 

uma habilidade diferente (exemplo: a partir de um texto escrito, propor uma atividade de fala 

ou produção escrita); e mudando para um agrupamento diferente, sem que a habilidade 

envolvida seja trocada (exemplo: uma tarefa proposta para ser realizada em pares pode ser 

adaptada para que seja feita em grupos). 

 5. Use props, visuals, or realia (Use suportes visuais ou objetos reais) 

É sugerido aqui que o professor traga materiais de apoio, como objetos reais, para ilustrar e 

complementar as atividades do LD. O professor também pode pedir que o aluno traga objetos 

como fotografias. 

 6. Visual instruction (Instrução visual) 

A instrução visual baseia-se em demonstrar como a tarefa deve ser realizada através de 

exemplos. Desta maneira, fica mais fácil de entender o funcionamento do exercício, 

especialmente os que são mais complexos. 

 7. Elicitation (Elicitação) 

  Elicitar é partir do que os alunos sabem para a realização da tarefa. Esta técnica valoriza o 

conhecimento prévio do aluno e aproxima o conteúdo à sua realidade, fazendo com que o 

aprendiz se sinta parte integrante do processo de aprendizagem. 

 8. Mistake log (Diário de erro) 

A autora sugere que o professor anote alguns erros cometidos pelos alunos durante as 

atividades. Com essas informações, o professor pode mostrar a correção após a atividade ou 

analisar erros recorrentes entre os alunos e planejar uma aula sobre isso. 

 9. Group survey (Pesquisa de grupo) 

Este tópico sugere que o professor, após uma determinada atividade, faça uma pesquisa com a 

turma. Um exemplo seria o de explicitar no quadro as respostas dos alunos a uma tarefa na 
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qual teriam de perguntar sobre a família ou preferências. Ou seja, mostra os resultados de uma 

pesquisa feia pelos alunos. 

 10. Activity chart (Quadro de atividades) 

A autora propõe que os professores criem um quadro onde possam inserir as atividades 

realizadas que tiveram sucesso. Pode-se dividir o quadro nas quatro habilidades e classificar 

as atividades de acordo com cada uma delas. Isto está relacionado com a construção de um 

repertório, proposta na seção anterior. 

5. Using a coursebook in the classroom (Usando um livro didático em sala de aula) 

Nesta seção, a autora traz três exemplos de atividades reais que foram realizadas por 

diferentes professores de inglês. Após cada atividade, é feito um comentário da autora sobre 

as adaptações utilizadas, tendo como base os tópicos discutidos anteriormente. 

6. Conclusion (Conclusão) 

Na conclusão, a autora retoma os tópicos que foram abordados ao longo do capítulo. 

 

ANÁLISE CRÍTICA 

 

Pontos fortes 

 

 Este capítulo traz a questões de adaptação e uso do LD de maneira bastante detalhada 

e aprofundada. As informações vão além do LD e abordam outros aspectos da prática 

docente, como maneiras de dar instrução, corrigir os alunos e construir um repertório de 

atividades que funcionaram. Além disso, há diversos exemplos reais de atividades e situações, 

facilitando o entendimento. A autora ainda sugere que o leitor-professor realize pequenas 

tarefas ou reflita sobre questões propostas ao longo do texto. Este fato concede ao material um 

caráter formativo, podendo ser utilizado por formadores de professores. A leitura do capítulo 

pode auxiliar os professores em suas práticas, trazendo reflexões relevantes sobre o uso do LD 

em sala de aula. 

 

Pontos a melhorar 

 

 Pelo fato de o capítulo ter como foco principal aspectos que envolvem o uso e as 

possíveis adaptações ao LD, os tópicos de avaliação e escolha do material não são abordados. 

Por isso, para que os professores obtenham informação mais completa sobre o assunto, este 
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capítulo deve ser complementado com outro material que tenha como foco os tópicos não 

abordados aqui. 

 

 

8. How to Teach English, Jeremy Harmer 

Capítulo: 11 – Using coursebooks, Jeremy Harmer 

 

RESUMO DO CAPÍTULO 

 

 O capítulo está dividido em quatro seções: 1. Opções para uso de livro didático 

(Options for coursebook use), 2. Adicionando, adaptando e substituindo (Adding, adapting 

and replacing), 3. Rações a favor (e contra) o uso de livros didáticos (Reasons for (and 

against) coursebook use), 4. Escolhendo livros didáticos (Choosing coursebooks) e 5. 

Conclusões (Conclusions). As informações abordadas em cada seção estão resumidas abaixo. 

1. Options for coursebook use (Opções para uso de livro didático) 

Nesta seção, o autor ressalta a importância de se trabalhar com um bom LD, que seja 

adequado ao contexto. No entanto, nem sempre isso é possível. Por isso, são sugeridas quatro 

opções de usar/adaptar o LD: a primeira é quando o professor decide omitir alguma parte do 

material, a segunda é quando há substituição de uma parte por outro material, a terceira é a 

adição de atividades extras e a quarta é a modificação de atividades propostas nos livros 

através de reordenamento, reescrita e redução de partes da lição. O autor afirma ainda que 

apropriar-se do material e fazer um uso adequado dele em sala de aula são habilidades 

exigidas dos professores. 

2. Adding, adapting and replacing (Adicionando, adaptando e substituindo) 

Nesta seção, o autor traz um exemplo de atividade para cada um dos tipos de adaptações 

(adicionar, adaptar e substituir). Os exercícios são retirados de LDs, e são feitas sugestões de 

como tornar cada atividade mais relevante e interessante para o contexto em questão.  

3. Reasons for (and against) coursebook use (Rações a favor (e contra) o uso de livros 

didáticos) 

Conforme o título indica, o autor traz algumas opiniões contra e favor do uso de LDs para o 

ensino de inglês. Entre as opiniões contrárias ao seu uso estão: o material pode ser inadequado 

ao contexto, tornar-se chato se não usado de maneira correta e impor uma única maneira de 

ensino. No entanto, se usado criticamente e conscientemente, pode ser um aliado tanto dos 

alunos como dos professores na medida em que aborda diferentes assuntos, traz atividades 
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diversas, são atraente visualmente, facilitam  a preparação de aula, servem como guia de 

conteúdos e são fonte de recursos extras como o manual do professor e o livro de exercícios. 

O autor ressalta a importância de o LD ser visto como uma proposta ao invés de uma 

instrução para a prática, extraindo assim o melhor deste recurso. 

4. Choosing coursebooks (Escolhendo livros didáticos) 

Uma das tarefas dos professores pode ser a de escolher um LD. Para auxiliar os professores, o 

autor sugere uma lista de características dos LD seguidas de perguntas sobre o recurso para 

análise. Mesmo apresentando esta lista de critérios, o autor atenta para a importância de o 

professor estabelecer seus próprios critérios de acordo com cada contexto. Além disso, é 

sugerido que a opinião dos alunos sobre o material seja levada em consideração e que um 

projeto piloto seja feito com o(s) livro(s) escolhido(s), quando possível. 

5. Conclusion (Conclusão) 

Para concluir o capítulo, são retomados os assuntos abordados no texto como as possíveis 

adaptações ao LD, o papel do professor em adaptar o material de acordo com sua realidade, as 

vantagens e desvantagens de se usar este recurso e sugestões de como analisar um LD para 

fazer a melhor escolha. 

 

ANÁLISE CRÍTICA 

 

Pontos fortes 

 

 Este capítulo traz informações de grande relevância para os professores, especialmente 

os que não possuem muita experiência com o uso de LDs, pois aborda temas como maneiras 

de usar, adaptar, analisar e escolher o material. O texto é escrito de forma clara e didática, 

incluindo exemplos de como aplicar os três tipos de adaptações (adicionar, adaptar e 

substituir). A leitura do capítulo pode esclarecer possíveis dúvidas sobre o uso deste recurso e 

contribuir para a utilização crítica e adequada do material. 

 

Pontos a melhorar 

 

 Apesar de o capítulo ser bem completo em termos de abrangência dos aspectos 

relacionados ao uso de LDs para o ensino de inglês, o autor apenas menciona o 

reordenamento como um possível uso do LD. O texto poderia incluir este tópico através de 
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um exemplo real de como isto poderia acontecer, da mesma maneira como foi abordada as 

diferentes adaptações nos exemplos apresentados. 

 

 

9. A Course in Language Teaching, Penny Ur 

Capítulo: 13 – Materials, Unit 1 – How necessary is a coursebook?, Unit 2 – Coursebook 

assessment, Unit 3 – Using a coursebook, Penny Ur 

 

RESUMO DO CAPÍTULO 

 

 Uma característica evidente deste texto é ser baseado em tarefas e questionamentos 

sobre cada tópico abordado. A parte do capítulo sobre materiais que aborda o assunto livro 

didático está dividida em três unidades: 1. Quanto um livro didático é necessário? (How 

necessary is a coursebook?), 2. Avaliação de livro didático (Coursebook assessment) e 3. 

Usando um livro didático (Using a coursebook). Cada uma das unidades, que serão resumidas 

abaixo, é composta de questionamentos e tarefas para que o leitor-professor reflita sobre os 

assuntos abordados. 

1. How necessary is a coursebook? (Quão necessário é um livro didático?) 

Nesta primeira parte, são apresentados três situações de uso do LD: aquelas em que o livro 

tem um papel fundamental no processo de ensino e aprendizagem, outras em que um livro 

específico não é adotado (o professor trabalha de acordo com um programa de ensino pré-

estabelecido ou formula seu próprio programa) e, por último, em contextos onde um LD é 

adotado, no entanto o uso deste recurso é seletivo e não necessariamente segue a ordem 

apresentada pelo material. Além dos tipos de uso, a autora expõe dois quadros, sendo um 

contendo tópicos a favor dos LDs e o outro, tópicos contrários ao seu uso. Entre os tópicos a 

favor estão: apresentar uma estrutura e um syllabus e tarefas e testes prontos, ser 

convenientes, servir como guia para professores e proporcionar autonomia aos alunos. Entre 

as opiniões contrárias estão: ser inadequados e irrelevantes às necessidades dos alunos, 

apresentar limitações e homogeneidade e facilitar em demasia o trabalho do professor, 

tornando-o apenas um mediador do material. 

2. Coursebook assessment (Avaliação de livro didático) 

Para auxiliar os professores na análise e escolha de um LD, é apresentado um quadro com 

critérios, que, conforme o texto, pode ser aprimorado para cada contexto. A autora sugere que, 

antes de analisar o livro em si, o professor estabeleça graus de importância para cada critério 
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( = muito importante,  = importante, ? = dúvida,  = totalmente desnecessário e  não 

importante). Posteriormente, pode-se usar os mesmos símbolos para analisar os livros 

escolhidos. 

3. Using a coursebook (Usando um livro didático) 

Nesta parte do capítulo, é sugerido que o LD seja usado de forma crítica, e que o professor 

deve conhecer os pontos fortes e fracos do material e seja capaz de minimizar o que 

considerar ruim. Para isso, adaptações como adição, substituição e modificação são 

mencionadas. A autora atenta para a importância de verificar os conteúdos do LD, os tipos de 

exercícios que ele traz, e lista alguns tópicos que podem auxiliar os professores a avaliarem 

este aspecto. Entre os tópicos estão: prática de pronúncia, vocabulário, explicações de 

gramática, tarefas envolvendo as quatro habilidades, textos longos e curtos, revisão e 

atividades divertidas. 

 

ANÁLISE CRÍTICA 

 

Pontos fortes 

 

 O capitulo traz reflexões relevantes para professores de inglês, abordando tópicos 

como uso, adaptação, escolha e análise de LDs de maneira clara e objetiva. Na parte dedicada 

à análise do material, a autora propõe que se gradue previamente, conforme a importância, os 

critérios estabelecidos. Isto facilita na hora de decidir entre um material ou outro. Outros 

pontos importantes do texto são os questionamentos e as propostas de tarefas, o que torna o 

LMEI um bom instrumento para ser utilizado em cursos ou programas de formação de 

professores. 

 

Pontos a melhorar 

 

 Apesar de trazer questões para serem pensadas ou discutidas entre professores, não são 

apresentados exemplos de uso do LD. As adaptações são mencionadas, mas não são 

detalhadas ou exemplificadas. A leitura deste capítulo pode ser completada por algum outro 

material que aborde com exemplos e detalhes os tipos de adaptações.  
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10. Language Teaching Methodology: A textbook for teachers, David Nunan 

Capítulo: 11 – Materials development 

 

Apesar de as palavras coursebook ou textbook não fazerem parte do título de nenhum 

item do capítulo, as informações trazidas estão todas relacionadas aos LDs. O capítulo é 

dividido em oito partes, que, devido à sua importância, serão resumidas a seguir. 

1. Introduction (Introdução) 

Nesta seção, o autor apresenta o que será abordado nas outras partes do capítulo e lista cinco 

perguntas às quais o texto se propõe a responder. 

2. Commercial materials (Materiais comerciais) 

O autor traz opiniões divergentes sobre o uso de LDs; alguns autores defendem que um livro 

não contempla a diversidade de contextos de ensino, outros afirmam que os LDs, em muitos 

casos, têm uma função importante na formação de professores. São sugeridas formas de 

analisar e avaliar LDs, seja através de listas detalhadas ou utilizando-se questões mais simples 

e gerais sobre as características do LD. O autor atenta para o fato de um LD estar relacionado 

com crenças metodológicas de ensino, o que deve ser considerado no momento da escolha do 

material. 

3. Research on materials in use (Pesquisa sobre materiais em uso)  

O autor afirma que, por melhor que seja a lista de critérios a serem avaliados em LD para sua 

escolha, eles serão sempre analisados anteriormente ao seu uso. Por isso, é ressaltada a 

importância de se fazer pesquisas sobre a utilização real de um material dentro de um 

contexto específico. O autor traz o exemplo de uma pesquisa que se propôs a investigar as 

diferenças de usos entre professores com mais ou menos anos de experiência. 

4. Materials and methods (Materiais e métodos)  

Nesta seção, é feita uma reflexão sobre a relação direta que há entre os diferentes métodos de 

ensino e a produção de materiais didáticos. Os autores de LDs são influenciados por teorias 

acerca de aspectos da linguagem desenvolvidas pela linguística aplicada. 

5. Materials design (Design de materiais) 

A seção aborda diferentes maneiras de organização do material didático, apresentando 

sugestões também para os professores que desejam (ou necessitam) preparar seu próprio 

material, ou adaptar o material que utilizam. 

6. Materials adaptation (Adaptação de materiais) 

O autor ressalta que muitos dos materiais disponíveis para ensino de inglês, especialmente os 

mais conhecidos, passam por frequentes modificações e aprimoramento, dessa forma, devem 
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ser adaptados com cautela, ou seja, o professor, antes de modificar a maneira como a tarefa é 

proposta, deve avaliar se isso é realmente necessário. No entanto, o autor concorda que certas 

atividades precisam ser adaptadas para que fiquem mais interessantes e mais próximas da 

realidade dos alunos. Nesse sentido, ele traz o exemplo de uma aula em que a professora teve 

sucesso em modificar adaptar uma atividade de compreensão oral, tornando-a mais dinâmica 

e participativa. 

7. Investigating materials (Investigando materiais) 

Nesta seção o autor sugere que o professor analise algumas perguntas propostas sobre os LDs 

e, a partir desta análise, crie uma lista de critérios própria, que poderá atender às suas 

necessidades e às necessidades dos alunos com mais precisão. 

8. Conclusion (Conclusão)  

O autor retoma os tópicos que foram tratados ao longo do capítulo e expõe o que será 

abordado no próximo texto. 

 

 ANÁLISE CRÍTICA 

 

Pontos fortes 

 

Conforme mencionado anteriormente, as informações contidas neste texto não 

poderiam deixar de serem abordadas nesta pesquisa. Mesmo utilizando a palavra material ao 

invés de livro didático, o capítulo trata basicamente deste recurso, trazendo informações 

relevantes como sugestões de análise e produção/adaptação, exemplos de uso e de pesquisas 

envolvendo o uso de LD. Além disso, o autor comenta sobre aspectos diferenciados em 

relação ao LD como a relação deste com as metodologias de ensino e o questionamento sobre 

quando é ou não necessária a adaptação do material; nenhum dos textos de LMEI pesquisados 

aqui questionou a necessidade de adaptação ao LD. 

 

Pontos a melhorar 

 

 Apesar de haver uma seção específica sobre adaptação de material dentro do capítulo 

(seção 11.6 Materials Adaptation), não há uma reflexão sobre os tipos de adaptações 

possíveis ao LD. O autor traz exemplos de tarefas que foram adaptadas por professores e 

discute o que foi modificado em relação ao que estava proposto no material.  
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11. Learning Teaching, Jim Scrivener 

Capítulo: 3 – Classroom activities 

 

 O autor traz informações sobre diferentes formas de aplicar uma atividade em aula e 

aspectos importantes que devem ser considerados desde a preparação até a aplicação das 

atividades, como tempo de duração da atividade, as instruções, o perfil dos alunos, entre 

outros. Pelo fato de o capítulo não ter como objeto principal o LD, e sim a atividade, não foi 

dedicado a ele um item específico. O foco deste capítulo são as atividades de sala de aula; o 

assunto livro didático não é abordado como um tema principal, mas usado para exemplificar 

as atividades e propor sugestões para realizar as atividades do LD. 

 A palavra coursebook (livro didático) aparece em três itens do capítulo: Using 

coursebook material (Usando material de livro didático), no qual o autor apresenta uma 

atividade retirada de um LD para analisar e listas as possíveis formas de aplicação desta 

atividade em sala de aula; Planning a procedure for coursebook activity (Planejando um 

procedimento para a atividade do livro didático), em que o autor apenas expõe um exemplo de 

atividade e solicita que o professor planeje a atividade baseando-se nos tópicos discutidos na 

seção anterior; e Analysing a coursebook activity (Analisando uma atividade do livro 

didático), em que é apresentada uma atividade seguida de alguns questionamentos sobre como 

planejar a atividade (habilidades e materiais necessários, instruções, organização). 

 

ANÁLISE CRÍTICA 

 

Pontos fortes 

 

As informações trazidas em relação ao planejamento das atividades são 

complementares ao uso do LD, de forma que possibilita a reflexão de como apresentar as 

atividades disponíveis no material, de como torná-las mais relevantes e interessantes aos 

alunos. O autor traz exemplos de como as tarefas do LD podem ser modificadas e 

aprimoradas, ressaltando a autonomia do professor em relação ao que o material sugere. 

Segundo Scrivener, mesmo as tarefas mais simples expostas no LD podem tornar-se muito 

produtivas aos aprendizes, dependendo da maneira como o professor as utiliza em sala de 

aula. 

 

Pontos a melhorar 
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 Pelo fato de o foco do capítulo estar nas atividades, o tópico LD é pouco explorado 

e/ou discutido pelo autor. O capítulo contribui para o planejamento do professor em relação às 

tarefas. No entanto, não traz informações sobre o uso do LD em sala de aula, as possibilidades 

de adaptação ou a escolha do material, sendo necessária a busca em outras fontes, caso este 

seja o interesse do professor. 

 

 

12. Exploring English Language Teaching: Language in Action, Graham Hall 

Capítulo: 11 – Planning and organizing L2 learning and teaching 

 

 A parte do capítulo que trata de LDs inicia abordando não apenas os livros, mas 

também diversos materiais didáticos comumente utilizados (livros de exercícios, quadros 

negro/branco, vídeos, quadros interativos). Posteriormente, o autor dedica uma seção do 

capítulo apenas para reflexões acerca dos LDs, contrastando vantagens e desvantagens 

expostas por estudiosos do assunto. Entre as vantagens estão: são fonte de informação aos 

alunos, expõem os aprendizes a situações de aprendizado, são interessantes e motivadores, 

podem servir como material de revisão. Algumas das desvantagens listadas são: diminuir a 

capacidade crítica do professor, não contemplar as necessidades individuais, tornar-se o 

centro das aulas e não serem neutros, principalmente por seu caráter mercadológico. 

 

ANÁLISE CRÍTICA 

 

Pontos fortes  

 

Apesar de o assunto livros didáticos não ser o tópico principal do capítulo, as 

reflexões sobre o tema são relevantes para os professores, pois enfatizam o papel deste 

recurso em sala de aula e suas vantagens e desvantagens. 

 

Pontos a melhorar 

 

  O capítulo não aborda o tema LD em profundidade. O autor enfatiza o papel que o 

material exerce/pode exercer em sala de aula e a relação do livro com o professor. Mesmo 
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trazendo discussões importantes acerca do uso do LD para o ensino de inglês, tópicos que 

envolvem o uso do material na prática e as possíveis adaptações não são abordados. 
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 ANEXO 5 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – ALUNOS 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE LETRAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Campos do Vale 

Av. Bento Gonçalves, 9500 – Caixa Postal 15002 

CEP 91501-970 – Porto Alegre RS 

Telefone 3308-6699 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado(a) participante, 

 

Sou aluna do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) no nível de Mestrado, espacialidade Linguística Aplicada. Para minha dissertação, estou 

realizando pesquisa sobre o uso do livro didático de língua inglesa no Programa Inglês sem Fronteiras 

(IsF), sob orientação da Profa. Dra. Simone Sarmento, Coordenadora do IsF na UFRGS. Para este 

trabalho, necessito observar as aulas nas quais você participa como aluno/ aluna, para geração de 

dados, com sua devida autorização. 

 

Gostaria de contar com a sua autorização para tomar notas de campo e para gravação de áudio das 

aulas. Os dados gerados serão usados somente para fins de pesquisa pela autora do projeto ou por 

outros pesquisadores interessados, mediante solicitação de nova autorização. De modo a nos 

anteciparmos ao risco da identificação de sua identidade, os participantes serão identificados nas 

transcrições e relatos de pesquisa apenas por pseudônimos. 

 

Apesar de não haver benefício direto a você na participação da pesquisa, as descobertas poderão servir 

como fonte de consulta para estudos sobre livros didáticos, metodologia de ensino e aprendizagem de 

línguas e formação de professores de línguas. Os resultados da pesquisa serão divulgados à 

comunidade acadêmica e à comunidade de educadores por meio de publicações, apresentações em 

eventos acadêmicos e de formação de professores, entre outras formas de divulgação. 

 

Sua participação é essencial para a realização do trabalho de pesquisa, mas você tem a liberdade de se 

recusar a participar ou retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, sem penalização 

alguma e sem prejuízo. 

 

Agradeço pela sua colaboração e estou à disposição em caso de dúvidas ou necessidade de 

esclarecimento pelo e-mail delamberts@hotmail.com. 

 

Atenciosamente, 

  

Denise von der Heyde Lamberts 

(PPG- Letras / UFRGS / CAPES) 

 

 

Nome do(a) participante: ________________________________________ 

 

Assinatura do(a) participante: ____________________________________ 

 

Porto Alegre, ________ de ______________ de 2014. 
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ANEXO 6 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 

PROFESSORES 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE LETRAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Campos do Vale 

Av. Bento Gonçalves, 9500 – Caixa Postal 15002 

CEP 91501-970 – Porto Alegre RS 

Telefone 3308-6699 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado(a) professor(a), 

 

Sou aluna do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) no nível de Mestrado, espacialidade Linguística Aplicada. Para minha dissertação, estou 

realizando pesquisa sobre o uso do livro didático de língua inglesa no Programa Inglês sem Fronteiras 

(IsF), sob orientação da Profa. Dra. Simone Sarmento, Coordenadora do IsF na UFRGS. Para este 

trabalho, necessito observar as aulas as quais você atua como professor(a), para geração de dados, com 

sua devida autorização. 

 

Gostaria de contar com a sua autorização para tomar notas de campo e para gravação de áudio das 

aulas. Os dados gerados serão usados somente para fins de pesquisa pela autora do projeto ou por 

outros pesquisadores interessados, mediante solicitação de nova autorização. De modo a nos 

anteciparmos ao risco da identificação de sua identidade, os participantes serão identificados nas 

transcrições e relatos de pesquisa apenas por pseudônimos. 

 

Apesar de não haver benefício direto a você na participação da pesquisa, as descobertas poderão servir 

como fonte de consulta para estudos sobre livros didáticos, metodologia de ensino e aprendizagem de 

línguas e formação de professores de línguas. Os resultados da pesquisa serão divulgados à 

comunidade acadêmica e à comunidade de educadores por meio de publicações, apresentações em 

eventos acadêmicos e de formação de professores, entre outras formas de divulgação. 

 

Sua participação é essencial para a realização do trabalho de pesquisa, mas você tem a liberdade de se 

recusar a participar ou retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, sem penalização 

alguma e sem prejuízo. 

 

Agradeço pela sua colaboração e estou à disposição em caso de dúvidas ou necessidade de 

esclarecimento pelo e-mail delamberts@hotmail.com. 

 

Atenciosamente, 

  

Denise von der Heyde Lamberts 

(PPG- Letras / UFRGS / CAPES) 

 

 

Nome do(a) professor(a): ________________________________________ 

 

Assinatura do(a) professor(a): ____________________________________ 

 

Porto Alegre, ________ de ______________ de 2014. 
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ANEXO 7 – CONTEÚDOS DO LIVRO DIDÁTICO GLOBAL PRE-INTERMEDIATE 
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ANEXO 8 - LIVRO DIDÁTICO GLOBAL PRE-INTERMADIATE – UNIDADE 2  

 

 

 

 



212 

 

 

 

 

 



213 

 

 

 

 

 

 

 



214 

 

 

 

 

 

 



215 

 

 

 

 

 

 

 



216 

 

 

 

 

 

 



217 

 

 

 

 

 

 

 



218 

 

 

 

 

 

 



219 

 

 

 

 

 

 

 



220 

 

 

 

 

 



221 

 

 

 

 

 

 



222 

 

 

 

 

 

 



223 

 

ANEXO 9 – MANUAL DO PROFESSOR GLOBAL PRE-INTERMADIATE – 

UNIDADE 2  
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